
Convocada Para 13 de Abril a Conferência de Defesa da Amazônia
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O Ce/, .-trmíinrfo Serra
de Menezes, que se vê
na fotografia acima,
candidato do povo ma-
ranhense à senatorla
para derrotar o vende-
-pátria Chatcaubriand,
recebeu homena-

gem entu
siástica d a
eolônle.
maranhen-
se no Rio.®
DEPENDE DA

PANAIR 0 FIM
DAGREVE

Prometeu o Sr. Pau-
lo Sampaio responder
ao Ministro do Traba-
lho, até à noite de on-
tem, à decisão da Co-
missão de Greve dos

Pilotos*

Q SR. PAULO SAMPAIO
^^ Presidente da Panair do
Brasil, pediu ao Ministro do
Trabalho prazo até às 21
horas de ontem, para dar a
resposta da emprôsa à de-
cisão da Comissão de Greve'
dos Pilotos de aceitar a úl-
tima propôs a da companhia
para .cessação da greve que
completou ontem o sen 51*
dia.

Até o momento de encer-
rarmos os trabalhos desta
edição, ainda não eram co-
nhecidos os resultados dos
entcndlmen'os visando ;-o
término da mais longa gre-
ve iia aviação comercial? do

A DECISÃO DA COMISSÃO
A Çòírilssib de Greve resolveu

s -i-ltnr a proposta da volta de
110 eomiimlante» e co-pllotos ao
trabalho, ficando nfnstados da
empresa 12 Rrèvlstas, além do
romiinüáhto Roque, em virtude
r ís íipelns' quà nesse sentido lhe
foram dirigidos pelos Ministros
r> trabalho e da Aeronáutica.
Influiu lüualmente nessa dccl-
silo. ii ameaça de desemprego
em mussa aue paira sobre cen-
t-nas d-; trabalhadores da Pa-
r.ai r, especialmente sobre os dc-
inals tripulantes.

Mu assembléia que os pilo-
tos realizaram anteontem à noi-
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DUPLICARA EM MESES
CARES IIA DR VIDA

Aminfo Nogueira da Cama,
atacadista do gêneros aU-
mmttoiosi "o aumento da
gasolina será uma calam*-

dadtf

a Adolfo Gomes da BUva, oo-
msrclante varejista: "vai ser
uma desgraça para o nosso
pais, a majoração dos oom'

bustiveis"

Nova lei de licença-prévia, atra vessa em silêncio os últimos trâ-
mites legais, e quando posta em vigor elevará drasticamente o
preço de todos os produtos importados — Gudin e Café plane-

jam a maior sangria jamais realizada na bolsa do povo

O 
GOVERNO CAFÉ FILHO prepara um novo e tre-
mendo tiro inflacionário, desta vez usando as

armas do mais grosso calibre do arsenal do Ministério
da Fazenda. Insatisfeito com as últimas violentas
altas no custo da vida, e logo em seguida ao aumento
no preço da gasolina, que custará ao povo um excesso
de despesas da ordem de 8 bilhões dc cruzeiros, os
guitarristas do Catete porão em prática, dentro de
poucos dias, o seu mais espetacular assalto à econo-
mia popular.

cGOLPE DB MÁGICA»
Trata-se da nova lei de tt-

cença prévia, que prevê a
extinção do vigente sistema
de ágios e sua substituição
por um mecanismo de tal
modo engenhoso que eleva-
rá drasticamente o preço de
todos os produtos importa-
dos ao dobro de seu nível
atual. Por esse processo,
que atravessa em silêncio
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SAUDAÇÃO DE MARTA ROCHA AOS
LEITORES DE IMPRENSA POPULAR
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Jíorta Bocfto, por oc<mí&> da fcomenaffet» q«o Mw prestou o Sindicato do» Jorna-
listas Profissionais do Rio de Janeiro, autografou a seguinte mensagem dirigida aos lei-
tores de nosso jornal: "No "Mês da Imprensa Popular" eu saúdo os leitores desse vi-
brante e combativo órgão da imprensa democrática." Marta Rocha, "Miss Brasa", Rio,
4 de março de 1955,

VAI SER ENTREGUE A «INFISA»
0 BANCO DO ESTADO DO RIO
Modificações nos estatutos do estabelecimento de crédito para que se

consume o atentado

O 
Banco do Estado, esta-

beiecimento oficiai do
Governo do Estado do Rio,
está realizahdo assembléias
para aprovação de novos es-

Conversando
Com o Leitor
NOSSO 

«Mes da Imprensa Po-
pular> tém poi- principal

objetivo o alimento da difusão
de nosso Jornal- qüe deve alcan-
car em determinado prazo o nl-
vel dos grandes matutinos do
Distrito Federal: '100.000 .exem-
nlares dlftrloa. Com tal proptfsl-
to estamos, todo* empenhados,
nôs, nossos, amigos e leitores, na
decslva tarera -de duplicar a
clrcula.&o da IMPRENSA PO-
PULAR no curso do corrente
mês de marco. QUe chegaremos
aos objetivos traçados, Isso é
absolutamente' csrto, dlantt do
entusiasmo e do Impulso de,que
ostio possuídos o» ativistas de
nossa campahha.',

Entretanto.' serido como i •
batalha- da "dlfus&o o aspecto
primordial do movimento em
pto! dos Jornal» dp Povo, há que
nâo perdei dc vista um objetivo
de tamanha imbortftnclp como
a ajuda financeira. Que fare-
mos st-m uma topllaçfio lme-
dlata, urgente e nt^"sa.d°!
efetivos de nossos ajudistas? Na
batalha que tragamos ê abso-
lutnmentc . Indispensável que
comi-mos com úm verdadeiro
«exército» decontribulntes. NBo
nos naBtam os grupos esparsos
ou os iranca-atli-adores, p»-ecl-
«amos de <dtvls6.Ui» Inteiras, lm-
pregnadas de .elevado moral, do-
tadas de suficiente espirito com-
batlvo para garantir a linha de
Khasteclmèntos desta cidadela
do povo.

ContribulcBes, quaisquer que
elas sejam, em dinheiro, em
objetos de valor ou materiais
usados que possam ser conver-
tidos em dinheiro, venda de as-
slnaturas, anúncios, etc, etc. —
tudo entim que,possa resultar
no aumento de nossa receita, eis
0 que esperamos conseguir to-
dos os dias neste mês de março.

Depois que. íoi publicado em
nossas colunas o lançamento do
iresent* campanha, temos rece-
i.lcio alguns donativos, mas ain-
da «âo multo , poucos diante do
nue necessltatnoâ, para as radl-
cal» reformas qiie Iremos rea-
lizar.

Conquistemos hovos leitores,
ilúpllquemos a circulação de
nus,-.!) IDrnal; mas nfio nos es-
qur-cumns de ganhar novos aju-
dtãtasi novos o bons contrlbuln-
lés* paru os jornais <i« verdade

• da poi.

tatutos. A estranha e repen-
tina medida está sendo to-
mada a íim de enquadrar
o funcionamento do Banco
de acordo com o contrato as-
sinado entre aquele estabe-
lecimento de crédito do Es-
tado e a organização inter-
nacional INFISA (Invés-
timentos Financeiros S. A.).

Como se vê, as exigências
da organização internacional
foram de tal vulto que se
tornou necessário mudar os
estatutos do Banco. Através
do contrato, tramado pelo
Governador Amaral Peixoto,
o estabelecimento de crédi-
to do Estado fica "nas mãos
dos especuladores da IN-
EISA.

CONFIRMADA A
DENÚNCIA

Pelos novos estatutos, a

composição da diretoria do
Banco foi ampliada, criando-
-Sè os cargos de diretor-secre-
tário e diretor — financeiro,
cargos esses confiados a ele-
mentos do grupo INFISA.
For outro lado, as funções
de Presidente do Banco são
limitadas, restringindo-se as
suas atribuições. O órgão
máximo é o Conselho de Ope-
raçio, que enfèixa todo o po-
der para decidir sobre as
operações financeiras do es-
tabelecimento.

O contrato firmado com
a INFISA não obriga esses
especuladores internacionais
a darem assistência finan-
coira ao Banco, mas, ao con-
trário, lhes àfesegura vanta-
gens, como o controle de dois
cargos importantes de dire-
(CONCLUI NA 2* PÁGINA)
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Adail Lourenço, estabelecido
com tinturaria: "os preços
em men ramo de negados
serão atingidos com o aw

mento pleiteado?

AUMENTO

DAS TARIFAS

AÉREAS

O 
SINDICATO NaetoiMl

das Empresas Aérovifc
rias está se movimentando
Junto à Diretoria de Aenv
náutica Civil, no sentido d»
conseguir Um novo aumen»
to nas tarifas das passagem
e dos betes aéreos.

O último aumento cone»
dido pelo Ministério da Ao-
ronáutlca, de 22%, entrou
em vigor em 1' de Janeiro
último. A nova maioraçSo
tarifária seria de 8 a 10%.-

O pretexto utilizado pelai
empresas para o novo assai-
to é o de que a gasolina do
aviação será vendida mai*
cara, assim como o preten-
dido aumento salarial dos
aeronautas.

Todos os dias om todas as mãos! - £gg$\
quando -uteram reservar suas cotas pg,ra os comandos de
hoje e íronswittir as experiências da venda-gigante de
domingo último, estes amigos e leitores da IMPRENSA
POPULAR fizeram questão derque registrássemos a visi-
ta com uma foto expressiva do entusiasmo de que estão
possuídos para tornar vitorioso o "Mês da Imprensa Po-
vtOar". Assim estarão hoje, eles e muitos outros, pelas
ruas da cidade, levando a dezenas de milhares de mãos,
o jornal, da verdade e da pas.

GALLOTI ESBANJA
DINHEIRO DO PORTO

i

A APRJ transformada cm cabide de emprego
— Aviso de que não há vaga apenas para quem
não tem pistolão — 0 ex-senador por Santa
Catarina gasta com afilhados o dinheiro qne

deve aos portuários

QUEM 
CHEGAR ao eleva-

dor do Escritório cen-
trai da administração do
Porto do Rio de Janeiro en-
contra afixado e bem à vis-
ta êste aviso: «E* INÚTIL
NAO HA VAGA! NAO IN-
SISTA!>. Trata-se, porém,
de um aviso dirigido apenas
aos que não têm pistolão,
visto que o Sr. Benjamin
Galotti, transformou seu
gabinete numa autêntica
agência de empregos.

CABIDE DE EMPREGOS
Em reportagem anterior,

denunciamos que o Sr. G»-
lotti admitira 145 funciona*
rios interinos, em apenas 3
meses de sua gestão. Pois
bem, no mês de fevereiro úl-
timo, êle resolveu bater •
seu próprio recorde, fazen-
do 161 admissões em apo-
nas 28 dias, ou seja, uma,
média de 5 admissões par
dia.
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A LUTA DOS TRABALHADORES FAVELADOS
QUE 

A POPULAÇÃO laboriosa dos
morros, que tem do seu lado a

lei, se prepare para » defesa de seus
lares. O Sr. Marcondes Filho, o antigo
Ministro do Trabalho do Estado-Novo,
que faiia demagogia radiofônica dlft-
ris, encomendou parecer para funda-
mentor as invasões das favela*. Rece-
bendo-o do consultor Jurídico do Mi-

filstério 
da Justiça, que é o antigo che-

e provincial do nari-integrallsmo no
Bio Grande do Sul, o camlsa-verdo
Anor Butler Maciel, Marcondes aco-
lheu seus pontos-de-visto e vai ordenar
novas crandas» nos morros..

Estamos sob o regime do ddlo de-
salmado aos humildes, regime das ten-
tativas abertas de atemorizar o povo
para melhor snbJugA-Io. Um fnbõllia-
dor favelado, para os Srs. Café, Jua-
res, Eduardo, Marcondes, nfio pode ter
lar. Barraco nfio 4 casa. Tudo Isto diz
o parecer estapafúrdio e monstruoso
para Justificar a violência orgtuüzada,
as vergonhosas batidas doa Coronéis
fascistas Geraldo Cortes, ürarahy de
Magalhães <- Gra-ja Lessa. Pára Isso
Marcondes chamou para o sôu gabl-

| nète um Irmão do Chefe de Policia;
| i-ii.lus concepções de-Direito s5o tão po-^ licials quanto as do Cel. Cortes. Mas

nem precisou ainda invocar o serviço
dó seu preboste. Tinha outro i, mão,
um antigo chefete nazi Integralista. E
êste tentou dar fumaças de Direito ao
crime contra * Constituição.

Tudo isso, entretanto, não passa do
uma farsa torpe que pode ter conse-
qUênclas trágicas. Se se tratasse ape-
nas de uma questão de Direito, por
maiores restrições que se façam ao
Sr. Seabra Fagundes, não caberia com-
parar o valor de sua opinião com a dos
pigmeus Marcondes e Butler. Mas tra^
tose de ama questão antes e acima
de todo política. Os fascistas que es-
t&6 no Governo precisam de criar um
cllirta de terror e de tensão permanen-
te, a fim de tentar deter as lutas po-
pulares pela democracia, por eleições
livres, pela paz e.a Independência na-
cional. Recorrem à batida nas favelas,
dai mesmo modo por que intervém nos
sindicatos. Recorrem aa batidas, nas
favelas, como recorrem ao esmaga-
mçnto daa greves, às provocações, às
tentativas de divisão dos trabalhado-'rei, 

a todos os processos antipopula-
rei, antíoperàrios, antlnacionais. A de-
cisão de Marcondes de continuar vio-
lando os lares dos traballiadores e ater-
rorlzando pacatas famílias, como reco-

nhecen o anterior Ministro da Justiça,
Sr. Seabra Fagundes, é um processo »
de Governo e é também um retrato gda situação de absoluto falta de ga- §
rantlas a que chegaram os cidadãos Ú
sob o regime Implantado a 24 de |agosto. I

Que os trabalhadores e todas as 1
pessoas que moram nas favelas, em p
defesa, de seus direitos à lnvtolabillda- i
de do lar e da pessoa humana, se unam É
em torno de suas associações, dirijam- g-se h Câmara e ao Senado, façam ma- **
nifestações diante das redações dos
Jornais, forçando-os a se pronunciarem,
lutem enfim por todos os meios, con-
tra o crime em qne o Governo voltará
a reincidir.

Com a sua última manifestação pe- Ú
Ias ruas, que teve à frente quinze par- gjlamentares, entre os quais três Sena-
dores, a população das favelas deu
um passo à frente na
luta em defesa de seus
direitos. Se os favelados
ae unirem mais estreita-
mente e manifestarem
siia vontade, derrotarão
Café, Marcondes e seu?
beleguins.

JUSCELINO PATROCINA
0 "ENTREGÜISTA N:l"

Para êle o vende-pátría Chatcaubriand honraria o Parlamento de qual-
quer pais — Cheira a petróleo a barganha da senatória maraáhenso

m

nOR DIVERSOS fatôíea
' independentes dé ¦: ,Mià
vontade, a candidatura do
Sr. Juscelino Kubitsçhek,
em determinado momento,
assumiu um car&ter ine*'
perado. A intervenção desa-
brlda do Governo federal'«
de Generais políticos's no
jogo sucessório, ovéto ile-,
gal ao direito de o' P^SD.
escolher livremente-ònohie
de suas preferência*, fcatib
apresentá-lo ao eleitorado,
fizeram com que beneficias-
sem indiretamente.o Gover-\
nador mineiro, és esforçosM
conjugados de todos quan-
tos defendem Tis franquias
constitucionais. Os méritos
ou deméritos do ocupante
do Palácio da Liberdade ti-
nham, naquele Instante, Itn-
port&ncla secundária. NSo
sua figura, mas ura princi-
pio, estava em jogo.
CONTINUADOR DO

ESTA'
Graças .1 resistência, das

diversas Wrcas democráti-

cas, nas quais se incluem os
militares honrados, o Sr.
Juscelino Kubitsçhek ai está,
com a candidatura ratifica-
da pela Convenção de seu
próprio partido, Mas os fa-
tos indicam, até agora, que
o Governador mineiro pre-

tende continuar, se eleito, á
democrática e antipopular
que já executa em Minas.

JUSCELINO, EM MINAS
Passemos a alguns exem-

pios.
Em Minas Gerais, nlo po-

de desenvolver suas atlvida-
CONCLUI NA I» PAO.

LEIA TERÇA-FEIRA 1
NA "IMPRENSA POPULAR*

A situação Internacional e a
Política Exterior da U. R. S. S.

O importante Informe apresemu-

do por V. IU. Molotov, ante o Soviet
.Suprema da URSS.
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O GOVERNOmmtfwm
Ouvi ontem «V tardo o General PuntalcJlo IV».

•oa sôlire aua brifta com «» patriota Ianque Eugênio
Gudin. Olsse-me o Prasldeate da COFAP:

Eu nfto fui procurar brigo. Multo pelo con*
trftrlo. Iteoebl uma earta do Ministro da Faxenda
e a respondi, discordando d» elevaçAo dos Agloa.
Infcllxmento minha sugestA»» n&o foi aceito.

Acentuou, por ultimo, o flenerul Verratu
Enquanto en for Presidente da COFAP. o

pre«o da gasolina nio será majorado. Estou com
a loi o dela nio me afaatarel.

Protetor
O Sr. Marcondes Filho, «•

•locutor do Dli* e atuol Ml-
nistro d,i Justiço, «.ta no-
meando vinte e cinco paiioss
por dis, nn trnlorla mocss pio-
jcchlns do alegre «ecotch-
.boy». Dns meninas ontem
sttndidai p-v Marcondes, oito
tím o nome Maria. A com-
nróvaçfio 6 encontrado no
«Diário Oficial», pagina 2.187.

Db contrapartida, ett* vis*
to, o velho locutor demito ex*'tranutrerárlos,

Em primeira mão
Oi funcionários da Cam-

ponha Nacional Contra a Tu-
.EorculniD qu« servem no Klo
Grande do Sul nAo recebem
,venclmentoa desde outubro
tio nno pimiulo. Explicado

-¦ ¦ .^.. ~tnnr- t i ¦ •>f.imnraf".: .

Vm austero
Dem Pept, cidadão «itran*

gslrn que trabalha no e»M.
iieln du «eu «iiuiii, díle, Ns.
p" •¦.oi ai- ni-a¦¦'¦• fliilmarftes,
•b.-ia na o .ii|iiii;hiI;, de sexta-
«feira, no «SacInVB»:

— Ultimamente temo» no»
iin-.iilo pouca gcnlo parn o
l'"undo Sindical.

Dom i''i"*. nuo nem nstu-
ralliHilo C, tem ficha nu pn.
Ilcln de cosUines «l* Buenos
Ain•». fii-h.» sujo, i" natural.

Kh.íí gripado
O «r. Coai» porto deveria

voor Imjo nto Florianópolis,
dis tle com o objetivo dt Ins-
pcclnnor oi serviços d> re-
floiestnmento <'« Santa Cata*
n».i, Uma forte gripe, po.n in, ImiieiMu o nQu,Q Mlnls.
Ivo agrícola de mnls «»«a
vlngeslnha, com ban* dlarlns

o iii;.-iii,u«-is secretários.
Nu lugar do Sr. Costn Por-

io irá o Sr. Joiá Auguito
Fnlefto,
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do Ministro da Saúde, Sr.
Aminls Aislde;

— A culpa náo « minha, é
do í.iulln, que náo libero ss
verbns neceiiárlos,

Aromls resurre suns provi.di ni-lan a • - -.1 simples quei-
xii, i: Gudin pouco iinpmiAn-
cia «lá paro o lamento ,\„,
funcionários desamparado*.

QUE MENTIRA !
O Sr. lido Mcncjjliettl telegrafuii no Sr. Cnfé Fi-

lho, para comunicar ao gozador do golpo qui* o trigo
gaúcho da líltlir.u Nafra está npudrcccnilo por culpa
doi moinho», estrangeiros que se negam a comprar
o produto a preços Justos.

A resposta do Sr. Café esta contida cm entre-
vista •iistril.uftla escrita pelo diretor do 8.E.T.. Sr.
Kurt Rcpsold, ondo se le: «JA foi adquirido quasetetio o trigo da última safra giiúcha».

Em matéria de mentira, essa é do arrepiar os
cabelos mais duros do mundo. Mas esperem que esso
história ainda vai «lar muito o que fnlar.

As Ambulâncias Não Podem
Subir o Morro da Boa Vista
Escola, posto médico i terraplenagem, reclamam os moradoras — Não há ambulância qua

suba pira socorrer um doente — A Escola de Samba nio saiu
Inúmeros sao os prohlo-mos que afligem os morado,

res do morro dn Iloa Vlstn,
em Niterói, habitado cm
Brande maioria por ope-
rários.

OS CAMINHOS DO
DIABO

Dn Inicio, os vlns dc necn-
so do morro sAo vordndol-

ros ccomlnbos do diabo», co-
mo nos declara um morador.
Do um Indo, o Rua Silveira
da Mota, uuo do rua só tem
o nome, Já que se trata de
um caminho ncldcntndn, cliolo
dc valus c buracos. Ali mio
sobe nenhum turro e os pro
prletArloo do pequenas casns
comerciais, locallsndus no
morro, sAo obrigados o enr-
regar as mercadoria* nn cn-

«n/iuvt w o«u«iiiít.

mmwNUs—jwi i\

CONTINUA SUBINDO 0 FEIJÃO PRETO
O preço do fcljlo sofreu

um novo o espetacular su-
rr.ento, menos dc it dlai opôs
9 Sindicato dos Comliiárlns
s Conalgnntários de Gêneros
illmentfclb» ter anunciado

uma mujornçao de mais du 30
por iri-nin. Uolu feltu — dl-
vulgo o Serviço do Informa-
çâo Agrícola du Ministério da

-Agricultura — o preço do
íeljáo preto, err sneu de 00.
quilos, |>in"iiiü a 41») ciuxel.
ro», uu sejam mais 100 cru-
ze.vus «obre u última cota-

FÀÇAÜÍWÍASSIHKTüRA
MENSAL Q£, EXPErTlÊNCfA
ÍA^jM^S^ POPULAR
*u PU&ti$25;©/ »

(Ao fornecida pelos comlisá-
lioi o ronilgnuiárloi, T«| co-
in«,uo refere-se no tipo «ubo-
rabinlin . oriundo do Trlán-
guio Mineiro, feijão de maior
suidii no mercudo carioca.

AUMENTOS SKMKI.IIAN-
TES PAKA OS DEMAIS

TIPOS

Aumentos semelhantes pn.rn o« demais tipo» de feijão
foram registrados Pelo Sor-
viço de Informaçfto Agrícola
do 'Mlnl.it,«In du Agrlcultu-
ra. Entre (ates estáo o feijão
mulatinho, o feijfto preto deorigem gaúcha, e o feijáo
mitido do interior mineiro. A
cotação do feljáo miúdo po.lido, de Mlnns, paisou de ,120
para '40o cruselros em saca
de 60 quilos.

NO VAREJO FEIJÃO A
II CRUZEIRO»

Acompaiiluindo a «alta»
ocorrida n«> merendo atacadls
tu, o feijão cata subindo no
coméicio varejista, quuse quediariamente, o «uberablnha»,
que cüIiivu, ulnda há três a
0 c 10 crutc.Voa, uussou a
11 cruzeiro* em quilo o tu-
blrã Ulnda mal», tão logo OU-
ir'»» partidas sojam vendidas
nn bnse das novas cotàçfies.

ESTÃO ESTOCANDO
Não obitanto u ocorrência

de elevações incríveis, o fei-
jão esta sendo adquirido com
muttu dificuldade pelo» con-
eumidore». Para completai
uinda mnis o golpe contru a
cconuir.ia do povo, os postos
da COKAI» e d0 SAPS deixa-
rum do vender o produto embalcões.

Transporte, o Principal
Problema Dos Feirantes

Mas há, ainda, oa impostos, as multas c o
absurdo regulamento oa fiscallzasâo muniei-
pai — Os feirantes sempre levam a culpa da

carestia
Os 18 mil feirantes cariocas esUlo alarmados com a

perspectivo dn aumento nos tarifas dc transporte, que será
corto, caso ce concretizo o numcqto do preço da gasolina.

A elevação das tarifas constitui uma das principais causas
do encarnclmcnto do gêneros e utilidades nas feiras-livres
e eles, oa feirantes, que mantêm contncto mnls direto com
ns donas dc-casa, é que s&o tidos, geralmente, como os culpa-
dos pela carestia dc vida.

Além das ttdfas, os felran-
tes têm os '''ns problemas
ngruvndos pnr um regulair.en.
to antiquado tiue determina
uniu fi.calixação cm moldes
Impossíveis de pôr em prátl-
cn. São tontus as dificuldn-
des iiim enfrentum, a ponto
de o Pwldento do Sindica-
to do Comercio Varejista de
Kolrus Livres, Sr. Venlano
itodtlgues, afirmar que difi-
cllmcnto conseguem os fei-
rantes obter mais do. 10 pu
cento du lucro na» vendas quefazem, quando as fórmulas
oficiais estipulam em 25%
os lucros do comércio dis-
trlbuldor.

IMPOSTOS E MULTAS
Há uma crença generaliza-

Conclusões
Duplicará em Meses... Depende da Panair..

/NlHiAk 4wV*j.u lé*.*. lanai. J_ .»..'»¦ "es áltimos trâmites legais,
enquanto a opinião públicase desvia para o recente es-
cãndalo da alta da gasolina,

Governo Cafó Filho, num
golpe de mágica, conseguirá
elevar a renda quê" òblinhà
com os ágios — de ctrea de«8 ou «5 bilhões— paraaproximadamente 40 ou 80

. pilhões de cruzeiros.I .180 MILHÕES RETIRADOS
,.., DO POVO .
y.Não será necessário frisar
qite a totalidade da popttla-
ção será atingida. poz essadesatada sangria destinada
a arrancar, de qualquer ma-
neira, da bolsa do consumi-
dor nacional, uma soma fa-bulosa que irá pesar princi-
palmente nos já insignifi-
cantes orçamentos das cias-
ses pobres. Adicionaiido-se
essa receita cambial-alfan-
degária de 50 bilhões aos 9*
bilhões de cruzeiros que oCatete espera arrecadar ,em
1955 de receita orçamenta-
ria e extra-orçamentária, ototal da tributação sobre .o
povo brasileiro atingirá nocorrente ano quase 150 6i-<7t<5e8 de cruzeiros, quantiacorrespondente ao triplo damoeda em circulação e a
p.ais de um terço da rendanacional.
TAXAS ELEVADtSSPIAS

DO DÓLAR

| Logo que entre em vigor'i nova lei de licença prévia,<i totalidade ou a quase to-talidade ia juizo do PoderExecutivo) das mercadorias
importadas passarão a sè-lonao mais pelo câmbio ofi-ciai (18,S2. mas petas taxasnó câmbio livre que estãooscilando em tomo de 78aruzeiros.

A primeira das conseqüên
cias desastrosas para a eco-norma nacional será, pois,uma corrida sem paraielo
para esse tipo de câmbio,
determinando imediatas esucessivas altas no preço dodólar, o qual poderá em pou-co tempo alcançar taxas ele-vadissimas, talvez de 100,120 ou 150 cruzeiros por uni-dade da moeda americana.Significa isso que o cruzeirocaíra a três quartas partesou a metade de sua presen-

|te cotação, que jâ excede de! muito, segundo opiniões au-,,tomadas, sua paridade nor-
;mal. Nessas condições, o
; Brasil se tornará, como éi costume dizer, num pais ain-da «mais barato> para os
| Estados Unidos, que com-
iprarào com um dólar duas; vezes mais produtos brasi-

,: leiros do que estão compran-
ido em nossos dlás.
VANTAJOSA SO PARA OS

AMERICANOS
! Mas tsso nao é tudo. A

;| nova lei produzirá outros
^eleitos vantajosos para os'inorte-àmericanos ao dlflcui-'tar consideravelmente os ne-. gócios com qualquer outra
,;área que nao seja a do dólar,
ii O que estava acontecendo,¦noa últimos meses, era que,
[diante das imposições crês-
iicentes dos exportadores dos
jjEstados Unidos, as troca»

j-f. VAI SER...
jt^fet- e a participação de 30
porcento de comissão sob

;a venda das açóes que tota-
lizam 15 mllhties do cru.
zeiros.

UM CRIME
> O grupo financeiro da TN-
FISA recebe assim o contrtV
íp de um estabelecimento ofi-

Jclal de crédito, sem dispen-
íder um centavo e com pers-
Ipèctlvas de fabulosos- lucros'

¦is .custas dn economia do po-
w ílumii_tií.ft

internacionais do Brasil vi-"
nham diminuindo no área
das moedas conversíveis e
aumentando em grande es-
cala na área das moedas in-
conversíveis. Ou em outras
palavras: os Importadorse o
exportadores brasileiros es-
tavam fugindo dos maus ne-
gócios com or Estados Uni-
dos e preferindo, pelas faci-
lldades e vantagens ofereci-
das, os mercados da Europa
e da Asla. E" precisamenteessa fuga do tacfio dos mo-
nopóllos ianques que o Go-
vêrno titere do Sr. Caíé Fi-
lho se apressa em corrigir,
para mostrar-se ainda mais
servil ante as exigências do
Departamento de Estado.
DUPLICARÃO OS PREÇOS

Desde que os leilões deágios sejam extintos, de acôr-
do com os dispositivos danova lei, os Importadores te-
rão de obter as divisas ne-
cessárias para o pagamentode suas compras no estran-
geiro através do câmbio-li-
vre. Além da cotação do dó-lar, estarão eles sujeitos a
sobretaxas de câmbio caleu-
ladas sôbr« a média dos ágios
realizada nos leilões dos ül-timos três meses, na seguln-
te base: 35% para as ininor-
tações de 1.» categoria; 509&
para as do 2.» categoria: fi5%
para as de 5.' categoria. •
75% para as de 4.» e 100%
para as de quinta categoria.'

Vejamos os resultados des-
sas modificações no sistema
vigente. Para-Importar mer-
cadórlas de primeira catego-
ria (em que estSo incluídas
as máquinas, os equlpamen-
tos e materiais essenciais)
o Importador estava pagando
por dólar o preço oficial de
18,82 e mais cerca de 50 cru-
zeiros, ou seja. o total, em
números redondos, de 70 cru-
zeiros. Aflora, passará a pa-
gar o dhíço do câmblollvre,
isto é, 78 cruzeiros (e dentro
em pouco 100.120150) e mais
35% da média realizada nos
três últimos meses, (35% sô-
bre 60 cruzeiros, .nor exem-
pio) o nuo dará 100 cruzeiros
para o dólai de primeira ca-
tegoria. Al temos, de ini-
cio, e na melhor das hlpóte-
ses, uma altn de 50% em tô-'
dps as mercadorias impor-
tadas. Df.pois, em prazo aue
podemos prever nara multo
breve, o dtVar df> 1.' eaterròria
custará 140 ou 150 cruzeiros,
o ou? «dmilflivi nue o numen-
to será de 100% ou o dobro
do nrero de comnrn das-mer-
cadórlas lmnortndas.
GOLPE NA INTíOSTRU

NACIONAL
Toda a produção da Indüs-

tria nacional ainda depende
de máquinas ou matérias-orl-
mas essenciais Imnortadas.,
Basta esta circunstancia pa.ra tornar compreensível qúea Indústria nacional será pro
fundamento afetada pela no-
va le! de licença prévia, nor:
qttfinto terfl de í»n!«far>duas:'
ou três vôzps mnls. ídisnor :
rtf> cnnltni duas e três vezes
maior) para manter-se ém
funcionamento.
MAIOR PPW-TTTníCADO:

O POVO
O málor prejudicado será,

porém, como é evidente, o.'
povo eonsumldor. O custo
da vida sp elevará tanto, nos
próximos; meses, quanto se
elevou d»pols do Esquema
Aranha. Se o Esquema Ara-
nha dobrou os preços das
mercadorias de consumo po-
pjilnr pm um ano. a n(>va lei
de Ueoni-n nr/Mi» no dobrará '
em seis meses. Estamos, pois,
diante de perspectivas gra-vlsslmas para a vida de nos-
so povo o para todo o con-

jnnli tia economia nacional.

levundo em
que aludi-

te, e que ió terminou Si 3 hora»
da mudrusüuu de ontem, a Co-
mlsatiu uu i.rcve recebeu plenos
fioUtTtü 

doa grevistas para de-
Ibcrut subi- u aucttacAo ou

n&o du pi oposta,
contu os tutores
mos uclrnu

A LUT\ ntOSSKÜblí
Sendo soluclunada a crise nca-

sas bases, o tato representa uma
vitoria muno dos pilotos, uma
vez que a lula prossegue e o
belíssimo movimento de protestocontra a demissão de um com-
panhclro r<.-ebcu a mais ampla
solidariedade. a empresa cm
sua Intransigência chegou ao
ponto dc dunllir sumariamente
192 grevistas; e a volta de 140
deles doi st só 6 um fator po-si tivo.

A. luta prosseguira pela volta
dos deinuts .motos, e os 140 queretornarem ao trabalho desen-
volverflo todos os esforços nes-
se sentido, de comum acordo
com a Comissão de Ureve, e con-
trlbulrao financeiramente paraos quo ncurem afastados. Os pi-lotos da 1'niialr concentrarão
suas udvldddu junto tt Comls-
sfio Parlumcntar de Inquérito e
fts autoria.mos governamentais
das quais dependera em multo
a volta ac trabalho dos restan-
tes pilotos.

1ÍK1.LTA A. 1'AiVAll. .
O Sr. Pauio bampalo nâo aten-

deu, ontem, ao chamado do Bri-
gadelro Eduardo Gomes parauma entrevista. Nfio era certa
ainda, na nuie de ontem, a
iieellacAo poi parto da empresa

da fórmula por ela própria apre-sentada para a cessaefio do mo- t
vlmcnto gievista. Sua decisfio.
ao que tons'a, dependeria do
Conselno Consultivo.

Qualquer que se.a a resposta
da empríst, o Sr. Alcncastro
Gulmorftes procurará Imediata-
mente a Cumiss&o de Greve. Os
pilotos síimcntc retornarão ao
trabalho, sc nesse sentido rece-berem instruções do Q. o. daGreve.

PAnCIAJJUAUE
A Diretoria dc Aeronáutica

Civil acuba dc proibir que a Pa-
nair do Brasil promova o rc-
cheque de vão cego de seus pi-lotos, tendo em vlstu que u em-
presa umericina esta cfacllltan-
do>. Isto que" dizer que o pró-
prto Ministério da Aeronáutica
reconhece h criminosa atitude
da empresa em considerar como
aptos cmmhocas» e «urubus»
sem qualidades técnicas, como é
o caso do «minhoca» Ademar
dd fit.va Branco, que dias antes
de sei admitido na Panair ha-via sido reprovado no mesmo
exame de v-Vi por Instrumentos
a que foi submetido no Con-
sórclp Real-Aorovlas.

Embora reconheça a Irrespon-
subllidatíu da Panair, nenhuma
outra medida udotou o Mlnlsté-
rio da Aeronáutica para punira empiCsu faltosa.
O Sr. raul» Sampaio fts 31 hn-
ras, comunicou ao Ministro da
Aeronáutica que simente após
ouvir o Conselho da Panair res-
pondera b prnpasta recebida, o

qus fará seguaila-íeli-a,

da de que or feirantes nio
pagam imposto. Não tem fuá-
(lamento. 1'agam o imposto de
-.iiidúslriiin II profi-ixinM», nu
base (|e 198 cruzeiros pira
os vendedores de produtos
não comestíveis e 1Ü2 cruzei-
ros, os demais, por sen-eatre.
1'ugnm ainda o imposto de
loculizucão, isto é, a licença
pelo lugar onde instala a bar-
nica, «jue £ de 473 cruzeiros
de doia em dois meses. V. muls
outros Impostos.

O antiquudo regulamento
da fi.-culizu(ão contém uma
porção do exigências, desen-
do u detalhes mínimos que
não podem ser observados
na azufama da feira. Se, com
todos n« seus ahm viIum, fôs-
se posto eir. prática, os fei-,
rantes não trabalhariam se.
não para pagar multas. O
feirante pode ser multado se
não estiver mm a touca na
cabeça, ou de avental ou até
porque tenha deixado um pê-so na balança. Essas multas
podem ir de 10 até 600 cru-
zeiros e quando hà roinddèn-
cia, o Departamento de Abas-
teclmento cobra em dobro.

O AUMENTO DAS TARIFAS

O grande problema do fei-
cante é mesmo o transporte,
Há alguns meses atrás, pa-
gavam 4 ou 5 cruzeiros pelotransporte dos volurr.e8 da ca-sa atacadista até à feira li-
vre. Estão pagando agora
nunca menos de 7 cruzeiros
por volume transportado, ete a gasolina fôr aumentadanu base em que o Governo
pede, poderão ter o volume*té a 10 cruzeiros. Uma bu-raça de cereais tem a trans.
portar dezenas de volumes
em cada dia de feira. E' cia-
ro que o aumento dos trans-
Portes vnl recair sóUe a po.
pulação, que o pagará sob a
forma de aumento no preço
dos gêneros. Isso é impoitan-
te, pois 70 por cento da po-
pulação carioca compra nas
íeirag livres.

beça, Inclusive ns cnlxns do
cerveja,' conforme se quei-xorn a IMPRENSA PO-
PULAR.

A outra subida do acesso
uo morro chnma-se, por ían-
laslu, Kua Lins dos Pousos.
No vcrdnde 4 um caminho
Ingrcmo na pedreira. Parn
subir essn «rua*, os mora-
dores do morro convcrlcm-se
cm acrobntjjs. Rnro ó o dia
em que nno cnl umn crfiin-
p, ou mesmo udulto. nuquô-
le Inclinado caminho do
pedra,

Os hubitantes do morro —
famílias do trabalhndores —,
curtem dificuldades, agrava-
das com a vertiginosa alta
dos gêneros do primeira ne-
cessidade. Uma moradora,
mAe de sete filhos menores,
morando num barraco dc
apenas dois cômodos, casada
com um opcrnrlo dn SERVE,
falou íi nossa reportagem.
Sua queixa contra a carestia
6 qudxa de tódn aquela
gente.

OUVINDO O PHKSIDF.NTi:
DA «ESCOLA nr. SAMBA»

O Sr. Antônio Rodrigues
de Carvalho, Presidente da
Escola dc Samba do morro,
mora nl há 30 anos. Conta-
•nos que a luta pnra conquis-
tar alguma coisa cm bene-
flclo do morro é constante c
Árdua. A instalação dn ngun,
por exemplo, custou um pe-
noso esforço.

DIA INTERNACIONAL
DA MULHER

A Assoclaçflo Feminina
Fluminense realizará, hoje,
domingo, às 17 horas, um
ato festivo em homenagem ao
Dia Internacional da Mulher,
em sua sede, no Largo da
Venda da Cruz, n. 9.

E' o seguinte o programa
da festividade: 1) — Pales-
tra sobre o tema:

cAssemhléia Nacional de
Mães em defesa da Infância».
2) — Homenagem à herol-
na Internacional Clara Zek-
tin
3) — Hora de Arte.

(Da Sucursal do Niterói)

HA multo que fn/cr,
uTz-not o Sr. Antônio R»
drigues de Carvalho, em dc-
fe.si» dos habitantes dôsto
morro. Temos que exigir, por
exemplo, du Govirno um n,i-
balho da (orrnplnnogem pa
ru u Rua Silveira dn Mota*-

Prcsontemonto, u« i morador,
se ndoeco ou sofre um nel-
dente, nílo podo receber sn-
corros médltm pois, as nm-
bulAnclas nílo podem subir
uo morro. Tambem não exis-
te ali um posto médico. •

K8COLA, LUZ, TOSTO M8-
DICO E MKLIiriltAMKNTO

DK RUAS

Entregamos um mento-
rlal oo Prefeito Alberto For-
tes pedindo: a extcnsAo da
rédo dc energia elétrica umn
escola dc nlfabetlzaçüo, um
posto médico «• o mclhnrn-
mento dns ruas Silveira ria
Mota e Lins dos Passos,
declara-nos o Sr. Antônio
Rodrigues dc Carvalho,

A respeito da Escola dc
Snmba, acentuou:

Pnra n tristeza dos mo-
rndores do morro, o Escola
nfio saiu. O Governo nAo nos
deu nenhumn njuda. E a
Escoln era o único diverti-
mento deste povo.

TORNEIO INICIO
DOS JUV-NIS

Será realizado hoje, do-
mingo, a partir das 12 ho-
ras e 30 minutos, io tístftitlo
Calo Martins, o Torneio Ini-
cio dos Juvcn.s de Nitcrú-.

PARTICIPAÇÃO DE
DOZE CLUBIS

Partlclparíodo Torneio 12
clubes, estando assim orga-
n zada a tabela:

1.» prova — Oliveiras x
Fonseca; 2.' prova — Nite-
rói x Ipiranga; 3.* prova —
Peri x Canto do Kto; -..'
prova.— Marítimos x Ma-
nufat-ura; 5.« prova — Cru-
zeiro Atléfco x tViumlnen-
sc; 8.' prova — Heró.s x
Cruzeiro Futebol Clube.
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SOCIAIS
NASCIMENTOS

— Nasceu, quarta-feira úl-
tlmn, a menina de nome NI
ta, filha «lo Sr. Salvador
Soares dos Santos e da Sra.
Matilde Francisca dos Sanmj

ENFERMOS
Esta sendo visitado, em

sua residência, na Avenida
Roma, 189, apt. 301, Bonsu-
cesso, onde se encontra en-
fénno, o Sr. Seabra MathiVs
Praia, Presidente da Asso
claçío dos Lavradores Flu-
minense.

AUMENTO PARA
OS TÊXTEIS

I

Convocados pelo Sindi-
cato dos Trabalhadores
nas Indústrias de Fiação
e Tecelagem, os têxteis
realizaram ontem à noi-
te uma concorrida assem-
bléia, para tratar da
questão do aumento dé
salários.

Após a exposição fei-
ta polaiDIretorla sobre o
desenvolvimento da cam-
panha e as protelações
dos empregadores, n«J
momento em que redl-.
giamos esta nota o» as- ^' sociados discutiam meül-

\ das práticas para serem
¦\ adotadas visando a rápl-

5 da conquista do aumento, i

UM DIA DE SALÁRIO PARA
OS PILOTOS DA PANAIR

Apelo dos aeronáutas a todos os trabalhadores no sentido de qnt
contribuam para a resistência do 3 grevistas — Nota oficial queconfirma as denúncias contra a a Iministração da empresa ianque

Galloti Esbanja...
ESBANJA DINHEIRO

Com essa onda de. «emv
pregulsmo-y apesar do avi-
so a que nos referimos aci-
ma, o Sr. Galotti vem gas-
tando 1 milhão e 252 mil
cruzeiros mensais, ou sejam,
cerca de 15 milhões ao térmi-
no de um ano. Enquanto
isso, o administrador ainda
nAo pagou o abono de emer-
gência à totalidade dos por-

tuárlos e nem a dlíerença
do serviço extraordinário
feito de novembro para cá,
a que estes têm direito, pe-
lo parágrafo 6' do decreto
que instituiu o abono ci-
tado

Tudo indica que o ex-Se-
nador por Santa Catarina
vai continuar premiando os
seus afilhados, a menos
que os portuários protestem
e exijam.

Juscelino Patrocina..
des" legais, e patrióticas a
Liga da Emancipação Nacio-
nal. Há poucas semanas, o
Major Nàpoleão Bezerra foi
impedido de fazer uma con-
ferência. Agora, repetiu-se
o fato com o General Leô-
nidas Cardoso, Deputado fe-
deral pòr Sâo Paulo.

O-"Jornal do Povo" so-
freu,:; recentemente, invasão
é p lhagem da policia jus^-e-

. }-nista. No Triângulo Minei-
ro, em esíreita colaboração
cpm o serviço secreto do
Exérc.to, o Governo de Mi-
lias estabeleceu um regime
de terror,, ,que já denuncia.
nio6, nà oportunidade,

'>, ¦'" JUSCELINO E O '
ri . PETRÓLEO
S Sumamente ilustrativa,
também, é a posição do Sr.
Juscelino Kub tscliek no que
se refere ao problema do
petróleo. Quando, no pro-
grama radiofônico "Falando
francamente" se manifestou
em defesa da Pelrobrás, foi-'publicamente criticado pelo
jornal que é um dos prin-
clpals sustentácülos de sua
Candidatura: o "Cor-cio da
Manhã". Esse órgão de en-
tregu smo retirou-lhe o apoio,
em. dos editoriais, intitula-
dos "Falando Francamente"
è "Falando »Máls fran<?»-
monte". ..-

marcha-a-r*-
Misteriosa

Qüe se deu, depois? Pau-
!o Bittencourt voltou a sus-
tentar â candidatura Jupco-
fino. Em editorial, In-Uca»
mos, então, que o fato f _la
supor um acOrdo por detrás
do pano, contra os interesses
nacionais. Ao louvacões par*

tidas dos "Diários Associa-
dos", "Diário Car-oca", etc,
levam a conclusões idên-
ticas.

Agora, Juscelino deu um
novo passo contra a Nação.

O "NEGÓCIO"
MARANHENSE

No Senado, Chateaubrland
reivindicou para si o titulo
de "entreguista número 1"
e, mais de uma vez, ped.u
para nossa pátria a coloni-
zação norte-americana, loi
por isso. derrotado pelo po-vo. A Standard o proteje e
f nane a, agora, a compra
de uma nova cadeira, pelo
Estado do Maranhão. Todos
os setores democráticos da-
quele Estado unem forças
para impedir a barganha,
advogada por Vltorino,

JUSCELINO E CHATô
E, juntamente com Vitcri-

no Freire, quem Patrocina o1 negócio imoral que é um de-
saflo aos brasileiros honra-
dos?

O governador de Minas,
Juscelino Kubitschek para o
qual, «pelo incontestável afã
de servir a sua gente e a De-
mocracia, o Sr. Assis Cha-
teaubriand é vulto já proje-tado na fama internacional e
sua profícua colaboração hon-
«raria, no mundo inteiro, qual-<ju-n> parlamento».

" AMOSTRA,
SIMPLESMENTE

Juscelino Kubitschek diz Is-so, quando ainda é um candi-
dato precário, em busca de
apoio popular.

Nâo é difícil supor o quefaria, dentro desBa ordem de«idéias» se alcançasse o nnder.

UM DIA DE SALAP.IO
PARA OS PILOTOS DA
PANAIR — é o apelo dos
aeronáutas a todos os traba-
lhadores, a fim de que sc-
ja mantida a heróica resis-
tencia desses aeronáutas.

Na assembléia realizada
anteontem pelos comissáKon,
mecân.cos e radioperndores
de vôo, ficou deliberado o
lançamento desse nrj.M.i aos
trabalhadores, assim como
promover, nos prox.mo»! dias,
um ato público na A.B.I.,

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS DE TRIGO, MILHO, MANDI0UA
E DE MASSAS ALIMENTÍCIAS E BISCOITOS

DO RIO DE JANEIRO
SEDE: RUA DO CAMERINO, 74 _ SOBRADO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convoco, pelo presente Edital, todos os srs. associa-dos, em pleno gozo dos direitos sindicais, a comparece-

llm, a Assembéia-Garal Extraordinária, no dia 9 do cor-'e"eJ,ái X7 e *s 18 horas- em primeira e segunda con-
Ordem°do _ia-«lvamente' para a dlsc"ssa° da seguinte

semWé7aSeUrrio'ridiSCUSSa° e apr°Vac5° da ata da as"
• -2 1 Cl0,m, reíel'encla a extensão terrltorirl dos oDe-ISio^lrít- AUântiC0 de Niter6i' em d*S
m^f^^l^- empre*™s' «™

Rio de Janeiro, 6 de março de 1955,
WALDEMIRO LUIZ DA SILVA '

Presidente

para que sejam prestadas
esclarecimentos sobre o roo-
vlmento na Panair e incre-
mentada a solldii^edade fi-
nanceíra aos p lotos que se
encontram afastados do ser-
viço há mais de 50 d as, por
culpa única da intranvgèn-
cia da companh-a tanque.

GREVE JUSTA

Foi aprovada a distribui-
ção da seguinte nota oficial,
d stribu da à imprensa pe-lo Sr. Osmar Ferreira, Pre-
sidente do Sindicato dos
Aeronáutas: ,

"Ec concorrida assembléia
ontem realizada'no S nd ca-
to Nacional dos Aeronáutas,
e tendo em vista a díspea-
dlosa campanha publ'citáriadesenvolvida pela Panair do
Bras.l no sentido de Incom-
patlbilizar os seus tr puian-tes grev slas e todos os queapoiam com a opin-So públi-ca, ficou deliberado, por una-
nimidade, a distribuição da
segu:nte nota esclarecedora:

1-°) — A paralis-ição de
trabalho por parte dos o,.-lotos é justa, visto eitar ém
jogo a situação de um cole-
ga que, procurando salva-
guardar os interesses da em-
presa e zelando pela saúdedos passageros e tripulan-
tes, criticou a péssima 'quà-
lidade da alimentação ser-vida a bordo, sendo, pór is-to, severamente punido.Acentua-se que são conheci-dos vários casos de gravis-simas intoxcações origina-das pelas refrfdas refeições,as pessoas atingidas, porincluindo-se alguns em ouenao poderem se locomover,

DIZ O ATACADISTA DE CEREAIS :

Será Kiiiâ Calamidaile o üumenío da Gasolina
A „pm»„ te ,_ Prop^Ho de tintura^ Le^etXd.

«— O aumento da gasoli-na e doa demais combustl-
veis iiquldos constituirá

, uma verdadeira calamidade
pública. Não é novidade quoos fretes rodoviários serflo
mojorados e que com tsso o
comércio terá de reajustar
muitos preços. Outros au-
mentos virão como conse-
qüência da majoração dos
derivados do petróleo e com
ií=so só o povo perderá;»Com esta declaração o co-
merclante atacadista de gê-neros alimentícios, Àrmin-
to Nogueira da Gama, está-
belecldo na Rua do Acre n»
32 com uma firma revende-
dora de laticínios, carnes
salgadas e cereais, manlfes-
tou à IMPRENSA POPU-
LAR sua preocupação snte
o projetado aumento da ga-sollna, ora em estudo na
COFAP. O atacadista disse
mais:,

— Um saco do feijão, por

pelo aumento projetado
exempo, paga duas, três,
quatro vezes um frete ro-dovlário desde que sai dalonte de produção até che
gar aos centros de consii-
mo. Com o aumento dos
fretes sofrerá esta mercado-
ria dlvarsas majorações an-tes de ser posta na praça.Afinal, o quo esse Ministro
propõe é nada mais que umimposto indireto que Inci-
dirá dòs mais variados mo-dos sobre a população. Allá3
o Ministro da Fazenda on-
cheu ás medidas dos brasi-leiros. Melhor feeria' expúl-
sá-!o do pais.

A OPINIÃO DO
VAREJISTA

O comerciante varejista,
Adolfo Gomes da Silva, pro-prletário do Armazém Mc-
dôló (Rua do Livramento
125) não se . furtou a dar
sua opinião sobre o aumen-to da gasolina.

.1.7 A Vld.a ,a está da<iuele
jeito - disse. Se vier esseaumento vai ser uma des-graça. Sem dúvida, a vidavai ficar pior aind^ com oaumento. °

^UM INTERESSADO
DIRETO NA QUESTÃO
Ouvimos a opinião de mntlnturelro, pertencente a umramo de atividade que dire-temente se Interessa pelaquestão. Eis o que nos dis

5S_ Sr,.Ada|l Lourenço, da
Tpl"p^a lao seú»m

.. (Rua Pedro Ernesto 32)- Na lavagem de roupa,"
particularmente na lavagem
química, usamos um semnúmero de matérias-primas
derivadas do petróleo e memuito subirão com o atimen-to dos combustíveis. E' cia-ro que nSo poderemos con-tinuar trabalhando nas mes-mns bases que n^s atuais st«mb aumento <ôr concluído,

foram retiradas das aerona-
ves, em maças.
INSEGURANÇA OE VOO

Prossegue a nota:
*2.«) — Embora desejas

semos nos manter dentro da
mais absoluta neutralidade,
íomos obrigados a contra-
riar a empresa em alguns
pontos, com o desejo únicode defender a segurança dosvôos que sentiamos e senti-
mos ameaçada diante da contratação nesta emergência
de pilotos de qualidades téonicas duvidosas, encontran-
dose, entre estes, profissio-nais afastados das lides aé-reas já há alguns anos, poideficiência técnica.

MANIFESTAÇÃO
DOIIGIDA

«3.») - As ridículas ma-niíestações de solidariedade
que vêm sendo tributadas àadministração da Panair, pqrparte de certos empregadóis,
têm sido ileitas sob encomeri-
da e nelas tomam parte eíè-mentos que naturalmente niodesejam ser vitimas de per-segulções e indivíduos l>aju-ladores por vocação».

APOIO INTEGRAL
Continua:
«*') — Revoltados com ¦

antipática intransigência daempresa e vendo rulr-se o
nivel técnico operacional d»Panair do Brasil, seus tri-
pulantes das categorias qúerepresentamos cogl-taratp aderir a atitude assti-mlda pelos seus Comandan-
tes e Copllotos. Entretanto,a prudência e o bom sensq,além dos nossos planos es-tratéglcos, indicaram--nos agir com maior sete-nidade. evitando, assim, én-tre outras conseqüências
negativas, que os catedrátl-cos da calúnia e da menti-ra pudessem explorar essaadesão como um' cumpri-mento a qualquer plano, sub-
yersivo. A verdade, entretán-to, é que, sem quaisquer tn-tultos politico--trtldàrips.estaremos a postos, aguardando o momento psicológlco para garantir com o he-sso apoio integral a essa vitória. .que não pode fugirdos nossos, companheiros df.memoráveis lutas».

APELO
A SOLIDARIEDADE

Conclui a nota aprovada
pela Assembléia dos aeni-natttas:

5") — Consideranu" oue i
a greve doij piloto* -lu Pa-nair do Brasil já a^-nuiu
proporções de moJo a Inte- iressar a todas a$ cama-ía. '-
sociais, contatamos a toder.os trabalhadores * 

e àqueles
que defendem a àt'Mda*<das classesmeno» fãvófeci-das. no sentido de céntribtií-rem com a máxima urgfti-Ca com um dia de »alárlo.concorrendo, assim, pars
lUo1 «ja, mantlda a h^rójcaresistência desses bravos Me-ronautas qtie defendem iei-sa Jor-i-idi o pnfrlfoAtíli* h-ral do orolótnriadd 'iitnú-
leuro. |
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fl Amazônia Está Ameaçada e é Preciso Defende - Ia
i AO TOMAR POSSE
[I A da Subchcfia do Ee-
)¦ tada-Muior da Aeronáu-

tica, o Brigadeiro Már
cio de Sousa informou
que a» Forças Armada»
estão vigilantes. Mal»
uma vcf. A última, tol
no carnaval. Cada clda-
dão que toma posse sente-se obrigado
a dizer que está vigilante. Todo» esta-
mos vigilantes, armados e desarmados.
A U.D.N., resolveu ficar nessa posição
eternamente. E acabou pegando no
sono.

TEMOS 
TAMBÉM o nosso Matasov.

Fredegard Martins foi muito tem-
po delegado da Ordem Social, incumbi-
do do prender comunistas e salvar a
civilização ocidental aqui no Brasil.
Apareceu ontem no noticiário policial,
por «negligcncia> num inquérito sôbre
extorsão de dinheiro.

NeBÜeente. hein?

Tftr

UM 
BANQUEIRO de Londres decla-

ra que o Sr. Café Filho conquis-
„ tou a confiança da Inglatefra. Os ban-

queiros de Washington também garan-
\ tem que o Sr. Café Filho conquistou a

confiança dos Estados Unidos. Na-

fuwfiuxf

turalmente, como na hi*-
tória de Álvaro Moreg-
ra, na Europa náo »e ta-
Ia noulru coisa,

Sâ o Brasil nflo tem con-
fiança no Sr. Café Filho.

Con? esse chamamento patriótico, personalidades daquela região di-
rigem-sc a todos os brasileiros

SACRIFICADO UM ENORME TRECHO DO SOLO PÁTRIO, CUJA ECONOMIA ESTA SOB ÇOITHO-
LE DOS TRUSTES INTERNACIONAIS — DEPOIS DE SE TEREM APOSSADO DA BORRACHA, A
PIRELLI, A GOODYEAR E A FIRESTONE AMEAÇAM 0 BANCO DE CREDITO - CONVOCADA
PARA A PRIMEIRA QUINZENA DE ABRIL A CONFERÊNCIA NACIONAL DE DEFESA DA AMAZÔNIA

LEMOS 
noB JomiUfl que côrca de com

mil cutólicos, inclusive cardeais,
bispos e arcebispos, virão uo Brasil pa-
ra o Congresso Eucaristico.

A propósito do Congresso, D. Jal-
mo Câmara advertia ontem:

— Cuidado com os perversos!
Para D. Jaime, os Congressos Eu-

caristicos estão fazendo o inferno cair
em desespero. Por isso — acrescenta
— cie vomita contra nós tflda a sua
peçonhenta bílis, para envenenar os
nossos corações.

Detalhando, informa S. Eminência
que no Congresso de Recife, «onze in-
dividuos embatinados assim se vesti-
ram para confundir as autoridades o
agir debochada o imoralmente.»

«Não nos admiremos — concluí o
cardeal — bo tal so repetir, em julho,
entre nós.»

A situação é tensa.

Acaba dc ser lnnçndo, por um Rrupo do personn-
lidades amazonenses, o seguinte Manifesto do Convo-
cação da Conferência Nncionul de Defesa du Amazônia:

A Amazônia estú iiitit-iH.-utlu <> ó pr cgIno defendo*
•Ia, O abandono a quu vem ncihIo releniulu u Ki^iã»,
o Inaproveitamento de seus rccuraòs*o o atraso crô-
nico em que so encontra estimulam o apetite dos que,
em pleno século XX, ainda pensam cm colonizar ou-
tros povos.

MART A ROCHA desabafou. Viva a
balanlnha colossal.

& DOIS PESOS E
DUAS MEDIDAS

O 
TRIBUNAL SUIJERIOR

ELE1TOKAL, resolveu truns-
ferlt a dali. das eleições em Silo
Paulo. Esse mesmo tribunal,
atendendo ao Interesse do. Sr.
riialeaubrland, conceituado ne-
soeianto de poltrona» do Mon-
roe, deliberou apressar para '20
de marco a eleição no Marunhfio.

Conforme us clrcunstftnclns, o
T.SK. dilata ou encurta os rra-
zos para a organlzacüo de cam-
punhas eleitorais.

O crilérli rígido nem sempre
6 aconselhável. Poderíamos
admitir que em determinados
rasos o adiamento de uma elei-
çftc tosse Justo e noutros a so-
lúcio acertada estivesse em
apressar a consulta as urnas.
Entretanto, ao examinarmos es-
pecHIenmente essa elasticidade
de conceitos reinantes no T.S.E.,
o que se verifica í que o tri-
hnnHl transfere quando nSo
deve e apressa quando <• ilesa-
conselhãvei apressar.

Nos casos de São Paulo o do
Mafánhão, o que houve foi, sem
dúvida, o emprego de dois pe-
sos e (lua-, medidas funclonan-
do engenhosamente cm bcnefl-
cio de interesses Indefensáveis.

PENETRAÇÃO IANQUE
NO NORTE DO BRASIL

ft NOME EM LEILÃO
OlltllKlM 

IKTO Sr. Munho»
dn Itoehu, numa ¦ (Io «uni

i-onílanles Idus e vlndus, entre
o palácio du Governo du Curl-
tlba e os dois palácio» do com-
padre Cnfí, declara que »(iu
candidatura ã l-rcslilí-ncln (bi
Kcpftbllcn constitui uma honra

?ara 
ele próprio «mn» uclma ue

udo paru o Paraná».
A última parte di» enfática

declarava» * bem discutível. O
Sr Munhoz está arruinando o
Paraná, cum u. realizava» «lo
obras aiintiiArlus na .apitai, no
momento em que u economia
do Estado vò-se ameaçada -do
colapso pela eri-,e .1» eufói Seu
nome não tem a nialnr possIM,-
lidado de C.xilo. Sua enmlidatu-
ra destlna-sé » ser negociada,
em troca (le um encosto econo-
mico ou político, nilu somente
para. êle, como também para o
atual Presidente interino, que
também está enterrado eleito-
Tttlmcnte até ii» «relhas, sem
nenhuma possibilidade futura.

Como objeto de barganha, a
candidatura Munhoz pode ser
Intcnaannte. Honrosa, nem pa-
ra Me. K multo menos pura o
Paraná, cuja» fórens política»
nilo estão sendo ouvidas nem
cheiradas a respeito da mano-

• bra, a niin ser através do falsos
representuntes.

^ VAI DA VALSA
AS 

¦ PESl-OAS SIMPLES, que
param as vezes, diante das
exposições de manchetes e

lêem títulos berrantes sôbre a
última campanha morallzadora
do «O Glòboi, devem ficar mui-

. to intrigadas com certas coisas
que aparecem nas colunus pa-
gas ou grátis du vespertino do
Sr. Roberto Marinho.

Não só a rcente notabllldude
que atende peio nomo de Ibrahln
Sued uborila assuntos pleuntes
no lornal tão ligado, através de
vias indiretas, a altos dlgnltá-
rios atquio.ocesanos. Nao foi
na coluna dessa prestigiosa fl-
gura das elites farristas e sim
numa outra que encontramos,
ainda ontem, o retrato de uma
dama em camlsola de dormir,
posando, na cama, para indls-
creto fotógrafo, na atitude de
quemvatende a um telefonema
de- éabfcceii.'a, : „

Ao lado da pequena exibição
vem reglstrala, como tUma fra-
se no ar», o seguinte conceito
ocidental do mundo livre: «A
gente quanto mais vive, mais
aprende e mais bebe».

E aindo uma informação:
«Durante o carnaval, teria ha-
vido uma violenta discussão en-
tre Ginger Rogers e uma se-
nhora da sociedade carioca. Mo-
tivo: .incqu-.-s Bergerac. Dizem
que Glngei perdeu a serenida-
de. Enlim, vai da valsa...»

Bergi.rác é o marido da atriz
do cinema americano. A senhora
da sociedade carioca, provável-
mente, devei ft ter marido, clvl-
llzadlsslmo Enfim, vai da vai-
sa, ror conta da moral que «O
Globo» defenne.

BELÉM, 5 (Sucursal) —
A «Folha do Norte» acaba
de denunciar que no local de-
nominado Itapepurú, à mar-
gem da Estrada de Ferro de
Bragança, na chácara deno-
minada «Vivenda Soberano>,
de propriedade do industrial
Hilário Ferreira, estao se
realizando cursos de prepa-
raçáo guerreira. Naquele lo-
cal, por exemplo, funciona
um curso de formação de en-
fermeiros padlolelros com a
duraçáo de 21 dias, dirigido
por norte-americanos e sob
as vistas complacentes das
autoridades brasileiras.

Outro fato gravíssimo foi
trazido ao nosso conhecimen-
to, qual seja o da ocupação
pelos americanos da Ilha

Tucuvidêua, neste Estado.
Pela sua posição privilegia-
da, esta ilha representa um
ponto estratégico de grande
Importância, pois fica situa-
da em frente à cidade de Sa-
linópolis, local onde os na-
vios que demandam o Porto
de Belém recebem prático no
Oceano Atlântico. A referi-
da ilha foi «vendida» ao grln-
go Max Long, chefe da Cia.
do Alto Tapajós S. A., que é
uma das organizações liga-
das à espionagem norte-ame-
ricana.

Exemplo de
desinformação

O 
«JORNAL DO COMÉRCIO»
publica em sua edlçáo de

ontem, na secáo do «Registro»
uma nota com o titulo «Sindi-
cuto dos Jornalista»». El» um
exemplo vivo de desinformação,
de com» funclnna » Imprenso
Mllllll. 1

Diz a nota: «As 16 hora» de
«((tem, na sede do Sindicato do»
Jornalista» Profissionais, Mar-
tu Itoehu. eleita Vlcc-Mlss Uni-
ver»», recebeu a homenngem d»
imprensa carioca». E diz mal»:
nue o encontrii »e caracterizou
pela cordialidade, que Mis» Bra-
Hil durante a palestra «falou
nftbre o ocorrido desdo a reall-
i/ai-ã» do concurso om J<onK
Itcach até o» último» Ucontecl-
mentos surgidos com o yl»lta
no Urasil da «enhorlta Mlryan
Stevcnsun. Mis» Universo». De-
pois, informa ainda o «Regi»-
tro»; o» Jornalista» formularam
numernsns pergunta» e a tilda»
Mlss Brasil «respondeu serena-
mento e com desembaraço».

O principal, o quo Marta Ro-
cha disse de mal» importante
de mnls novo e sensacional, -o
jornal do tabelião Elimino Car-
dlm capeloBamente esconde.
Sfto criticas, ncusaçSo» »érla»
aos Ianques. Marta Rocha dls-
se textualmente: — «Fui aban-
doi.ada no» Estado» Unido»».
Quem 16 o «Jornal do Comer-
cio» nem de longe pode Imagl-
nar o que houve de fato com
a nossa jovem patrícia no» Es-
tado» Unidos. « a»»lm que a
Imprensa amarela Informa.

PLANIFICAÇAO
DA ECONOMIA

DA ÍNDIA ^

NOVA DELHI, 5 (AFP) —
O Primeiro-Ministro Indiano
Nehru definiu hoje a politl-
ca econômica do seu Govêr-
no cm discurso proferido
durante a inauguração da
XXVIII Sessão Anual das
Cântaras de Comércio e da
Indústria da Índia. Salientou
Nehru, primeiramente, que
seria indispensável reconside-
rar todos os problemas «por-
que estamos às vésperas de
uma revolução: a revolução
nuclet».-», salientou. «Por esse
motivo, acrescentou o Primei-
ro-Ministro indiano, em um
paí8 como a índia não se po-
de permitir que certos pes-
soas marchem em qualquer
direção, mesmo que sejam
boas as suas intenções. E' ne-
cessaria a planificação. Não
se trata de afastar a indús-
tria do setor privado, mas a
grande indústria deve fazev
parte do plano estabelecido no
interesse geral do povo india-
no. O setor público e o se-
tor privado devem progvedir
igualmente. O essencial é de-
Bembarçarmo-nos dos dogmas
antigos e caducos. A idéia
de empresa privada absolu-
tamente livre está ultrapas-
sada em todos os paises. Es-
tamos agora marchando para
o socialismo e nada noB po-

dera deter».

Condenada há,vários de-
cònios á poslçfio dc simples
fornecedora de motérlnsprl-
mas c consumidora tle pro-
dutos manufaturados c gê-
neros alimentícios, a Ama-
/ônin entrou em aguda crise,
quo desorganiza completa-
mento sun economia o sua
vida social.

Produtora tle borracha c
castanha, cobiçadas ossén-
cios c óleos vegetais, mudei-
ras dc lei, amêndoas, fibras,
couros c peles; possuidora
de ricas jazidas dc minérios,
cristal de rocha, pedras pre-
ciosas, c, ao que se estima,
de um dos maiores lençóis
petrolíferos do mundo, nchu-
•se, contudo, na difícil situa-
ç5o de nüo poder vender 11-
vremente sua produçáo c ter
de sujeltárse aos preços e
condições impostos pelos
compradores estrangeiros.
Retralndose, eventualmen-
te, esses compradores, nota-
damente o norte-americano,
graves prejuízos sobrevêm à
economia e ao comércio da
Região, que muito poderiam
lucrar se ôsses produtos íõs-
sem vendidos a outras na-
ções desejosas de manter in-
tercàmbio com o Brasil. 1

IEVA A KÜINA A AGBI-
CULTUBA E A 1NBCSTBIA

Essa situação leva à ruína
a incipiente agricultura da
Amazônia e sua relativa-
mente extensa indústria ex-
trativa, beneficladora e trans-
formadora, bem como sua
pecuária, e determina, por
outro lado, que a produção
se oriente náo com o objeti-
vo de satisfazer as necessi-
dados de sua população, e sim
as solicitações da indústria
e do comércio de outros pai-
ses. Eis por que gêneros cs-
sencials á alimentação do
povo não são produzidos aqui,
senão em pequena escala,
mas importados, o que tor-
na trágica a situação allmen-
tar das cidades e do interior,
onde mais de 3 milhões de
seres vivem em regime de
fome crônica.

Dependemos da Importa-
ção difícil e onerosa de car-
nes congeladas, charqueada,

salgada, ou cm conservn, oe
banha e aturas gorduras
animais, do leite, da miintcl-
ga, do trigo, do ícljáo, do
milho, da batata, enfim, até
do mínimo de alimentos no
ccssãrlos íi víil.i. E Isso,
quando sabemos das Imen-
sas possibilidades da Ama-
zônln.

ftsse estado tle eolrns se
reflete na fisionomia das cl-
dados da Região, outrora be-
los e prósperas. Hoje em dia,
até nas Capitais dos Esta-
dos e Territórios faltam ás
populações os menores rc-
qulsltos de conforto; inclusi-
ve serviços públicos ossén-
ciais, como os da água c
luz, e ainda o de transporte
ferroenrril urbano, estão
quase Imprestáveis ou já pa-
ralisaram definitivamente. A
indústria sofre duramente
a falta de energia elétrica.

E\ assim, gravo a situaçüo
da Amazônia, sacrificada às
imposições dos trustes In-
ternnclonais e com sua eco-
nomia primária prejudicada
pelo regime dos imensos la-
tifúndios.

Urge, pois, convocar tortos
os brasileiros para a grande
jornada patriótica de defe-
sa da Amazônia.
DEFENDER AS RIQUEZAS

DA AMAZÔNIA
Cumpre-nos defender nos-

so minério de manganês,
cuja principal reserva, no
Amapá, de milhões de tone-
latlas, já se acha em máos
da empresa norte-americana
Bethlehem Steel, através de
uma subsidiária por si or-
ganizada no pais (ICOMH.
impôu-ht- a rennvaçáo de
nossos transportes fluviais,
(SNAPP e navios partícula-
res), defendendo-os inclusive
contra a concorrência que,
com flagrante desrespeito à
Constituição da República,
sofrem de navios estrangei-
ros, em serviços de cabota-
gem privativos dos navios
de bandeira nacional. Pre-
cisamos evitar o controle da
produção e industrialização
de hévea pelas grandes com-
panhias estrangeiras, Pirei-

II, Goodyear t Flrcstono,
vuntrôlo que ameaçaria ató
mesmo a sobrevivência do
Banco do Crédito da Ama/ô-
niu, por Binai onerado com
exigências absurdas, quo Um
tolhem as disponibilidades

para melhor assistência á
economia regional, como se-
ja a manutençílo de vulto-
sos estoques do borracha no
sul do pais, ft disposição da-
quelos mesmas companhias
alienígenas.

Some-se a êsses fatos o
Projeto para ratificar a Con-
venção Constitutiva do Ins-
tituto Internacional da HI-
léla Amazônica, celebrada em
Iqultos, no Peru, em 10 de
maio de 1918, c quo so en-
contra no Parlamento Na-
cional, aguardando momento
oportuno para ser transíor-
mado em lei, conforme de-
núncio do cx-Prcsldente Ar-
tur Bernardcs. Por essa
Convenção, cerca de 5,5 ml-
Ihões de quilômetros quadra-
dos do território brasileiro e
três e melo milhões de com-
patriotas passam ao contrô-
le e administração de um
Governo internacional.

Resultante'de memoráveis
lutas dos que desejam real-
mente o soerguimento da
Planície, acha-se em inicio de
execução o Plano de Valorl-
zação Econômica da Amazô-
nia. Apesar de não oferecer
solução para diversos e gra-
ves problemas da Região, já
se anuncia, entretanto, uma
Inconstitucional Intervenção
do Governo federal visando
à compressão dos créditos
destinados ao Plano, o que
vem reforçar a necessidade
de um amplo debate a res-
peito.
CONSTITUrSE A COMIS-

SAO PATROCINADORA
Aplaudindo a iniciativa dos

Ilustres compatriotas que,
do Rio de Janeiro, lançaram
a idéia da CONFERÊNCIA
NACIONAL DE DEFESA
DA AMAZÔNIA, decidimos
constituir-nos em Comissão
Patrocinadora dessa Confe-

A confusão
entre

cartolasos

EXPULSO
O PADRE

MOSCOU, 5 (AFP) — O
padre George Bissonnette
deixou hoje dt manhã esta
Capital com destino a Hei-
sinque, por via aérea. Cape-
lão católico norte-americano
em Moscou, o padre Bisson-
nette foi objeto de uma de-
cisão de expulsão da parte
das autoridades soviéticos,
comunicada no dia 2 do cor-
rente.

0 MARANHÃO NÂO DARÁ UMA
TRIBUNA A CHATEAUBRIAND

As tradições e a história do povo do Estado nortista repelem a baiv

ganha de Chato e Vitorino — Fala o candidato de oposição a Assis
Chateaubriand

ENERGIA ATÔMICA
NA METALURGIA

MOSCOU, 5 (AFP) - «Na
URSS, a enc.-gia atômica já
é utilizada na metalurgia»,
revelou, hoje, no «Komsomols-
kaya Pravda» (órgão da Ju-
ventude Comunista), o Sr.,
Piotr Ravdel, Presidente do
Conselho Técnico do Ministe-
rio da Siderurgia da União
Soviética.

O Sr. Ravdel indica prin-
cipalmente que isótopos ra-
dioativos, obtidos pelo bom-
bardeamento por neutrons, em
reatores atômicos, são utili-
zados para conicplar o grau
de resistência d0s revestimen-
tos internos dos alto-fornos.

Ampolas com isótopos acham-
-se entre as paredes de ti-
jolos e, constando a porcen-
tagem de radiação na fonte
obtida, é possível julgar-se do
estado do revestimento e do
grau refratário das paredes
internas.

Outros produtos radioativos
são utilizados pira ser veri-
ficada a espessura dos me-
tais e, principalmente do aço.

«A energia atômica abre
perspectivas fabulosas, per-
mitindo aumentar notável-
mente o nivel da produção
metalúrgica», conclui o Sr.
Piotr Ravdel.

Num ambiente de entusias-
mo cívico, reuniu-se anteon-
tem à noite a colônia ma-
ranhense residente no Dis-
trito Federal. Presidiu a reu-
nião da Campanha de Res-
tauração Maranhense o Ge-
neral Henrique Cunha. To-
maram assento à mesa os
Srs. Henrique La Rocque,
Antenor Bogea, Fernando Be-
lo, Neiva Moreira, Cel. Sam-
paio Simão, Sr. Odilo Costa
Filho, Deputado Pedro Bra-
ga, Raimundo Bogéa. a Sra.
Maria Belo Neves, Cel. Cio-
vis Gonçalves, Cel. José
Leão- e os candidatos Cel.
Armando Serra de Menezes
e Franklin de Oliveira (su-
plente).

AS TRADIÇÕES, A HISTÔ-
RIA DO MARANHÃO
Falaram na solenidade o

General Henrique Cunha, o
jornalista Amorim Parga,
Deputado Pedro Braga, Hen-
rique de La Rocque, Mário
Goulart, Franklin de Olivei-
ra e por último o candidato
a senador Cel. Armando Ser-
ra de Menezes. Falou tam-
bém um representante da
mocidade da Paraíba.

Acentuaram os oradores
em seus discursos o caráter
democrático e de defesa da

economia nacional de que se
reveste a luta no Maranhão.
O povo brasileiro luta em
defesa do petróleo, em defe-
sa das riquezas minerais de
nossa terra. Manifesta-se em
todas as oportunidades pela
Reforma Agrária. E' em to-
dos os instantes pela Liber-
dade, pela Paz, pela demo-
cracia, pelo progresso. Em
todas as lutas do povo bra-
sileiro, sempre esteve pre-
sente, vivo e atuante, o ai-
tivo povo do Maranhão.

As lutas de Manoel Beck-
man no século XVII foram
evocadas na assembléia dos
maranhenses, focalizadas as
tradições, a História do Ma-
ranhão. Os combates da Ba-
laiada, as personalidades do
Maranhãr em todos os seto-
res foram relembrados.

O indomável povo do Ma-
ranhão, um dos mais sacri-
ficados do país, dará uma 11-
ção exemplar aos aventurei-
cos, aos vende-pátrlas da
marca de Chato. E' a digni-
dade do Maranhão que está
em jogo e ao mesmo tempo
é a dignidade da pátria que
está em jogo na arena do Ma-
ranhão, transformado em cam-
po de experimentação da
Standard Oil numa batalha
mais atrevida e decisiva.
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MANIFESTO DO
MARANHÃO

O advogado Mário Goulart
leu um manifesto em nome
do povo do Maranhão, que foi
em seguida subscrito pela
maioria dos presenteg i. as-
sembléia.

RESISTÊNCIA!
O Sr. Franklin d* Olivei-

ra fvonunciou longo discurso,
no qual acentuou a necessi-
dade da resistência é da união
dos brasileiros, de vez que
a ofensa não atinge apenas
ao Mrvanhão mas a toda. a
democracia no Brasil.

O Maranhão, afirmou, não
dará uma tribuna parlamen-
tar ao vendilhão n- 1 da.in-
dependência do Brasil,' o Sr.
Assis Chateaubriand.

A VITÓRIA SERÁ DO POVO
DO MARANHÃO

Por fim, falou o Cel. Ar-
mando Seiva de Menezes.
Mostrou a necessidade da lu-
ta para a restauração do Ma-
ranhão, para a derrota de
Chato, representante dos Ini-
migos de nossa pátria. Afir-
mou que não teme a luta •
que vai para o Maranhão lu-
tar com o seu povo para a
vitória da democracia.

rência, convocando-a para
ícallzar-se cm Belém, Cupl-'
tal do Estado do Pará, entro
os dias 13 a 17 do abril do
1055, Esperamos quo dela
participem, especialmente,
—¦ os parlamentares, os pro-
fessôrcs, os juristas, os eco-
nomlstas, os militares, os cn-
gcnhclros, os agrônomos, os
médicos, os escritores, os jor-
nalistas, os magistrados, os
funcionários, tôdn a Inte-
Icctualldadc do pais; — as
associações comerciais c In-
dustrlals o todos os Intcgran-
tes do comércio e da Indús-
tria brasileira, bem como dos
transportes cm geral; — os
sindicatos patronais c ope-
rárlos e todos os integrantes
do trabalho.

Devemos empenhar esfor*
ços em comum, a fim de que
a Conferência aprove resolu-
ções que reflitam os nossos
sentimentos patrióticos. Que
os trabalhos, as discussões c
as conclusões da Conferência
se Inspirem na gloriosa tra-
dição libertadora deixada na
Amazônia por Plácido de Cas-
tro, Angellm, Vinagre, Cô-
nego Batista Campos e Ca-
bralzlnho, cujos exemplos de
luta contra o opressor es-
trangelro nos Incentivam,
agora mais do que nunca, a
trilhar pelo mesmo caminho,
para a FELICIDADE DO
POVO E EMANCIPAÇÃO
DO BRASIL!

Belém, fevereiro de 1055
(an) Profeosor Augusta Mel-

ra  Deputado* Efralm Ucnte»
 Desembargador Inácio Sou/.»

Moita — (icnerul Manuel Tire*
Camargo — Deputado Ellim rin-
to  Dr. ilaroldo Maraniilto,
advogado e jornullsta —- 1'rofc»-
¦or Avertano Bocha — Dr. Ral
Barata, advogado — Deputado
Acioli namo» — Professor Fran-
cinco faula Mendes — Coronel
JnceUn Braml — Dra. Alice An-
tune», advogada — Professor
Bul Romana •— Dr. Osvaldo
Viana, advogado e jornalista —
K.puluUn Clovi» Ferro Costa —
Dr. AJnx de Oliveira, advogado

Major Napoleão Bezerra —
Dr. Silvio Braga, advogado —
Dr. Carlos A. Uma, advogado

Deputado Geraldo Palmeira
—Dr. Mário Buerrs, engenheiro

Professor Benedito Sá —
Deputado Heis Ferelra — Dr.
Wilson Mota Silveira, médico —
Pedro Santos, Presidente do Sin-
dlcato de Jornalistas — Dr.
Denclmar Macedo, engenheiro —
Professora Eugênia (le Souza Fl-
lho — Deputado Vítor Paz —
Dr. Wilson Sá. engenheiro —
Deputado Joaquim Scrrilo de
Castro Filho — Dr. Jaime Bar-
cessat, advogado — Francisco
Carneiro de Souza, Presidenta
do Sindicato de Flac&o e Tece-
lagem — Dr. Lols Fonseca, en-
genhelro — Professora Harrlette
Moura Chaves — Deputado Fer-
nando Magalhães — Jornalista
Carlos Platllha — Professor Jof-
fre Alve» I-essa — Deputado
Raimundo Chave* (Com restrl-
ções à questão do manganês do
Amapá) — or. Augusto lobato
Mendes, engenheiro — Gilberto
Dunln, Jornalista — Deputado
Avelino Martins — Jornalista
Perl Augusto — Moisés Bentes,
Presidente do Diretório Acndê-
mico de Engenharia — Miguel
Arcanjo da Silva, Presidente do
Sindicato do oficiais alfaiates —
Professora Iracl Rodrigues —
Dr. í.uls Fonseca, engenheiro —
Orlando Silva, acadêmico de Dl-
reito — Emanuel Arquelait Al-
cântara, Presidente dn Sindica-
to dos Empregados nn Indús-
tria de Calcados — Otávio Ma-
ciei, estudante — Milton Vieira
da Costa, Presidente do Sindi-
cato do* Estivadores — Jofto
Correia Viana, Presidente d»
Sindicato dos Metalúrgicos —
Almerlndo Vlnas, Presidente do
Sindicato dos Fogulstas —
Adauto Rocha, escritor — Ar-
mando Santoi,, tabelião (Com
rcstricOes uo caso do manganês
do Amapá) — Dra. Maria do Car-
mo Sarmento, médica.

QENTRE os lideres do" 
grupo mlino-clclvlnl-lii,

o Sr. OetAvIo Mangabclra
devo ser dos mais atilado*.
Foi o antigo 1'rcitldenta da
UDN, hojo filiado ao PL,
quem advertiu seus pares,
depois da famosa rctinUo
em casa do Rr. Nereti Ra-
mos: «N&o hi tempo a per-
der». E a seguir, «aln a, pro-
curar Pllaos.

Em suas marchas e con-
tramarchas, o Sr. Manga-
beira manteve repetidos en-
tcndlmentos, com chefes e
subchofes, dn grupos, sub-
grupos, o alas partidária*.
Convencido de que nlo h*
tempo a perder, o antigo
professor do astronomia dl-
llgenclou e continua dlllgen-
ciando sem aender * posst-
veis e compreensíveis sinto-
mas do estafa, desde qne da
casa do Sr. Nereti saiu a pro-
curar um candidato.

Mais notáveis foram as
entrevistas do Sr. Mongabet*
ra com o Sr. Janto Quadros,
o candidato de língua sôl-
ta nas campanhas eleitorais,
que depois de eleito Gover-
nador fêz-so esfinge.

Dl&rlamenlo a crônica po-
litica registra novos enten-
dlmentos, novas composl»
ções. Muitos desses entendi-
mentos e composições, en-
trelanto, nüo vão além do
terreno das cogitações e,
nSo raro, se contradizem.

Há, no entanto, vez por
outra, o lampejo de uma luz,
que orienta, como poderoso
fanal, os cronistas políticos,
perdidos e aflitos, no cipoal
das versões, boatos, desmen-
tidos e barrigas das «fon es
geralmente bem informa-
das.» Süo os anúncios do
que o Sr. Octavio Manga-
beira embarca para a nova
Meca dos Campos Elíseos,
regressa da Bahia, volta de
S5o Paulo cm pleno carna-
vai ou torna a vir de cur-
tas estações -do repouso no
Bairro da Graça, da Boa
Terra.

H& dois dias, num respl-
rar Ae desafogo, mais uma
vez -a crônica política em-
bandeira em arco. Enfim,
vol ava mais uma vez, de
Salvador, Infatlgável, o Dr.
Octavio, que geralmente es-
ti com tudo em matéria de
informações, csclarcclmcn-
tos e prognósticos. Momen-
to de expectativa. Situação
tensa. Fala o Sr. Mangabel-
ra: «Cheguei e encontrei a
situaçüo politica ainda mais
confusa. Ao Invés de escla-
recer-se, dia a dia mais se
obscurece. Mas no curso dês-
te mês deve ser esclarecida».

A 8 de outubro o povo
comparecerá às urnas. Entro
os cartolas a confusão é
geral. _j

ACORDO
COMERCIAL
GERMANO-

-BOLIVIANO
«AMBURGO, 5 (AFP) —

Um acordo de crédito gei>
mano-boliviano, numa soma
global de três milhões de dó-
lares, foi concluído entre o
«Banco Germano-Sul-Amerl-

i cano» e o «Banco Central da
Bolívia», de La Paz.

notas:ec;onômicas

OS PRIMEIROS DIAS DA IMPREN SA POPULAR
AEDIBAM-ME que narrasse como surgiu dante festa de encontro de Prestes com o
¦ a imprensa popular, em iruío dc 45. ou, seu povo^e esta era a oportunidade para o
mais «wtamenteV como foi fundada nossa lançamento do Jornal em que o povo reco-
SôriosTVrrttmná Popular» de tantos duros nhecesse o seu Jornal

¦BBJB

combates peito a peito.
São passados dez anos de lutas. O tem-

po passou rápido. O combate diário que o
a jornal trava parece fazer com que os anos

I 

passem mais ligeiro. No entanto posso re-
compor materialmente algumas cenas. Olho
as peças que compõem o ambiente. Estou
escrevendo no mesmo local em que pela

1 primeira vez Prestes se reuniu com aqueles
I que tinham a tarefa de tirar o primeiro nú-

mero da «Tribuna Popular».
Estávamos atrasados em nosso trabalho.

NSo havia pessoas especificamente dedicadas
k tarefa de editar o Jornal. Talvez por Isso
a tarefa se arrastasse. Prestes saíra do cár-
cere JA havia nm mês, arrancado pelo maior
movimento de protesto e solidariedade que
nossa Historia regista e nXo tínhamos ainda
nm Jornal próprio. Com a vitória dos ali»-
doe que se aproximava, tendo a Unlilo So-
vlético na liderança da coalizão anti-hitleris-
ta, alguns Jornais nos ofereciam suas pá-
gtnas em que publicávamos entrevistas de
lideres operários contra os golpes militares
e pela eleição livre de uma Assembléia
Constituinte. Mas ai vinha o comício de
S&o Januário, aproximava-se a transbor-

mtmmmmmmtW

Por isso, naquela manhã, Prestes ali es-
tava.' Ali? Aqui onde escrevo,
companhia de dirigentes do Partido, Dlóge-
nes Arruda, Carlos Marlghella, Maurício
Grabóis, encontrar-se com aqueles aos quais
ia cometer a tarefa de reconquistar o tempo
perdido e tirar o - jornal na véspera do co-
miclo. firamos Pedro Motta Lima, Dalcidlo
Jurandir e eu.

ARTIGO DE

AYDANO DO COUTO FERRAZ

Era aque-
ia.a terceira
vez que via
Prestes. A
primeira fô-
ra no dia da
homenagem a Eoosevelt. A segunda, no do-
nüngo pela manha, ali naquele mesmo local.
Agora podia tomar conhecimento da sua rapl-
dei de raciocínio, da sua capacidade de expor
e convencer, da' metódica do seu trabalho.
Cem a rapldm em que habitualmente fala,
traçou os objetivos do jornal. Depois pediu
nossa opinião. Tirou do bolso um caderno
de-notas. Anotou aquilo que ficara resol-
vido. (Sua familia ainda estava longe. A
roupa que vestia fora mandada pelo. movi-
mento de solidariedade francês. Tinha a
camisa descosida na manga).

Cada um de not, estava mais cheio de
erguido"!-, >ir com o grande HOa™*j»
Cavaleiro da Esperança, o chefe de 34 e 35,
a flSurá amada da Infância e da adolescên-
cia wm que travávamos conhecimento cm

Vinha em ptena° nUüridade da vida,Mgj
anos. Salmos dali nao para conversar o
vSar diante de obstáculos. Saiamos dali
para cumprir nossas tarefas com decisão e
entusiasmo. _,,

Faltavam apenas dois dias. mas a «iri
buna Popular» circulou a 22 de maio. Até
„s serviços noticiosos, cpnsegutaolos pna

no do jor-
noi? O comi-
cio e o qué
mais houves-

' se. E assim
tendo no alto a saudiição de Prestes, hoje hls-
Wrica, o Jornal ainda tosco e Informe saiu da
forja. «O Jornal dc Prestes!» /— gritavam de
manhã os Jornalelros nas ruas. Não dormi-
mos naquela noite. Acompanhamos o Jornal
desde as primeiras linhas atê ã boca da má-
quina. Agildo Barata, o Capitão nacional-
•llliertador quo tanto nos ajudava antes de
ser mandado pelo povo carioca para a Cá-
mara do Distrito Federal, abriu a champu-
nha nas oficinas. Sim! Aquele jornal como
que ainda informe, iria fortalecer-se com o
apoio do povo e travar sérias lutas em de-

fesa dos Interesses nacionais. Iria ctitectear
os imperlallstas ianques e seus agentes, dl-
zer a verdade da manhã à noite, depois de.
oito anos de cativeiro da imprensa.

Confiscada, Invadida, apreendida, com os
seus redatores e gráficos atacados a bala e
gás lacrlmogênlo, defendida pelo peito dos
patriotas, nossa «Tribuna Popular» seguiu
seu caminho glorioso. Se sofria ura atenta-
do da reação, se era impedida de circular,'seus redatores tiravam um jornal em for-
mato pequeno, não menos vivo, não menos
vibrante, e aqueles exemplares eram valo-
rizados como ouro. Por isso ela revive nos
melhores dias da. IMPRENSA POPULAR,
que lhe segue a trajetória segura e conhece
quase que os mesmos percalços, em defesa
dos mesmos idéias.

MÁS PERSPECTIVAS PARA 0
CAFÉ BRASILEIRO

NSO 
SE PODE esperar uma melhoria da situação ao café.

Na Bolsa de Nova Iorque as cotaçõens continuam a so-
frer quedas sucessivas, entremeadas de raros movimentos
de alta que não anulam a tendência geral para a baixa,
iniciada há meses. Em dezembro do' ano passado verificou-se
acentuada diminuição também do volume de negócios na
Bolsa de Café de Nova Iorque, tendo sido vendida» 1.038.760
sacas, menos 160 mil sacas do que em novembro .

Por ai se vê que as quedas artificiais provocadas sob
pressão pelos norte-americanos não conduzem a nm aumento
das quantidades vendidas. No último mês do ano de 1964,
a cotação média do Santos 4 baixou a 68,26 cents tendo aldo
de 70,76 cents no mês de novembro.

A retração do mercado norte-americano produziu efeitos
negativos, como seria de esperar, nas exportações brasileiras.
Assim, em dezembro, o café exportado pelos portos nacionais
totalizou 1.220.114 sacas, caindo mais de SOO mil saca» em
comparação com o mês anterior.

Quais são, diante de tais fatos, as próximas perspecti-
vas? Não parecem boas. Ao iniciar-se o ano de 1066 nossas
disponibilidades de café eram maiores do que a» dos últimos
três anos. Havia no pais 9 milhões de sacas, quando em
princípios de 1964 a quantidade era de 6,6 milhões ou sejam,
mais 2,6 milhões agora do que há um ano. As estimativas
das disponibilidades em 30 de junho próximo são ainda maio-'
res, podendo, ultrapassar os 11 milhões de sacas.

Partindo dessa posição estatística desfavorável, os pro-
dutores começam a alarmar-se e revelam seu descontento-
mento ante a inépcia do Governo. Seria só Inépcia? Os
fatos podem demonstrar que a passividade das autoridades
brasileiras excede os limites da incompetência e chega »
ser criminosa. O Governo, ppr exemplo, não consegue expU-
car as razões por que recusa participar de um movimento
comum, juntamente com outros países produtores, visando
a resistir às manobras baixistas dos norte-americanos. Ao
contrário, servo aos interesse dos importadores dos Estados
Unidos quando deixa a sorte do café entregue b, atual guerra
de preços, cada pais procurando .baixar mais suas colações
para disputar o mercado norte-americano. Todos sabem que
nessa concorrência levamos as piores desvantagens e os pró-
prios fatos se encarregam de demonstrar que dia » di» per-
demos mais terreno, enquanto os cafés colombianos estão
sendo preferidos pelos nossos «bons sócios» ianques.

FATOS E NÚMEROS

Que ao ler ou ouvir contar esta história
simples, os operários e camponeses, os In-
teleetuais honestos, os industriais e comer-
dantes não ligados aos Interesses do impe-
rlaílsmo norte-anirelcano que nos subjuga e
saqueia, redobrem do esforços para ajudar
êste jornal. Só assim poderão fazer dele no
«Mês da Imprensa Popular» o poderoso Jor-
nal que pode e deve ser para colocar-se, em
definitivo e cm toda a linha, à altnra da
«Tribuna Popular», a que Prestes deu o ti- 11 ca para meno», de um para ou
tulo sôbre todos honroso do «órgSo da Jus- gl J™ »»»• *{•',?• so& ?«• e™
., , -- , g; I numrro» absolutott, do quaae fi
tlça o da Veroadc». 11 miihse. d« xaca».

— Segundo dados publica-
doa no mensárlo da Seere-
tat-la de Agricultura do Eu-

tado de Sau Paulo, o Brasil ex-
portou em 1954 (dado» prcllml-
nares) 10.917.Ml «aca» de ca-
tt. no valor de 34,9 bllhtai 4*
eruxelroi.

— No ano de ISSa, • total
dr lacaa exportadas por
nasnü ruis foi de ,

IS.BUÍS.037, no valor de 31,7 bl-
lhte« de cruzeiro*. X dlferen-

•3 des, que representam o to-
Ul de nossa exportação,

mandamos para os Estados Uni-
dos, em 1953, pouco mais de
» mllhOes de sacas t 9,4 ml-
Ihôes em 1963. No ano 4* 18M.
apenas envlamot para aqnile
pais, 5.673.473 saeaa.

4 
— Vê-M, portanto, «ue a
queda de nossa» exporta-
«Aca cattelra» decorre da

enorme dlmlnuloílo do» negócio»
com o» norte-americanos, que no
ano passado compraram no Bra-.
sil meno» 3,8 mllhíc» do saca»
(|ito em 1953 c meno» 3,8 mlUiftes
do qne em 1MB.



HB
Desejo Humano

O t i-f. r«im» diretor europeu americanunão Frlt» Umg
iá teve tua fate viril e digna como cineaita. Atualmente
ocupa uma cátedra na "univertidade do crime" via Uol-
hiwood*

mae teu "Desejo Humano" é uma aula macabra eom
o Mútto de ettlmular o» piore* inttlnto* do ter humano.
Propaga com minilctat o adultério e revela ao julbllco qu*
eitifal para •""' di»trair, para te refater da luta diária, que'matar é fácil", conforme dis o herói numa cena de prepa-
rofitii erótica, com o mait eándldo sorriso...

Além do matt. ofende profundamente o* trabalhador**
ftrrovulria», Seu tema apreienta um maqulnlita que volta
ia guerra itija da Coréia, tranqüilo como se tivo*»* ido
fatiar at fériat e que, unicamente velo detejo de conquistar
• t»pota do companheiro de trabalho, resolve silenciar, pe-rante a Justiça, de que vira a bela senhora no vagão onde
fera morto um velho ricaço, também metido a D. Juan. Pa-
ra que o romance do herói te juttlfique, o marido da adúl-
terá é apresentado como verdadeiro tarado, bêbado e
amoral, enquanto ela tem todas as qualidade» da* prottitu-
tai vulgares. Enfim, ume sujeira indigna que, de forma
alguma, ta recomenda à* nona* famílias, nao por questão
4» puritanltmo, ma* pelo fato de que tudo que lá se agita
4 podre e tem nenhuma ligação com a vida simples e vigo-
rota do* ferroviários norte-americano».

A película tem como astros principal* Olenn Ford,
(floria Orahamc e Broderick Crawford, cujas interpretações
te perdem na inutilidade do argumento, tste foi escrito porAlfrcd Itayc», baacando-io numa novela de Emtle Zola. Te-
mos a impresiêa que a novela aeja a "Besta Humana", o

Íue 
prova quanto podo a imbecilidade e a falta de sentido

umano no aproveitamento de uma jóia da literatura uni-
venal. O "Desejo Humano" de Frits Lang e Alfred Uaye»,
produzido por Lcwis J. Racnmil, nao paita de um torpe"detejo" de trantformar homens em feras, amorfas e imorais.

JACKSON
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Jackson de Souza, um do* mal* completos atores caracte
ristlcos do nosso cinema, participará do elenco da projetoda filmagem dc "Oa Caminhes da, Fome", baseado emromance de Jorge Amado
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CINELANDIA

capitólio . setsSes
pus*alempu

BlKTKo .o prlnd-
pe estudante»

UUICO.N - «Alma de
renegudu»

PATHK' — cKrinfila,
a rortesfi do orlen-
tei

PI.AZA — tOs misté-
nus de Marrocos»

llivou — <us vicia-
<lus>

VIT0K1A — «SUBII-
me ubs('S5<to>

CENTRO
TIUa.no.n - SessOei

uUsessão>
MiltA.MAK — «Alma

do renegado»
Mktuo - «a bom-- ba-relóglo»
NACIONAL — «Ro-

manco em Paris»JUTZ - «us imite-
nus do Marrocos»

KlA.s - «Alma derenegado»
JIOVAL - sessões

passatempo
8. LUIZ - «SubUmt

obsessão»

TMUCA
AMP.K1LA — «Alma

de renegado»
CAUIOCA - «Subll-

nif ubsess&u»
AIETKO — «a bom-

ba-relóglo»
OLINDA - «Os mis-

terlos de Marrocos»

BAIRROS
CAT U MIM — «semi-
nulos

E. OC SA' — «Us ai*
ttmus cinco»

FLU.niNU.NSE - «De-
soju humano»

11 LOBO - «us mis-
tc-rius de Marrocos»

STA. ALICE - «SU*t)llme obsessão»
vasãu dus Estados T1MNDADE — «Tur-Unidos» blIhAo» .

ALASCA — «Sublime
ubsess&u»

ASTOKIA — «os mis-
terlos de Marrui-us»

A 11 T - PALÁCIO -
«Krinéla; u curteiA
du oriente» ,

AZTECA — «Desejo
humano»

CAlll.it» — «Uesejo
numanu»

COPACABANA- «Suiillme obses-
•Ao»

IPANEMA — «A
máscara do mágl-
co»

LEME — «Muralhas MASCOTE • «Os mis*
,'de,sangue» terlos de Marrocos»Lhlli.o.N - «Sublime MLIKR — «Invas&o

-
•a '

passatempo
COLONIAL — ttí*
nii.-iírins de Marro*
eus»

M 1)E SA' — «A
mascara do mAgl-
CU»

OLÍMPIA — «A
princesa e o pira-

P.lESlUENTK - «Krt-
nem, a i-orlesA do
oriente»

Um llitANCO — «O
monstro do mar»

8 Josli' - «uesclc
humano»

ZONA SUL
AI.VOltADA — «In-

CENTBAL

dos EE. UU.
N. HOKIZONTE —
«Pioneiros do sul»

PALÁCIO SANTA
CBUZ — «Aventu-

relros do Mlsslssl*
pi»

PUAB — «Mulheres
Indomáveis»

PA11A TOUOS
«Kiinéla, a corteja
do oriente»

BOULIEN — «Cara*
vana do Ouro»

BlDAN — «Vingan-
ca terrível»

VAZ LOBO — «Inva-
sfio dos EE.UU.»

LEOPOLDINA
BONS VCESSO

«Tralc&o cruel»
LEOPOLDINA

«Guerra ao som-
ba»

MAUA» - «Frlnéla,
a cortesA do orlen-
te»

paraíso — «Entre
a espada e a rosa»

PENHA - «Perdida-
mente tua»

BAMOS - «Império
do pavor»

BOSABIO — «Tar*
zan e a montanha
secreta»

STA. CECÍLIA —
««Mulher absuluta»

SANTA HELENA —
«Mulher absoluta»

S. PEDBO — «A

Suerra 
dos mun*

os»

TEATROS

ALFA — «Serra do
terror»

u itiuEiuo — «Pe-
cuüura marcada»

BAltO.VESA - «O
destino me perse- DULCINA — «Srta.
guc» Barba Azul», com

COLISEU — «Desejo BIbi ferreira
humano» FOLLIES — «Gostei

IMPEHATOB — «Df demais.,.», — com
sejo humano» Cole

IHAJA - «A carga UINASTICO - «Pt-
¦ins laneelros» ga-logo» e iO ban-

MABABA' — «Uma quete», com o T,
noite no Tabarim» B. C.

ARMAZÉM CUTIARA
BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS

DE TUDO PARA TODOS - PREÇOS POPULARESARMAZÉM CUTIARA - ESTRADA DO GALEÃO, 317
ILHA DO GOVERNADOR JÚLIO T. GAZELE
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PLÁSTICAS| 
Fragmentos i [#ARTES

Antonin Pele
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Notícias
Após o êxito da «semana

do filme italiano» realizada
em Londres, em outubro do
ano passado, resolveu a UNI-
TALIA FILM promover ou-
trás manifestações do mes-
mo gênero na Indonésia, no
Japfio e na Austrália. A «se-
mana» da Indonésia, como
Jâ foi noticiado, se realizará
em Djakarta em princípios
do mês de marco e a de Tò-
quio, em melados de abril.
Na Austrália, as manifesta-
çOes seráo duas, uma em Sid-
ney, de 16 a 23 de marco, e
a outra em Melbourne, de
24 a 30 de marco. Tendo em
vista o êxito dos filmes exi-
bidos durante a csemana» de
Londres, nada menos de se-
te das dez fitas programa-das no «Tivoli», da capital
britânica serão apresentadas
nas duas cidades austrália-
nas, a saber: «Carosello na-
polltano», <P3o, amor e fan-
tasia», «La strada», «Sosto
continente» e «Templ nostri»,
além dos dois filmes de Em-
mer, «Camllla» e «Picasso».
Para obtemperar aos dispo-
sitivos australianos, que es-
tabelecem em 132 minutos
de projeção efetiva a dura-
ção de todo o espetáculo ci-
nematográfico, serão progra-mados dois filmes por dia.
A seleção, portanto, teve de
ser acrescida de mais 5 fil-
mes, isto é, dois musicais:
«Aida» (em Ferranlacolor)

e «Casa Ricordi» (em Tech-
nicolor); e de «n cappotto»,
direção de Lattuada, «Vergi-
ne moderna», direção de Mar-
cello Pagllero, e «Musoduro»
(em Ferraniacolorl, este ül-
timo exibido no Brasil porocasião do Festival de São
Paulo. Ainda durante a ma-
nifestação será organizada
uma mostra retrospectiva do
cinema italiano do tempo do
silencioso e, com a colabora-
ção da Cineteca italiana, se-
rão apresentados «Cabiria»,
«Mal-amor mio nonmuore»,
«Assunta Spina», «I topi gri-ri» «Polidor si sposa», «Cre-

tlnetti e Ie donne», «Robinet
ciclista» e «Giro d'Italia
1908». Uma única atriz ita-
liana estará presente a es-
sas «semanas» e será esco-
lhida entre Ginna Maria Ca-
nale, Silvana Pampanini,
Eleonora Rqssi Drago e Ros-
sana Podestá.

.0

FÊZ 60 ANOS o Insignc pintor e desenhista tcheco
Antonin Pele. Este artista consagrou toda a vida aos maisnobres esforços humanos, à luta pela paz e o progresso.Já nos anos anteriores á segunda guerra mundial, os de-senhos de Pele combatiam o fascismo ameaçador üa liber-dade e da segurança das nações e o artista atacava os regi-mes de Hitler e de Mussolini com caricaturas mordazes.
Da mesma maneira Inexorável desvendava as intrigas po-liticas dos partidos burgueses da Tchecoslováquia cap.ta-lista de outrora. Quando os nazistas ocuparam a pátriado pintor, Pele partiu para a França, onde primeiro dese-nhava para o jornal de Aragon. Como emigrado político,íoi mais tarde encarcerado num campo de concentraçãofrancês, donde conseguiu evadir-se. Foi-se para Marrocos,depois para a Martinlca e por fim fixou residência nos Es-tados Unidos. Durante todo o tempo da sua estadia naAmérica do Norte. Pele nunca deixou de combater comos seus desenhos contra os agressores fascistas c inlmicosda humanidade. Junto com outro pintor tcheco exilado, AdolfHoffmeister, Pele organizou uma exposição das suas ca-ricaturas políticas no Museu de Arte Moderna de NovaIorque. A mesma exposição íoi mais tarde aberta cm Londres.Desde o regresso de Pele à pátria libertada, cm 1C45,os seus desenhos representam uma crônica característicada vida na República Tchecoslovaca e do seu povo: relc-rem-se à nacionalização, ao Plano Bienal, ao Fevereiro vi-torioso, ao Plano Qüinqüenal e à luta pela paz nss suasmais diversas manifestações. Os desenhes de Pele aparecemnos jornais e periódicos, encontramo-los nos cartazes elivros. Pele ilustra livros de autores nacionais e estran-
geiros. Assim ornou de magnlíicas gravuras satíricas océlebre romance de Anatole France «A ilha dos pingüins»e no ano de 1954 terminou o ciclo de ilustrações para o ro-mance de Jules Vailés «O insurrecto», em que fêz reviver omeio típico, o ambiente e os caracteres dos heróis do livroque tira o seu enredo da história agitada da França doséculo XIX.

DIÁRIA DELLA COSTA
«fixou o ulcnco dc «UMA
PULGA ATRAZ DA ORE-
MIA?, de G. Fcydeau, que
esti sendo apresentada no
teatro que leva o nome da
querida atriz. Precisava dar
um descanso às suas cordas
vocais. Atualmente es á rc-
pausando na chácara de Ali-

rio Civclli. Voltará à cena
na peça «A Moratória», Mo*

¦ ná Dclacy é quem está su-
bütituind» Maria Delia Costa,

NUMA CONVERSA com
Paulo Autran fomos Infor-
mados de que «Santa Marta
Fabril S. A.» estreada há
pouco em São Paulo, sob a
direção de Adolfo Celli cons-

tltui-se num grande triunfo
para o T. B. C. A peça de
AbiHo Pereira de Almeida
íoi muito aplaudida.

ALDA GARRIDO esteve
no Teatro dc Bolso no dia
da estréia de Armando Cou-
to t Ludy Veloso.

ff?HTÍÍÕW
«Diálogo da Mais Perfeita

Compreensão Conjugai»
0 CABÂU MBTABELECERA diter a verdade, tempra m

verdade! fflM orientação teria como corolário a "mais per-
feita compreensão conjugai". O marido apó» ano»Je vida
em comum perdera o interêste pala e*p6ta, Ela jâ o per.
cebera. O iinal désse cantado, logo convertido em inatf*.
rença, fora notado numa «mveria entabolada entre o» dou:
éle ficara de olhos vidrado», fixos em sua mulher, mas au-
tente. Não respondera á jterguntu feita - • êle sempre
fora tollclto, afencioio. O rantratt* chocou a mulhert fêt
natcer em teu espirito a suspeita. Os dias correram: veio
á luz a certesa. . ,. .Mima notfe chuvosa, inttado pela mulher, confessa.
Amava outra. A realidade calma daquele lar - vitima-
visnta attentado sobre a distlmutação cada ves mais débil
do afeto conjugai — foi tranttornada. Ela resolve mafd-ío.
Não suporta perdê-lo. Sofre por não poder recupera-lo, so-
fre porque foi ferida no quo tem de mais sensível; sofre
porque »« encontra ante o Irremediável e tá tomou com-
ciência disto quando tudo to achava contumado. Sabe qu*
o amor não te Impõe. Nâo pretende Mudir-ie a rctpcito de
nada. Vai direto ao alvo.

— Vou matá-lo — dia ao marido.
Eisa fala marca o inicio da segunda parte da peça

— tem um ato, aliás) - de Millôr Fernandes (Vão Oógo).
A primeiro parte é a que mais interessa e prende. Está
muis ligada á realidade. E' mais humana. A segunda de-
riva tübro ot modot de ela — esposa — eliminar o mar4>
do. Os dois únicos personagens trocam opiniões. Tudo
corre, de inicio ao fim, sem votes alteradas, sem dis-
cusaões: harmonia do tona baixo» na deaarmonla dos sen-
timentos amoroaoa. Amboa cacolhem o meio de éle aer
morto. O marido não reage como um apaixonado, não tem
nom sentimento de culpa para se incriminar por ter ali-
tnentado um amor cxtra-matrlmontal, E' ai que o autor do-
tiuncla a preocupação de fazer humor. Porém, falha. Nâo
vai além da Intcnçdo c prejudica o que já houvera escrito
porque a obra perde seu equilíbrio interno. O sabor amar-
go do diálogo distilado atravéa de palavraa simples, co-
muna, toma conta do espectador mais atento. O caaal é
infeliz: há o deaencontro do amor quando os capoto* *e
aproximam doa quarenta ano* do idade. Há um passado
vivido em conjunto, há um futuro...

Ludy Veloso viveu com absoluta expressão todos os
instantes do seu personagem. Deu sangue, calor e vida
àquela mulher que pedia terminassem seu romance com a
mesma beleza e dignidade com que havia sido começado.
O homicídio seria beleza e dignidade?

Armando Couto, num papel sem multa gama, manto-
ve-se num equilíbrio interpretativo que podemos qualificar
de excelente.

A direção, que também lhe coube, foi sóbria, medida
t) inspirada, Tivemos o que se poderia exigir.

Cenário adequado de Lauro Lesta.
Apresentação: Teatro dc Bolso.

MILTON DE MORAES EMEBY
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Cocilda Becker e Zcny Pereira, numa cena de "Paiol VeVio",
cartaz do T. B. C. a partir do dia 9
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ROUPAS BRANCAS PARA
CAMA E MESA A PREÇOS

QUE SOMENTE QUEM FA-
BRICA PODE VENDER.
ÂRxlGOS

PARA

PRESENTES

Fábrica
Confiança do Brasil

Rua da Carioca, 87

Música

Homenagem a Romain Rolland em Paris
OS INTELECTUAIS FRANCESES, informam

as agencias telegráiicas reuniram-se, por iniciativa
dus compositores e músicos, numa grande homena-
gem à memória de Romain Rolland, por ocasião do
décimo aniversário do seu falecimento.

Em grande ato público promovido pela Asso-
ciaçãu Francesa de Música Vocal, o tenor Claude
Lefevre fêz a leitura de alguns capítulos da obra
do grande mestre francês, «Musiciens d'autrefoisn e
interpretou peças de Gluck, Lully, Grety, Mozart e
Beethoven, despertando prolongados aplausos da
enorme asistência.

mLITERATURA
Um Livro de Teatro Para Crianças

Ida Miccolis Hussen '
na TVO sopr.no Ida Miccolis

Hussen apresentar-se-á hoje,
dia 6, as 13 horas, na TV
Tupi, fazendo-se acompa-

Ainda não tens dado a me-
lhor atenção a um proble-ma muito importante em li-
teratura: o do livro para cri-
ancas, para menores de 12
a 15 anos. Parece que a ar-
te de escrever para meninos
é ainda considerada como
um passatempo, coisa fácil
ou gratuita. No entanto, é
obra diíicil, requer maturl-
dade, experiência e profun-
do conhecimento da vida in-
fan til.

Os livros brasileiros ülti-
mamente saldos, demons-
tram, contudo, que alguns
autores se esforçam em es-
tudar o problema e aproxi-
mar-se das crianças através
de páginas simples, cheias
de nossa paisagem, nossos
bichos, nossa vida.

«O livro de Fusilico», de
Zora Seljan Braga, por exem-
pio, indica aspectos da vida

brasileira descritos, com ter-
nura e clareza, que estão
agradando os leitores mi-
rins, A autora precisa ser
estimulada no seu trabalho,

Agora mesmo sal um 11-
vro de teatro infantil, assun-
to novo em nosso pais. Tra-
ta-se de «Vamos brincar de
teatro» de Tais Bianchi, lan-
çado pela Editorial Andes. A
autora escreveu duas peças
para meninos, utilizando a
sua experiência em. ativida-
des de jardim de infância,
escolinha de arte, cinema e
teatro.

Acreditamos que o livro de
Tais Bianchi será bem aco-
lhido, abrindo um bom cami-
nho para o desenvolvimen-
to do gênero.

Tais Bianchi promete, no-
vo livro, agora de historias
também p^ra crianças.

AS OBRAS IMORTAIS do
clássico da literatura ale-
mã J. W. Goethe estáo sen-
do editadas em tiragens no-
vas pelas casas editoras tche-
coslovacas e os dramas de
Goethe reaparecem constan-
temente nos repertórios dos
teatros, ultimamente, a pri-meira cena tchecoslovaca,
do Teatro Nacional de Pra-
ga, enriqueceu o seu reper-
tório com uma encenação no-
va da peça «Ifigênia em Tau-
rida». O Estúdio Central de
Televisão emitiu, há pouco,a tragédia humanista de
Goethe «Fausto», acompa-
nhada da música de Beetho-
ven.
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comparecerem nos dias e ho-
ras acima, perderão o direi-
to de escolha e vaga.

O compositor Cláudio
Santoro na Polônia

Popular
Encontra-se na Europa ocompositor e maestro brasi-

leiro Cláudio Santoro. Apósos concertos em Praga eem Bratislava, sobre os
quais esta seção já divui-
gou várias noticias, o artis-
ta brasileiro visitou tam-bém a República Popular daPolônia, realizando, em Var-sóvia e em várias outras ci-dades daquele pais, uma sé-rie de concertos. Noticias
da Polônia contam que o re-
gente brasileiro dirigiu doisespetáculos musicais emVarsóvia, perante grandeauditório, em cujo progra-ma constavam peças de suaautoria e dc outros compo-

sitores brasileiros. O públl-co da Capital recebeu com
grande simpatia as obras do
jovem compositor brasileira
e aplaudiu também, com en»
tusiasmo, as «danças de sw
tona do compositor Camar
do Guarnleri.

O êxito desses concertos
íoi tal que, à volta do com-
positor de seu giro por vá-
rias cidades do pais, será
realizado em Varsóvia um
concerto sinfônico, sob sua
direção, cujo programa con-
terá exclusivamente música
brasileira. Este concerto se-
rá realizado em sala cora
capacidade para 5 mil pes-soas.

Armando
Ferreira

Clinica Médica — Cp*,dalldide: tuhereuluat •doençai puimonaru
pneumotórax «aml iruü

Consultaria • ntklaMto
ftavaua MoomI C*Um308 - rsUtent S763 —

(tte Gonçalo)
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Mecânico de Máquina de CosturaÜ

nhar, ao plano, pela prof.Lydia Podorolsky. O pro-
grama será o seguinte: Do-
naudy — O dei mio amato
ben; Valdemar Henrique —
Tamba-tajá; Puccini — Vissl
d'arte, da ópera «Tosca»;
Mascagni — Voi Io sapete,'
da ópera «Cavaleria Rusti-
cana.»

Escolha do professor
na E.N. de Música

A Secretaria da Escola
Nacional de Música faz cien-
te aos candidatos habilitados
que a escolha de professorserá feita nos seguintes dias
o horas: Teoria Musical (2'
e 3' anos) dia 6 de março,
às 9 horas; 1' ano — dia 9
de março, ás 9 horas; Canto
(todos os anos,) dia 7, ás
14 horas; Violino (todos ob
anos,) dia 7, ás 16 horas.

Os candidatos que não
MMM
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Agulhas1} Microfones!'
Sílvio Caldas estréia hoje
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compra e
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Ótica Continental
Rna Senador Dantas, 118
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sucede com Silvio
é uma coisa im-
pressionante. Êle
permanece cantan-
do cada vez me-
lhor. Numa das
últimas vezes, em
que aqui esteve,
recebeu uma con-
sagração jamais
conquistada porum artista brasi-
leiro. Foi quandorealizou têmpora-
da na Nacional,

SILVIO CALDAS estréia, hoje, às20 horas, na Mayrink Veiga. Ai êstàuma noticia, que somente poderá tra-
^ri??€?? Píf" CT «"""tes de rádio,hllvio Caldas é o maior cantor brasilei-ro. Veterano intérprete, não sentiu opeso dos anos.
™ £ontinua o mesmo cantor de sem-pre. Nossos compositores, «eus amigos,todos que o conhecem, diiem que o quê

Hoje, à noite,milhares de recep-
tores estarão liga-dos para a PRA.9.
Todos nós esta-mos com saudade
de Silvio. Todos
nós queremos ou-vir aquelas pági-nas belas, que sò-mente êle snbecantar. Coisas co-mo "Chão de es-trêlas", "Suburba-
na", "Três lágrl-

mas", "Violões emfunerais", "Poema
dos olhos da ama-da" e outra» tan-tas melodias desucesso.

Sll-io Caldasnovamente no rá-dio carioca. Náoresta a menor dú-vida: este foi om a 1 o r acontecl-
mento radiofônico
deste inicio d«-ano.

E por hoje é só; meus amigos. Nfto se esouec«m Ae '
ouvir logo mais a estréia de SiiV ai*°„"JSsKSSl?! '
velho Caldas.

estréia de Silvio. Ainda cwto muito
RADIO-ESCCTA .

1MPKENSA rOPULAtt * Fásiiia 4
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Pressão Ianque Sobre a Finlândia

0 POVO CHINOS ASSINA O APELO CONTRA A8
ARMAS ATo.MICAS — Operários o membros da ad-
mlnlstraçfio da Fábrica do Locomotivas do Tsingtao
assinam o apelo contra as armas atômicas. (Fotodistribuída pela INTER PRESS)

WASHINGTON, 5 (AFP)— O Govôrno, Indlca-M de
íonto autorizada, f<v. no Go*
vêrno ílnlaiulÍM representa-
CÓ.-8 n rospolto do transpor*
te, por um nnvlo petroleiroílnlcndoti, o «Aruba», do um
ttirrofl-amonto do combustl*
vol com destino a China. Es-
sas reproRftntncooi, acres«
centa«so, foram efetuadas ro*••(•ntemtmio polo Embaixador
dos Eslndos Unidos om Hol«
slnque, senhor Jack Mc Fali.

Dcsuachoi de Port Sald
assinalaram recontemente a
pansoRem do petroleiro «Aru«
bn» nn zona do Cnnal «Jo
Suez, apás Osso navio haver
cnrrogndo no porto rumono
do Constnnza 1,1.000 tonela*
das do combustíveis petroll*íoros.
TAMBftM A INGLATERRA

LONDRES, 5 (AFP) —

Foram estabelecidos emita-
tos, entro a GrA-Bretanlin o
os Estados Unidos, tlavldo no
protesto dirigido por Wn«
shlngtoruA Finlândia, no quo

Vítima Das Explosões
de Nevkon

L.AS VECAS (Nevada), 5
(AFi-o — A Comissão Fede*
ral dc Energia Atóimcu re-
vela lioje quo um uos um*
pieuauus do Centro de lixpu*
rlêncioa Atômicas dc No.i-
da entrou, depo.s da (yipio-
são de terça-íeira passada,
pe,a zona Perigosa, e que sc
expôs a torlcs rudinçôes i3'.i
*roentgens>-,

Esse empregado, Eugcno
Haynes, tio Jt> anos de itiutíc,
tuiiia sido encarregado de
realizar uma ronda numa
determinada zona. Não es-
tá hospitalizado. Pensa-se

que a sua exposição n nçüo
rudiouliva foi fraca para
quo acarreto conseqüências
ma.s sérias.

PAIIA ESTA SEMANA
LAS VEUAS, 5 tAFP) —

A Comissão dc Energia Ato-
mica um mec das mus con-
Uicujs atinusiér.cas, decidiu
amar pura u próxima semu-
nu U3 cxpsnõncias atômicis
que deveriam ser realizadas
hoje em Yucca Fiat. A pró-
xlma explosão deverá ocor«
rer no ulto dc uma torro
ao lbO meiros.

MAQUINARIA
SOVIÉTICA

PARA A
ARGENTINA

EVA PERON, í (A. D— O Governo da Prov.n-
cia do Buenos Aires colo-
orou contrato para aqui-
lição d» to motonhwta-
dorui av fabricação sovlõ-
tica. A transação, quoatinge a importância do
quate » milhõet de pesos
foi realitada por inter-
médii da representação
ofiol '. soviética.

concerne ao transporto do
petróleo rumeno pnrn a Chi.na, por um potrolelro ílnlnn«dôii, segundo íonte oficialbritânica.

Acrciconta-se que se o po«trolojro nilo hoIIcIIou fnclll«(Indus pnrn o sou reabasteci.

VITÓRIA DOS
MINEIROS

nnUXELAS. 5 (AFP) -
A greve dos mineiros previs*tn para sogundn-íelro próxl.mn nüo ocorrerá, poi« houveum acordo outro o Govôrnoe os ompiogudoros, donos dasirlnus da curvAo. Nos tírmo»dflsse acordo, o aumento do¦alOilnB cecínmado pelos sin*dlcntos operArlos será npllcn-do n partir do 1» do jiinei.io ultimo.

INCIDENTE DE GAZA

ACUSADO ISRAEL DE AGRESSÃO

QUEREM OS INGLESES

RECONQUISTAR O MERCADO
LONDRES: 5 (AFP) - As

exportações britânicas parna America rio Sul poderiam
quadruplicar cm cinco nnos.
declarou o Sr. .1. P. Ford,
Presidente rio Instituto de
Exportação, em um artigo
publicado pelo «Board of
Trado Journal», órgáo oíi-
ciai do Ministério Britânico
do Comércio. O Sr. Ford
voltou recentemente de uma
visita às repúblicas sul-amo-
rlcanas. «Levando-se em con-
sideraçáo as modificações
ocorridas na paridade e o
poder de compra das moe-
das. as exportações britani-
cas para a América do Sul
nSo süo mais amplas do que

antes da guerra — escreveu
o Sr. Ford — mas os ale*
mães, os franceses e os ita*
llanos rapidamente aumenta-
ram seu coméicio de após-•guerra com aquela região».

O Sr. Ford opinou igual-
mente que a clientela sul-•americana continua favorá-
velmente disposta com rela-
çâo aos britânicos, embora
acredite necessário multlpli-
car os contatos pessoais e a
publicidade e não só a pu-
blicidade governamental. «On--de quei que se vá — con-
cluiu o Sr. Ford — pode-se
constatar que possibilidades
existpm de vender na Amó*
rica do Sul.

CAIRO, 5 (AFP) — "O
relatório dos observadores
confirma, exatamente, ns de-
claraçõ:s feitas pelo Govêr-
no egípcio c prova que os
israelenses se comportaram
como ngres-ores" no decor-
rer do Incidente de Gazn —
dtc arou principalmente ho*
je â mpronsa o coronel Sa-
lali Gohnri, cheio de Da-
pnrtnmcnto da Palestina, no
M nistério dn Guerra egip-
co, anunc ando que os ob*
servadores da Comissão de
Armistício, d-s Nações Uni-
das. pnrn a Palestina, *i-
nham enviado às nutorlda-
dei cgipclas cópia do seu
rcl-r-óro sóbre o Incidente
da noite dc 20 de fevereiro
pnra 1.° do corrente, no se-
tor de Gaza. "O relator o
estabelece gurlmente, acres-
centou o coronel Gnhari, que
o ataque is-nelensc tinha si-
do conduzido dc acordo com
um plano minuciosamente
preparado".

A REUNIÃO DA COMIS-
SAO DE CONTROLE

GAZA, 5 (AFP) — Rea-
llznr-se-á amanhã, às 8 no-
ras, a reunião da comssão
de armístic'o das Nações Uni-
das na Palest na — atiun-
ciou o mijor francês Giaco-
magg , membro da com ssão
neutra.

As esposas e filhos dos ob-
servadores neutros da co-

Libertadas as Ilhas Tachen
E****" "' 
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O Exército Popular da China libertou
das costas de WieMang em 13 de fevereiro úl
metros uo norte de Formosa, eram o mais fo
Shelc em frente às costas de Chelciang.

A remoção de cerca de 18.000 habitantes
Chiang fiai Shelc com o auxilio das forças
posta cm prática pelos otioinis de Chiang an
aspecto do vôrto de, Tachen e as forças anfi
momento em que desembarcavam nessa ilha,

as Ilhas Tachen, Yushan e Pishan ao largo
timo. As Ilhas Tachen, a cerca de 300 quilo-He ponto de apoio das tropas de Chiang Kai

dessas ilhas foi realizada pslas tropas de
americanas. A política de "terra arrasada" foi'es de abandonarem as ilhas. Nos clichês, um
bias do Exército Popular de Libertação no

(Foto distribuída pela INTER PRESS).

Sem MÉação
Ilegal o Aumen

da COFAP Será
to ila Gasolina

Numa entrevista coletiva
ont-r^t concedida aos jorna-
listas, o General Pantaleão
Pe:soa, respondeu As decla-
çõss do Ministro da Fazen-
da, Sr. Eugí-nio Gudin. O
Presidente da COFAP fêz
de inicio uma afirmarão em
torno da pessoa do Ministro
da Bnnd and Share, acen-
tuando:

— O Ilustre Ministro da
Fazenda iá me disse, e eu
sabia, nue é economista e en-
genheiro, mas escyieceu-se
de me informar que tam-
bém era lurlsta e critico, em
casos, todavia, onde não fi-
purem. como contendores, os
Srs. Artur Bernardes e Ra-
íael Correia de Oliveira...

Com esta alusão o General
Pantaleão Pessoa referiu-se à
fuga do Sr. Eugênio Gudin
em face das acusações do
ex-Presldente da República e
do conhecido articulista.

DEFENDENDO A COFAP

A seguir o Presidente da
COFAP responde ài aflrrr.a*
ções do Ministro da Fazen*,
da de que o órgão de preços
fora Instrumento de pt-opa-
ganda para uma majoração
de preços de gêneros e mer- I
cadorias. Negando tal afirma*
ção o General Pantaleão Pes-
i)(ia egqueceu-se de que a
COFAP, munida dos poderes¦«uo lhe coníeie ». lei 1&22,

não interferiu na elevação de
dezenas de artigos, cnmo por
exerrplo, daqueles 40 produ-
tos que somente numa sessão
foram aumentados.

NÃO HA EXCEÇÃO
PARA A GASOLINA

Referindo-se ao actigo 9'
da lei 1.522 que fixa a com.
potência da COFAP, diz o
General Pantaleão que não
abrira exceção para o proces-so da gasolina e que nele
aplicafá o texto legal «apro-
vado pelo Congresso», res-
salta- Recusada pela COFAP
o aumento da gasolina, êste
não entrará em vigor, afinra
o General, 13 tudo isso den.
tro ,das leis vigentes — afir-
ma — e entre estas a lei
1.652.

Depois alude à posição as-
sumida pelo Ministro Gudin
no casg da Pettobrás, sabo-
tando-a de tôdas as formas:

— Esta lei pode não ser
boa no juizo do Sr. Ministro
da Fazenda, mas é uma lei
como o é da Petrobrás, core.
a qual muitos nâo concordam
e que eu, por exemplo, como
cidadão, gostaria de ver exe-
cutada, acatada, com leal-
dade ao Brasil e sem quais-
qu-Jr interferências estranhas,
ao menos para provar que ela
não coivesponde & expecta-
to»**-*.,. MO

A PARTICIPAÇÃO DOS

REFINADOS NACIONAIS

Adiante fala o Presidente
da COFAP sóbre a produçãonacional da refinados;

Ninguém pode negar queessa participação dos refina-
dos nacionais já com 49,44
do consumo (só èm gasolina)•5 um índice nlviçarciro. E
Mataripe? Acaso esta usina
estará precisando de aumen.
tos para servir ao desenvol*
vimento da zona geo-econô-n-ica onde se fêz base paratantas esperanças?

SOBRE A EXTINÇÃO
DA COFAP

Finalizando sua entrevista
o Gen:..ai Pantaleão Pessoa
afirmou:

Quanto à extinção da
COFAP, pode ser boa medi-da, sendo apenas lamentável
que já não o tivessem feito
em outra época e esperassem
êste momento para calar asua atuação justa, certa e
popular. Quero terminar refe-
rindo-me a essa critica ridl-
cuia e inédita de que a COFAP
se esteja superpondo a re-
solução ou ato ministeriais.
E' a lei que determina a au-
tmzação da COFAP no caso
de preços. Ela foi criada, exa.
tamente, para isso.

Declara o Governo egípcio ter recebido um re-
latório doi observadores da O.N.U. condenai.-

do o ataque israelita
mlssSo de armistício das Na-
ções Unidas na Pulcs.'.na
fo.om evacuados de Gaza
às primo.ras horas de hoje
e encaminhados para Jcru-
solem.

"A nossa posição é bas-
tante dcl.edu e a zona e3-
tá longe de achar-se cm ae-
gurança" — declarou au re*
presentante da Agence r ran-
ce Presse o major Glacco-
magg!. Acrescentou G.acco-
maggl: "Foi por esse mulvo
que dec dimos evacuar os
nossas esposas e filhos para
o setor árabe de Jerusalém
a uns cem quilômetros dc
Gaza. Eu e os meus colegas
devemos parfr a qualquer
momento do dia ou da noite
para pontos afastados do
Gaza a fim de realizar ave-
rlgunções a respeito de in-
c ricn.vs. As nossas espõ?a3
e nossos filhos f cariam só-
zinhos e essa situação não
poderá du.ar cm melo à
presente agitação do s>'tor
de Gaza, como, conforme so-
bes, os refugiados estão em
efervescência".

Pensão
do Papai

i
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Roa Ronald de
Carvalho, 74.

O grupo dc mulheres eva-
cuucfas abrange duas d.na.
marqueses, uma belga, uma
norte-americana, uma fn.n-
cesa e uma indiana; tôdas rs
crianças têm a idade cum-
preend da entre seis meses e
uo s anos, com exceção de
um menino de nove anos.
. De seu lado o general Ab-
dal ah R faat, -governador*
•geral egípcio da zonn de
Gaza, recebeu uma delega-
ção dos reluglados palesti-
nos, entregando-lhe a res-
posta do Governo egípcio
aos pedidos fe.tos na última
terça-feira pslos refugiados.

PROIBIDAS AS
MANIFESTAÇÕES

Declarou o general Rlfaat
aos dc'egados que o Govêr-
no egípcio havia decidido
suspender até nova ordem o
projeto cie deslocamento dos
refug ados para certas zona?
do S nai egípcio. Quanto
aos demais ped dos dos re-
fugiedos. notadamente a
respeito do seu armamento
e treinamento m!litar, decla-
rou o general à delegação
que essas reivindicações cor •
tinuavam em estudo e queeram examinadas com be-
nevoleníe atenção pelas au-
torlcrades egípcias.

Automóve s equipados com
alto-falantes desde o alvo-

recer percorrem os dlferen-
tes setores da reg ão de Ga-
za, conv dando a população
a manter-se calma c recer-
dando que serão proibidas
quaisquer manifestações, as
quais cerlam eventualmente
reprimidas pelas forças egip-
cias, que castigariam rlgo-
rosamente os agitadores.

O governador-geral da zo-
na de Gaza, comunicou gual-
mente aos refugiados palest -
nos que o Governo eg.pco
havia tomado cm considera-
ção as suas reivindicações"conforme demonstram us re-
centes declarações cio pri*
melro-ministro, tenente co-
ronel Gamai Abdel Nnssm-".
Reafirmou o general que "cs-
sas reivindicações são estu-
dadas com car nho e que os
refugiados podem est.ai cer-
tos de que as autor (iodes
cgipclas não perderão de
v.sta a sua causa".

Tcdos os residentes curo-
peus deverão permanecer
agora em suas resMências
sob a guarda do exército
egípcio e da polic-a local.
Os funcionários dn ONU quo
precisam sair somente o
podem fazer sob escolta mi-
litar.

ABRIRAM FOGO

A última hora, o general
Abdullah R faat declarou:"Os israelenses abrram fo-
go, ontem à noite, contra um
posto egipe o situado no re-
tor de Dolr El Balat. A fu-
zllaria durou dez nvnutos
mas não houve qualquer pe-rigo do lado egípcio.

monto em Inslelaçoea iliuo*das cm lorrilórlu britânico
ou controludnN píloe brltt.nl*con, o m* transporlnsto eu*
POl-CtirbUI-flIltO |'.li.l iivio ;i
a reação puni n Clilnn, cnl.
ria «nii us sanções ii.i-, rimo*
ItiçOes dns NaçQ-íM Unida*,
roforentes A exwirlnçílo de
produtos ci.triitértlcoH. No*
l'i'.'ii'. todavia, quo n FlnlAn*
dia nQo fa/ parlo da O.N.U.

FALECEU O
DR. LüKUDANZ
BERLIM, 0 (A. F. P.)— Faleoou tubitumonta,

hojis, o Dr. /.¦• iiihoiit Lo-
hedans, Presidenta di Cá-
mara dos "Lacnder", da
República D o mocrátlea
Alemã, membro do Con-
selho do üirc/do do Par-
tida Criatão-üomoordlico.

. O Dr, Labadunz conta-
va th ano» do idade. Ti-
nha sido alto funcionário
no Império o na Rop-il.fi*
ca do IVeimar o presidirao Partido Democrata Ain-
mão, em Macklcmbnrao,
até toso. Em 1.143, pnrfi*eivou da fundarão tio Par-
tido fír<slãa-ncmorrata.
Em, 101,0, foi nomeado
Presidente da Câmara
dos "Laendcr" da Repú-
blica Democrática Ale-nid.

Divergências Quanto ao
Problema do Sarre

Caduco o acordo antes de entrar em vigor
PARIS, 5 - (A.F.P.) -

Durante a visita, ontem, do
Presidente do Conselho do
Sarre e dos Ministros sarren-
sss aos srs. Edgar Faure eAntoine Pinay, foi resolvido
que as negociações entre aFrança e o Sarre, Interrom*
pldas pela última crise ml*
n.sterlal, serão retomadas na
semana vindoura, nesta ca-
pitai. Essas negociações têm
por finalidade a realização
de uma convenção de coopo-
ração econômica franco-sar*
rense, nos próprios termos
dos acordos francoalemãcs,
sobre o Sarre, de 23 de ou-
tubro último. Os ministros
franceses e sárrenscs, poroutro lado, examinaram lon-
gamente a situação políticaatual, tal como se apresenta
em seguida ao debate do
Bundcstag sobre os acordos
ds Paris, em cujo decorrer
Adenauer fizera declarações
que davam uma Interpreta-
cão contestada desses açor*
dos sobre o'Sarre. A esse
respeito, o Qual D'Orsal pu*blicou. ontem à noite, um
comunicado que exprime o
pezat que acarretam aque-
Ias declarações do Governo

de Bonn, quo não se pnrecoadstrito so espirito e à le*
tra do acordo francoalemao
sobre o Sarre.

«CADUCO» O ACORDO

BONN, 5 (A.KP.) -Noti.
claso em fonte oficiosa queo Governo da Alemanha Ocl*
dental efetuou riemarehr-s
Junto ao Ministério rio Exte*
rim* da Franca lidadas à pu-blicação, feita ontem peio
Qual D'Orsay. de um comu*
nirario n respeito do Surre.
Do acordo com a mesma
íonto, o Govôrno de Bonn te*
ria comunicado que manti*
nham todo o seu valor as
declarações de Adenauer re*
Intlvas às garantias anglo*•flmí-ricanas. Havia afirma*
do Adenauer, no transcurso
dos debates de ratificação do
acordo franco-alemão sobre o
Sarre, perante o Bundestag,
que os Estados Unidos e a
Grã-Bretanha consideravam
critico o seu compromisso
de apoiar o ponto-de-vista
francês, quanto ao Sarre,
pnr ncnslão rias negociações
de paz, cora a vigência do
acordo. (

"VV«XM|

ROMPEU
O DIQUE

RIO, 5 (BB) — Noti*
cias procedentes da Se*
nnor dos Passos, 195, so*
brado, informam que as
Confecções «BB» estão
inundadas por blusões e
calças a preços populares.
Confecções «BB» — Rua
Senhor dos Passos, 195 —
Sobrado.

J PraiÉ o Líbano Ü o Pai taio
ÉDEN CONSEGUE ADESÃO DAQUELE PAÍS AO ACORDO MILITAR TURC0-IRAQUEAN0

BEIRUTE, 5 (AFP) —
Anthony Éden chegou a esta
Capital, onde foi recebido, no
a.>.ódromo,. pelo Sr. Alfred
Naccnche, Ministro das Re-
laçõss Exterioies. Dirigiu-se
diretamente para a residen*
cia do Presidente da Repú-
blica, Sr. CamiUe Chamoun,
onde almoçará.

CEDEU A PRESSÃO
BEIRUTE, 5 (AFP) — O

Líbano- não aderirá nem ao

PEQUENOS ANÚNCIOS
OFERECE-SE

MOTORISTA - Fura cumi-
nhào uu cano particular, cinco
unus de curtelru. O&u-se refe*
rCnulas sônre iduneidudo murul
e proflssIumM. itei-udus puru Sr.
Melo - Tei 23-2808.

MANGUUItA - Vende-ae um
terrenu cum U x IU de esquina.
MU cruzelruk o metro quudra-
du. Kurllltu-ce o pugumentu. SI*
lundu a Huu MungHlm. entru*
du pelu llua Vl-ic. de Niterói,
lunto ho 772. imuit a Kuu (.'An*
dldo Men.-lu, 1.722. 1» — Jucá-
cepURUâ.

VKNUU teirenu cum lO.flUO
metrus quidradui, nu tistriirta
Niterói-Kribui-Ku, u CrS 3.50 o
metro quudiudu. 1'rutui pelu
tel.. <Hi.351i> - Sr, Adelino, uu
a Kuu Hermencylldu de Bar-
ios, 23 — Glória — Cum D.
Lulzu." LlNiTvAÜiMMEtÁxr-T~Ven~
de.se » Huu Uurunt-zu de Uru*
ijuirtltinu, tiU 17 IV irnib «nau cum
tiuis nuiirliis. shiu iiunneim um*
tiilHCten sunitàrius e duns «nzl*
nhiis em centro de terrenu quo
mede ttikfll um Ui*«7(i ciecu:
Cri IKii INKI.INI lumliem nceltu*
-se em trucu um terrenu nu su*
numio uu l*entmi ute chiuhiIu-
ru 1'rntui cum o pru|*rii.|nrio
dus b as 11 Horas «us aomlnims
nu eniit-rc*.. iiclinu. (21

TERRENO EM ANCHIETA —
Vende-se à Rua Sargento Al*
res Dias, luntu uu n» 11. Preço:
Cr$ <tnonn.no Tratar com José-
tina, a Rua Irene, 31 — Tel.:
50-3889,

rKKKKNO em Vut UiImi lua
Var-, 130 IVuz Uilwl medindo
tOxHll Prcco a vlsia: Crí . ..
MI.U00.U0. (3)

COMPANHEIRO, aprenda a
dirigir. Proflsslunul Cr$ l.WKMK).
teve este unúnclu à Rua do Li-
vramentu, IM.

passa-SE um apartamento
eüm duls quurtus, sala, cozi-
nha, bunhelru, área, tunque.
Cum duas saídas, undur térreo.
Somente h unem ficar cum pe-
quena muhillu. Tratar a Rua
Ubiraci, 522 apt. s. 130 uus sn-
budus p dumlngus. Hlglenónolls.
Bonsucesso NegArlu urgente.

VENI)E-Sh umu tipografia
completa, sendu au tudu sete
máquinas. Tipos e formas. Pra*
ca da Harmonia, 339. Tratar
com o Sr. Orlando.

PASSA-SE contrato de um ter-
reno com uma ótima mela-água,
no «Jardim I de Abril», & Rua
1. lote 6 — Estação de Páclên-
cia — Ramal de Sta. Cruz. Tra-
tar no local com D. ANTONIA.

• ELETRICISTA RAÕliriECNl*'
uo Serviços u domiclllu Hera*
dus pelo tel.i B7fMt>0. Cu si mini.

IP)^
VENDE-SE umu máquina dé

costuru m-trea HAPY, por CrS
5.000,00. Tratw com Ubaido SU-.v»; Teu aa-aQ7i*.

AUXILIAR
DE ESCRITÓRIO

Mncu. dutiiúgrula, uferece-se.
Truliit nu sui-ursui du IMPRKN-
SA popular Kua Vise. Uru-
guui, 4H4. s/ 108 - NITERÓI

VENIH) 1-KltKKNO - cum «1Bmetrus quniiiini..s nu EslrudaSoleiiiide.. u, em uuqiw de t«*xiui, 1'ruiui oelu Ul. «U-41Ucum Muniu it>)

-.BOMBEIRO HIDRÁULICO -'
LxecutH se at-rvlcns a domicilio
J5ff'*"lül!: Âv d1*"*»* Ouurte.020 Nllu Olus. (F)

BAIIHA DA 
"'fíillCA. ~Vmao

duis tules mvdlndu 4)lx*iu «ro
ruu .iflciiiiizHiia. iiim ua »»ro-
curai o «1 (inufre nu Hat di.Osvuiiiu Preçu de cudu luie:CrS tto immi.cnj a vista Os lutessftu p.oxinvs a escula. 12)

PlNTURAa lécoraçoês e re-lurmus em apartamunlus e edi-fk-ios, au. fintiiiiiiis uulumrtvels.
geladeiras e currelulus Orça-
mentus sem compromissos, Re-

, cados para iel,. 25-3039.
1'EKKENivS cum posse imedla-ta. i-iinHirueuu livie sem eiilriiiiu

e sem iuros. u cincu minutos duEstiiçau dn Paciência Prestucau
a purm de CrS 5I0.no mensuis
Tratai au mciu esquerdo du Es-
tucfiu du PurifnciH - Rumui de
Suntu Cruz - Escrltórlu du VI*
lu «agies oum u Inupetot Cunha- dus 7 as 17 Horas — diária
mente. <a>

VEN')E-Stí umu pequena In-dústria de confecção de roupas,
dispumiu de umu pequena luta
para viireju, cum 10 anos de
contrato de .ocuçflo, em Nova
Iguaçu. & Rua Otávio Tarqul-
no, 71.

PASSA-SP um terreno situa-
do a Rua Marechal Deodoro, Io*te 15, quadra 31 em Caxias. —
Traiai a Rua Otava, 361 — VI-
garlo Geral

, ATENÇÃO. Passo por 30 mil
cruzelios db entrada, casa dedois quartos, sala, cozinha, ba-
nhelru e varanda, terrenu de es-
quina murado na frente. Rua
com água e luz. Lota«8o na
porta e bonde. Campo Grande.

CASA em terreno de esquina,
25 mil cruzeiros de entrada, a
prazo, sem Iuros e o restante
a combinar. Tratar com Jos*
Cunha. Escritório da Vila Sa-
gres. Estação de Paciência. Dls-
trlto Federal. Recado pelo tele-
fone: 23-052B.

pacto turco-iraquiano nem a
um eventual pacto egípcio.•saudlsta. Esta a conclusão
que se tira das delib:raçôcs
da Comissão Parlamentar das
Relações Exteric.es, reunida
ontem. Informou-se. com efei.
to, de fonte digna de fé que
a Comissão, depois dc ouvir
uma exposição do Sr. Alfred
Naccnche, Ministro das Rela-
ções Exteriores, simplesmente
reiterou suas recomendações
anteriores, insistindo sobre a
necessidade, para o Governo
libanês, de prosseguir seus es.
forços de mediação no con-
flito egípcio-iraquiano.

Por outro lado, soube-sê
de fonte informudn que o Sr.
Naccache, em sua exposição
& Comissão, salientou igual.
mente a resolução do Govêr-
no libanês de manter uma
completa neutralidade para
com os dois referidos campos,
Pois o Líbano deseja mun-
ter as melhores relações com

todos os membros da Liga
4rabe.

Aludindo finalmente à po-sição d0 Líbano com relação
às potências ocidentais, o Mi-
nistro das Relações Exteriores
declarou:

«Quer desejemos ou não, o
Líbano se encontra no cam.
po das potências ocidentais»..

Convidado pelos membros-
da Comissão a definir sua
concepção de um acordo ou
de uma aliança entre o Li-
bano e o Ocidente, o Minis*
tro se limitou a responder qua
a questão não estava na or-
dem-do.dia.

INTERFERÊNCIA
BRITÂNICA

CAIRO, 5 (AFP) - O Pri-
rreiro-Ministro do Egito, Te-
nente-Coi-onel Gamai Abdel
Nuss...-, teve, com o Embai-
xador da Grã-Bretanha, Sir
Ralph Stevenson, entrevista de
80 minutos.

PASSA-SE um terreno ha Vt-
Ia da Penha Tratar a. Rua do
Sanatório, 232. Cascadura, com
o Sr. Cunha.

PRECISA-SE
OPERAIXW DB FOTOCÓPIA— seu «a-nui.

EDUCANDÁRIO
RUY BARBOSA

CURSOS DIURNOS E NOTURNOS
MATRÍCULAS arektas

CURSO ESPECIALIZADO DE ADMISSÃO
GRATUITO

Preparo intens-vu para exame em feverelr»

CINASIAL
CIENTIFICO E CLÁSSICO ESPECIALIZADO

De acflrdo com a Portaria 81, do Ministério da Educação, o
EDUCANDÁRIO RUY BARBOSA lará funcionar o CUR
SO COLEGIAL — Cum séries especializadas, segundo o

exame vestibular que o aluno pretenda nrestar.
No ato da matricula o candidato às segunda ou terceira sé*
rie» escolherá o plano de curso iiue mal» lhe conveiüm

dentre os seguintes:
I* — Destinado aos candidatos a ESCOLA DE DTRFTTO
2* — Destinado' tos candidatos * FACULDADE DE FI

LOSOF1A.
3* — Icstlnadii aos candidatos as ESCOLAS DE RIEDICI

NA. ODONTOLOGIA. FARMÁCIA e QUÍMICA.
1» — D-stlnurtii ans cnmllrtatns A ESCOLA DK ENGE*

NHARIA, ARQUITETURA e AGRONOMIA.

COMERCIAL BÁSICO
De acordo eom a 1*1 1.821. de marco de I9M, o Curso
Comercial Básico confere os mesmos direitos que o CUR-

JO GINAS1AL.

, ACEITAM-SE TRANSFERENCIAS

ÍÊCNICO EM CONTABILIDADE
(EXCURSO DE CONTADOR)

HORÁRIO: — As I7h»0m e to 30 horas.
EXIGÊNCIAS; - Conclusilo da 4» serie Glnaslal oa Co-

mercial Básico
VANTAGENS: — Além de receber o diploma altamentevalorizado, us iiiesiuus ilin-lto» de quem conclui osCursos Clássico ou Cientifico.
DURAÇÃO: — S ânus.

RUA GAGO COUTINHO, 25 - TeMonwí
25-2608 e 25-6937 - Largo do Machado

Essa entrevista, que ocor*1
reu a pedido d0 Primeiro.MI-'
nistro, foi realizada na pre-sença do Ministro egípcio das
Relações Exteriores, Dr. Mal*,
moud Fawzi. j

Ao termino dessa visita,'
foi feita urra declaração co-'
mum, pelo D.*. Fawzie Por
Sir Ralph Stevenson, na qualé dito que: ta conversação |entre o Primeiro-Minlstro I
egípcio e o Embaixador da
Grã-Bretanha «trataria do'
questões de Interesse comum
entre o Egito e a Grã-Bre.
tanha». I

O Embaixador britânico e I
o MinÍ£'«.o egípcio das Rela-)
ções Exteriores recusaram-se Ia acrescentar qualquer escla.)recimento a essa declaração. |

EM BAÜDAD O PRES1- )
DENTE DA TURQUIA 1

BAGDAD, 6 (AFP) _ A
Presidente da República tur-
ca, Sr. Djelnl Bayar, e sua
comitiva chegaram hoje aesta Capital, sendo recebidos
no campo de aviação pelo Pri-
meiro-Ministro Nury Sald a
pelos memU-os do gabineteiraqueano e seguinjr, depois
para o salão do aeródromo,onde eram aguardados peloRei Faidal e Príncipe her-deiro Abdulillah. Durante asun permanência cm Bagdado Presidente da Turquia re-sidira no Castelo das Rosas.

TERRENOS E CASAS
Terrenos a partir dc Cr$
S6l),00 por m«s com água
e luz. Casa a partir dc Cr$10.000,00 de entrada c Cr$800,00 por nif>s, a cons-
trulr com prazo de 20dias. Contrato passado cm
Cartório. Tratar na Rua
Marlnao de Moura, 3, ao-lado da Igreja Santo An-

tónlo, com Neves.

Tudo a Credito
Rádios, bicicletas, maqul
nas de costura. Ilquldlfi
cadort-s, garrafas U>rml
cas. enceradeiras, etc. —
Materiais elétricos em

gerai

BAZAR DOS RÁDIOS
Av. Men d<* Sâ, 80

Fone: 5-J-2976

».!JS!M!!

ÓCULOS
O un dinheiro valerá o

dAliro, «ie manilnr nvlnr a«uu receita nu (VricA mis.
P Somo» allamnnln i-.sprrliillr.n-
|i dns, cnm tiVnlrois e nflclnn
|j ns «unu onlcnn. Rim .Vlurnn-
p do do 1'lnija. 141, Ipanema.
% (Juntn íl Prncn Gon. OsArlo)
I — ÓTICA UUS.
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«A iisM-iuliii-in quo acaba-
mui de n-iiii/nr, pmvocail»
pcl.i T.lt.T., qua baixara em
itllliséncla o illüMdlo tM-nffl-
«lu» em torno de nowM» rei-
\ hiilIcaiAeii, foi nma reatli-
iiihvAo da «livUfto dn anuem-
bléia anterior! ndo queremos
«iissiiiiu coletiva e nnwutM
relvIndlMefleãi nente momen.
to, nAo 1,300 enuelro* da
alimento mumisbI, germl, «
eongetnineiro do desconto
de utilidade») no nível dn Ju-
lho de lliM.»

ISsii n deelaraçio Inicial
do Sr. Kmw Konwwi Dória,
HeereUrlo do Sindicato do»
Empregados no Comércio
Hoteleiro «• do similares, no
vir ontem, a .loxsa redação,
acompanhado «lott Diretores
Miguel Pedro Sllv», Tonou-
relro, e Alfredo Alves Kels,
Diretor do Assistência Sociai.

HOTELEIROS, EM ASSEMBLÉIA, REAFIRMAM:

Prosseguirão a Luta Independente
Do Curso de Dissídio à Sua Revelia
Mambrot da Diratoria do Sindicato, em nona redação — Aoi hoteleiros não Inleraiia um
dissídio suscitado contra a tua vontade — Unidos o Integrados na luta de todos os trabalha-

dores, conquistarão suas rolvindlcacoM
NAO CONFIAM NA

JUSTIÇA IK> TKAIIAMIO

Accnluando quo falava em
mune da Diretoria o expres-
sando o pciisameii o da cor-
poraçiio, acrescentou o Se-
cretarlo do Sindicato:

— fissn dissídio, Miwltuilo
pelo Mlnlsléi ,«i do Trabalho
ile acordo eom o decreto ..
H.O70, lei fascista repmlladu
peloH trabalhadores, foi enea-

mlnhndo au T.lt.T. «po*: o
fraeaxso das luesssrediui-
das. NAo qiierianius tmae dis-
sldlo e nAo o queremos, 8a-
liemos que sn Ira a do ma-
nnbra de Interesse patronal,
nlém du que evitamos re-
correr A «lustlça du Trabalho
iMir dois motivos: moroslda-
de com que so arraslam um
rccIaniaçiVs dos tralmlhudo-
res e parcialidade do Trlliu-

nal, que se earaeterlu, em
tAdas as suas declsfte», |telo
•eu palronallsmo.
CONSKQUftNCIAH KOB A
HF.srtlNSABII.IIIAIIK nos
PATHAKS K MINISTftKIO

DO TKAHAI.IIO

— O pensamento Reral da
corporaçAo manlfeslado na
asxi-iulil.-la quo vem do so

reallüwr •» o seirulnte: qual-
quer que seja a decIsAo que
venha a pronunciar o T.lt.T.,
os hoteleiros nAo podem fl-
ear na dependência dela, Co-
mo nAo suscitamos Ossa dis-
slillu o o repudiamos, prós-
seiruiremos n luta |iela eon-
qiilstn «le nossas reivindica-
tfii-H ciiiiiii entendermos. As
formas, n corporaçAo ns en-
eolherA. Todos os nossos es-
ffirçus, da Diretoria o iIon

trabalha d o reu hulelel-
ros, lem como ohjellvo for
Inlecer a mia uuldwle e se
Inteifrar, numa poderosa uni-
dade de açfto, ns luta comum
de todos os trabalhadores
por melhores salários e mal*
dltiiiBK eondlçAes de vida.

roube ao Tesoureiro do
sintiti-H o, Sr. Miguel 1'eilro
Silva, ismi-lnlr:

— As «ionse«|UénclM que
possam advir do pronuncia-
mento do T.lt.T. correrão
suii a res|Hinsahllldade dos
empreifadores e do Mlnls-
térlo do Trabalho. A nos, co-
mo trabalhadores, o que <•»•
he A nos prepararmos, for-
tulccciulo ii nossa unldaile,
hon orimiilr.ando e tornando
o nosso Sindicato dia a dia
mais torto «• respel ado, pa-
ru conqiilNlar nossas reivin-
dleiiçiles, aeja em que terre-
no I6r e recorrendo, se ne-
eessiti-lo, a formas do luta
mais decisivas.
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P^'M» Pi talí? a. iWI. I su- nrnham """»<• M»ta «Mr.

Nr. AUacaatr* tHI—rlWi

ESTIVA DE MINÉRIOS

Nos Prtslmos «as ¦ • Pa {••i« hnra». o Slad rata no» ».mi-
vadorí! de MlrrtrToi ?«t»r*
S5up£do com auM importante.
«.«cmhléiM. «. ai "ms" M^ *
gélido d» atu«l dlwtorl». l'"1:
ílfllilii pelo sr. Joil Jorge. Na
MmftriviuifemWíS Nrt&JgS:
uni»» pela dlrolorta esclareci-

nu-ntii* »*•"¦* o «ndumtnto da»
rclvlndlmcrte» d» corporação •
nn «li» ««"«ulnHi haverá prut».
cf». de conta» do período <te
marco «le 63 a 38 d» feverel-
ro de l», liem como a vota-
cAo «ton relatório» do» ano» de
1083 S3-M.

FKDEKAÇA 1)0 MOBILIÁRIO

Nas Eleições da Carris: Esmagadora
Vitória da "Chapa Vasconcelos

2.496 contra 1.339 das outras duas chapas reunidas — Vitória da chapa de unidade em todos os locais de
trabalho — Deta3b.es do pleito encerrado na madrugada de ontem

A Kederacno do» Trabalhado-
re» nau Indúítrls» da Couttru-
Cão e «lo Mobiliário eonvn<™
p»r» o prôx mu «Ha O, »• ".>>"
nora», uma nruerto do Con.clho

«!«« nepreientante». para ijlteu»-
«Ao e votncftn do» Balanço» rto
exercido d< 1884 e da» conta»
da Fcderuçío no aa**mo exer-
ciclo.

HIDROELÉTRICOS
DE JUIZ DE FORA

Bmprerado» t»trt« da ln-
«lü.trla hldrelítrlc» do JuUjd»
Kora dlicutlram *m meia-rwioii-
«ta no Ministério do Trabalho o
aumento do «alarlo reivindica-

«lo pelo» trabalhadores. tf»o ia
checou a atflrdo e o proc«»«o
foi cncnmlnaado «o Tribunal
Itegtonal du Trabalho.

1 f 1 AERONAUTAS QUEREM AUMENTO

O Sindicato Nacional do»
Acronautae convocou para «
próxima quarta-feira, a* 17 ho-
ra», uma Importante uíicmblíln.

em «luo » corporação votará Jnutorlzacfto ou n»o ^ diretoria
pnru Initnurar dl»»ldlo coletivo
objctlvunoo ft conquista de un»
numunto jjeral do «alárlo».

Atores Teatrais

3^uroSocjal
TO CARMO

O SEGURO SOCIAL NA REPÚBLICA
POPULAR DA POLÔNIA

(2)
Além dos novo» nervlcn* criado, com » libertação do povo po-

ianH do Juro capitalista e do capital estrangeiro Imperlallstu, te-
mos que mencionar o numento do vulor dns meii-*iillrinil«-s pniíiis.
Aos iipi.M-ntailiis. nlém dos trnlialhadoies em Reral, foi cnnredlilii (

salorlo-famllln, puno por filho ou dependente; 11 extensão «ln (
anslst^ncln médlco-hoHpItalar uo» aposentados e famlllnres; e <

numento «lo vulor do niixilln-fiinernl, que é paço, nAo só nos ;¦
triiliiillioiliire» e nos «posentudos mus, liiiubéin. por morto do /
qualquer pessoa da fumllln. Knqiiunto nos países rnpllnllstus
npenns o« segurados falecidos, mesmo assim nfio todos, deixam
aos beneflrlilrlos o direito de receber o uuvillo-fum-rul, nn Po-
Iflnla Topülur, como em todos 09 pnlse» do s,orlnHsmo p demo.
eracla popular, é pago nté pela morto de um simples dependente.
O recebimento é feito pelos beneficiários ou pelo tutor, no caso
de ser o falecido «penas dependente.

E é sempre bom salientar que o direito iis mensalidades e
•tos servl?o*> prestado* pelo Spguro Social Polonês nfio depende,
de munelru ulcuma, de qualquer contribuição descontnda «los
sallirios dos trabalhadores, direta ou indiretamente. O direito
nos serviços do Seguro Social é adquirido com o simples fato
de ser um truhnlhndor. Assim o trabalhador nfto pode ser ex-
cluldo do direito no seguro social, como ucnnteclu (interiormente
fc libertação, por moldado ou negligência do empregador. Hasta ,
triilialliar paru ter direito a- todos os serviços o prestações do- jvido* pelo Seguro Social. Hoje, na Polônia, o trabalhador assa- )
lariado, i|iiiil«iuer que seja a natureza do seu triibulhu. nn cldnde ,
ou no campo, qualquer que seja seu sexo, ruça, sua religião,
seu pensamento político ou filosófico, •'¦ um segurado obrigatório '
do Seguro Social. O Seguro Social é, hoje cn) diu, unia parte •
Integrante do contrato do trabalho. ,

Progressivamente, a assistência médlcu velo sendo esten- (
dida ã tódu população polonesa. Hoje toda a população jft 6 í
ntenilldu pelo serviço, médico do Seguro Social em ação con- )
junta com o Ministério da Saúde. r. tudo lntelrnmenle gratuito. I
Além disso o seguro social polonês tem uma leglslução especial <
de proteção às mães e As crianças. s

SEGURO DOENÇA E AUXILIO-MATERNIDADE j
Os serviço» em espécie sito oa seguintes: assistência médica, >

medicamentos, tratamentos de cura, aparelhos em geral (orlo-
pédlcos, etc), serviço do prótese, assistência dentária, hospital!-
zação, lugar nos sanatórios (casas de descanso> e assistência
nos caso» de parto.

Têm direito a receber esses serviço» todos ns trabalhadores
seus familiares, Incluindo os aposentados ou pensionistas, os

Inválidos de guerra e os militares, os estudantes de escolas
secundarias, superiores o dn» demais.

Todos os trabalhadores têm direito aos serviços médicos a
partir do primeiro dia em que trabalhar. Durante tida a du-
raefto do contrato do trabalho os serviços médicos sito prestados
«em limitação de tempo. Se fftr rescindido o contrato dc tra-
balho, o trabalhador e seu» familiares têm direito a continuar
o tratamento Iniciado anteriormente e durante um periodo de
vinte e seis semanas (cinco meses), contadas a partir da «luta
da rescisão dn contrato de trubalho. /

No caso de tuberculose, mesmo depois da rescisão do con-
trato dc trabalho, não ha nenhum limite de tempo e n nssls-
tência médica é concedida até a cura total, seja do trabalhador,
seja de pessoas de sua familia.

(CONTINUA)

Fazendo a chapa Vasconcelos, obter unia vitória e»ma-
gndora nus eleições do Sindicato de Carris, os tranvlários ca-
riocas deram unia vigorosa resposta ao ato do Ministro Alcn-
castro Guimarães; quo havia anulado o pleito anterior, no
qual sc Kngrott vitoriosa a chapn Geraldo Soares, contrária
aos Interesses da Light.

No pleito cuju uiiiinu.íiii findou as 4 horas da madrugada
de ontem, a chupa presidida pelo Sr. Antônio «I. O. Vascon-
celos obteve 2.100 votos contra 800 do Sr. Paulino Carvalho
e 440 do Sr. Manoel Rocha. Êsse Ultimo havia sido registra-
do por ordem du Ministério do Trabalho, quase '20 dias de-
pois de encerrado o prazo para Inscrição de chapas.

O pleito Irunscorreii cm clima dc perfeita normalidade,
nuo sc verificando qualquer Irregularidade, protesto ou

Coutinho de Araújo, Ar.tô-
nio da Silva Agostinho, A.de-
mar Verdan, Álvaro Ribeiro
da Silva, Fcllnto Louro Co-
lares da Penha, Odilon Fil-
fucira de Br to c Henrique
Nunes Belém.

CONSELHO FISCAL: Wil-
«sou Fernandes de Oliveira.
Jorge Raposo c Norbeito Ve-
reira Neves.

SUPLENTES: Manoel Al- |
ves de Sá, Antônio de Olivei-
ra Costa e Lucídlo Penco.

REPRESENTANTES NA
FEDERAÇÃO: Jaime Ma-
chado e Manoel Barbosa da a
Costa.

SUPLENTES: Scbast ão
Rodrigues c Justlniano de
Lima Brito.

Reallzar-ae-ã amanha, a» 15
horas, djiembléla-coral extraor-
dlnírla no Sindicato dos Atores
Teatral», Cenógrafo» c Ccnotíc-

nlcos, para a dl»eu»s»o e dellb»
rucao «obre a«sunto* de lnter«>
ao social.

MESAS-REDONDAS
No urdxlmo dia 8, A. 30 ho- Trabalho, para dlieuuío eobr»

ras dlrctoroí do Sindicato dos as buícs du aumento reivindica.
-'-'-'  .... ¦¦<¦¦ 

do pelcs uaoaihadore» mctaliir-
gleos.

I, iiiinuM'3 «« w...-.  ---

^•tiilúrRlco» encontrarão us re-
pTcsentnnte» patronal» cm me-
sa-redonda, na Ministério do

ELEIÇÕES
Para Renovação de Diretoriai

recurso.

VOTAÇÃO POB URNA

Apresentámos abaixo o quadro da votaçüo gerai do piei-
to, com os totais obtidos pelas três chapas nas diversas ur-
nas, cada uma conespíuidente a um local de trabalho.

Local
Sindicato
1* Seção
1* (Escola Tràíego)
2' Seção (urna A)
2' Seção (urna B)
Muda
3' Seção (urna A)
3' Seção (urna B)
Cascadura
Penha
Vagão
J. B. (L. Machado)
J. B. (Fiscalização)
J. B. (L. Leões)
Gás Fiscalização
Garagem Maurity
Triagem (urna A)
Triagem (urna B)
Triagem (urna O
Santa Teresa

Vasconcelos rauluto Rocha
24 16 1
174 29 49
340 22 57
110 50 2
210 52 6
55 20 9
70 47 25
83 65 35
62 56 0
16S 23 37
124 10 5
127 99 62
74 52 30
354 11 38
174 16 8
80 20 3
201 140 22
ÕG 102 27
135 48 8
75 12 '25

TOTAL 2.496 890 449

Nota-se pelo quadro acima que a Chapa Vasconcelos ven-
ceu em todos oç locais de trabalho, sem exceção, inclusive
nas oficinas de Triagem, onde totalizou nas três urnas locais
392 votos contra 290 da segunda colocada.

A NOVA DIRETORIA

E' a seguint-e a nova di-
retoria eleita do Sindicato
dos Trabalhadores em Em-
prêsr.s de Carrs Urbanos:
Antônio Joaquim Crespo de

Vasconcelos, Jorge Cavadas,
João Gomes da Cruz, Lui>=
Floriano da Silva. Manoel
Vieira Dias, Ruy Mendes e
Mário da Rocha Alves.

SUPLENTES: Demerval
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Sindicato dos Condiiliirc» An-
tAnnmo» o do Veiculo» HodovIA-
rios — As eleições estfto marca-
das para us próximos «Uns 17 e
18 do corrente. KstA Inscrita
umn cnnpn cncnbecada pelo n;.-
iodado Antônio Álvaro Alonso.

Sindicato Nacional du» Oli-
ciais de SáuiloH - O pleito ts-
tA marcado para o próximo dia
14 de murço. A mesu recepto-
ra funcionará na sedo do Sin-
dlctito pura o recublmcnlo de
votos por corrcjponriíncla.

Sindicato dos Empreendo» cm
Kmprísns Telefônlcus - O piei-
to está manado para 25 dc
marco vindouro. Concorrerão
duas chapa», encabeçadas, res-

pectlvnmentc. pelos assodtflea
Oldemar Land, atual presidente,
c Jorge Coelho.

Sindicato do» Meitres o Con-
trumestre» de Klacao e Tecelã-
rem - Nos dl.iS 25 e 26 de mar-
••o scrào rculi/adus us elelcOes
õuru renovação da Diretoria,
Conselho Flsc.il e representun.
tes uo Conseiho da Federação.
Estft cncerrdlo o prazo para re-
glstro dc chapas.

Sindicato do» Trabalhadores
tm Indústria do Panlflcnçno —
o pleltu fui tiansfcrldo para 14
de Junho, o piuzii para reslstro
dc chupa começará a contar a
partir de 10 de maio.

Para Delegado-Eleitor
Sindicato dos Trabalhadores

nas Indústrias de Tamanco».
Salto» de Pau do lllo de .lanei-
ro — Para delegado-eleitor 0.
assembléia de votantes do IAPI
— O pleltc está mnreudo para
o próximo diu 8. Está Inscrito
o associado Macrinlo José da
Silveira.

Sindicato dos Tíxtels — IAPI.
a clclclu jnaiLudd paia uma-
nhfi, dia 7. Candidato Ins-
crltu: Jusô Martins Kamus.

Slndlcnto dos Alfnlutes e Cos-
tun-ira-t — IAPI. Elelçfio no din
7. Cumilduti, inacrlto: Brauno do
Castro.

Slndlcnto do» Mestre» a Cor»
tramestre» do Fiação e Tecei»
gem - IAPI. EleiçSo marcada
paru o próximo dia 9. Cândida-
to Inscrito. Manoel Benlclo t'on-
tenelü.

Slndlcnto do» Marmnrista» —
IAPI — Elei'.&o marcada para
o dia D.

Slndlcnto dos Sapateiro» —
IAPI — Está registrado, como
candidato úmeu, o assocludo Jo-
sé (ia Costa Pnrhero.

Slndlcnto de Ucbldus — IAPI
— Eleição no.- dias 9 e 10. Can-
didato único; José Pereira da
Silva.

0 Camponês Maranhense Não lem Ha, só lem Miséria |
VIVEM EM TERRAS DOS OUTROS, PLANTAM POR PROCESSOS RUDIMENTARES - DÃO AOS
DONOS DAS TERRAS PARTE DO QUE COLHEM — GRÁVIDA DE QUATRO MESES, PLANTAN-

DO MANDIOCA — CASSIAN0 TEM 120 ANOS, MAS TAMBÉM FAZ ROÇADO
CAXIAS (Maranhão), março (Por Hélio Benévolo) —

Bem qualquer ajuda técnica ou financeira é como trabalham
os camponeses maranhenses. Não têm terras, não têm ins-
trumentos agricolas modernos, não têm nada. Só têm mi-
séria. Vivem em terras dos outros, plantam roças por pro-
cessos os mais rudimentares, com o auxilio apenas do facão,
da enxada e do machado.

Vivem de forma miserá-
vel. Seus lares (se assim
ae pode cramá-los...) ?ão
taperas, cobertas de palha
de babaçu, e de chão de
barro batido. Móveis, ne-
nhum. Apenas algumas r6-
des rotas, uns "bancos", fei-
tos de paus apoiados pelas
extremidades em forquilhas,
um fogão de barro, a "trem-
pe" de três pedras, um pilão.
Nada mais. Não há luz elé-
trica nem armár.-os. Há Iam-
par.nas e cotos pendurados
nas paredes.

Andam descalços. Seus
pés, por isso, são grossos,
rachados, e os dedos são
abertos. Suas roupas: calça,
camisa e chapéu de palha de
¦carnaúba.

TRABALHO

De um modo geral, o cam-
ponês maranhense ou é
agregado, vaqueiro ou pa-
lheiro e está sujeito a uma
série de obrigações para
eom o dono das terras. Se
£ór agregado, pode plantar
roçados, contanto que dê ao
latifundiár-o, a titulo de"imposto" certa quantidade
do que colher. Em geral,
uns dois alqueires de arroz
ou milho. Õ restante pode
consum r com a familia uu
vender a quem quiser. Já
com o babaçu acontece dife-
rente: só pode ser vend>Io
ao dono da terra..

Sendo vaqueiro, o trabalho
4 cuidar do gado. Seus Ina-
trumentos sSo, além da rou-
pagem especial de eouro, e
lação e o vidro de eriolina,
que usa «empre que encontra
animal ferido ("com bichei-
ra", como dizem). Sai da
easa ainda de madrugada e
eó regresse no'te já, depois
de ter percorr do toda a fa-
senda em que trabalha.

O palheiro é quem corta
«s palhas de carnaúba e
Breiwe » cera, que é vendi-

da exclusivamente ao dono
da terra.
GRÁVIDA DE QUATRO

MESES

Claro que, para o campo-
nês, não existe garantia ou
proteção. Abandonados, tra-
balham doentes ou em ou-
tro estado, que nâo permi-
ta grandes esforços. Na Fa-
zenda Melanc a, encontramos
Alzira Mota, grávida de 4
meses, plantando mandioca,
em um roçado. Perguntamos
se não se sentia mal com o
o esforço que fazia:

A gente acostuma...
Notava-se a força, que Ia-

zia, para fender a terra com
a enxada. O sol estava quen-
te e a camponesa, suando e
ofegante, ia percorrendo, va-
garosamente, o roçado. No
dLa segumte, voltaria ao
mesmo trabalho e assim por
diante até a gravidez obri-
gá-la a permanecer em caóa.

FAZ ROÇA AÒS
DEZ ANOS

dnda na Fazenda Melan-
c'a, mora Cassiano José
Ribeiro, preto velho, nasci-
do em plena época da es-
cravldão. Perdeu a conta
dos anos, que tem de vida.

Quando o velho "Fulô"
nasceu, eu era homem fei-
to — diz ao ser interpelado.

O velho "Fulô" foi um
Sr. Flor, que morreu aos 99
anos de idade, aqui, em Ca-
xiaa. Calcula-se que, quan-
do éle nasceu, Cassiano ti-
nha una 30 anos, dal con-
eluir-ie que tenha, agora,
uns 110...

Nunca teve descanso, mai,
como os outros camponeses,
faz roçado todos os anos.

Gosto de comer verdu-
ra verde... — diz-nos.

Este ano, custou a chnver
no interior do Maranr.r.o.
Cassiano reclamava jâ ler
cortado e queimado o mato

de sua roça e está ameaça-
do de não poder plantar.
Choveu. E, no dia seguinte,
lá estava êle, apoiado em
um comprido bastão, ge-
mendo de reumatismo, fran-
z ndo os olhos, para enxergar
melhor, a cobrir com terra,

I

cuidadosamente, as sêmen-
tes e os pedaços da man-
dioca...

Cassiano não sabe o que é
aposentadoria, férias, asss-
tência médica ou outro
qualquer direito do traba-
Uiador.

LUVAS SEGURANÇA
Protetora das mãos no trabalho. %

AS LUVAS SM51IKANI.A - %
AS LUVAS SK(JUHAN(.A co- §munlca que, continuando seus pesforços no combate uns aclrtcn- %

tes do tranalho e contagio dos 0.nlprflbliis, Hpradcce a Iodeis que ^trabalham pela grandeza do g
nosso Brasli e pede que experl- %
mentem as novas LIIMS SE- jg
GURANI.A que estfto com redo. gtiradas costuras e melhor couro, gtando assim dupla duracfto. p

t A B I. I O A p
RUA DA AMÉRICA, 167 I

Os trunviários voltaram às umas e, apesar da pressão mi-
nisteriálista, deram uma resposta à altura à anulação do
pleito anterior, elegendo agora a Chapa Vasconcelos, apoia-
da por Geraldo Soares, Eliseu Alves e outros lideres da

numerosa corporação

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE MÁRMORES E GRANIT0S

DO RIO DE JANEIRO
Sudo: It. Conde JLeopoIdin», 270 -1* iiiidur - Kio de Janeiro

EDITAL

Casa: SANTO CRISTO

ÍKD. BRASILEIRA
«HMMM

1
Rio de Janeiro %

Aceitamos pedido» pelo Keetn- ásibolao Poatal. g

j*r-F%?ii*km

OONSETOn,DWF/\"!\NTID0S
PRAÇA TIR^DENTES, 31

De acordo com as Instruções baixadas com- a Por-
taria n' 11, de .11- de fevereiro de 1954, faço saber aos
que o presente virem ou dele tomarem conhecimento,
que a chapa registrada concorrente à eleição para a es-
colha do Delegado-Eleitor deste Sindicato que será rea-
lizada no próximo dia 9 do corrente, conforme publicação
anterior é a seguinte:

PARA DELEGADO-ELEITOR

Fabriciano Thimoteo Guedes, matricula n' 38, exer-
cendo a profissão na firma Enrico Guarneri & Cia.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1955.

(a) O PRESIDENTE

Conferência Internacional
Dos Trabalhadores da

Construção e da Madeira
Já escolhido um delegado brasileiro

Kealiza-Se entre os dias 17
a 23 de março, em Berlim, a
importante Conferência Inter-
nacional dos Trabalhadores
da Construção, Madeira e
Materiais de Construção, con-
vocada pela União Interna-
cional dos Sindicatos dos
Trabalhadores da Construção,
Madeira e Materiais de Cons-
tnição (Departamento Profis-
sional da FSM). Essa União
internacional abarca a mais
de 6 milhões de trabalhado-
«¦ns (lesKPü rarroa industriais
em diversas partes do mun-
do e foi criada 'no ano de
1949, logo após o 2' Congres-
so Sindical Mundial, que teve
lugar em Milão, Itáüa.

A Conferência Internado-
nal esta aberta a todos os tra-
balhadores da construção, ma-
deira e materiais de constru-
ção, qualquer que seja sua
nacionalidade, raça e crenças
política» a religiosas,

A ORDEM-DO-nU

A Ordem-do-Dia está assim
organizada; 1» — Situação
dos trabalhadores da cons-
trução, madeira e materiais
de construção e sua luta pa-
ra a consecussão de suas rei-
vindicações sociais e econõ-
micos; 2' — Tarefas dos sin.
dicatos dos trabalhadores da
construção, madeira e mate-

riais de construção no desen-
volvimento da luta dos tra-
balhadores pela ampliação da
construção civil e de viven-
das; 3'' — Melhoramento do
trabalho organizativo dos sin-
dicatos dos trabalhadores da
construção, madeira e mate-
riais de construção e 4' —
Eleição do Comitê Adminis-
trativo da União Internado-
nal dos Trabalhadores da
Construção, Madeira e Mate-
riais de Construção.

NO RIO

Intensifica-se em vários
sindicatos desse3 ramos de
indústrias os preparativos pa-ra o envio da delegação bra-
silelra. O Sindicato dos Ofi-
ciais Marceneiros, do Distri-
to Federai, já designou o s«u
delegado, ,T0sé .Jaime Gomes
e espera-se que outros sin-
dicatos também designarão
delegados ou enviarão n)aadesão . relatóriou k impor-
tante Conferência Interna-
cional.

Dr. Joelson Amado
Mfi»l(.U DE OIUANCAS

t;.insult0'lo em Copurauan».Kua Mlirucl l^mou, 44, «u-Ia «oa. Dlnrlanientt, Ua» 15Ai 17 hiinis. Tel.: j-j.omo _
lle».i M-08IS.

rilüCUKE NAS rAR.MA-

CIAS t IIKO(»A.H.IA.S

PASTA
MCDIFICAD0RA
PARA A LI SAR E

TINGIR CABELOS ]
NÃO QUEIMA, PO- !
DENDO TOMAR BA-
NHO DE MAR QUE 

"

NÃO SOFRE ALTE-
RAÇÃO

REPRESENTAÇÃO
EXCLUSIVA DE:

«GeMarlíi» —
GE MARQUES RIBEIRO |
— RUA DOS ARCOS, 3 |
S/3 — TEL.: 42-1944 1

&W»*!*v.*v>\v\

COOPERATIVA DE CONSUMO DOS MARI-
TIM0S E CLASSES ANEXAS LIMITADA

Aos marítimos e anexos,

A nossa tradicional união 1â nos conduziu a memoráveis vitórias, e agora, mais -io que nunca, piv^wsestar unidos e coesos em defesa da subsistência de noa-sas famílias, na luta contia a ganàncu- e a especulaçãc.
Para tal fim, foi fundada a '«! dc leverciro corrente

por um grupo de marítimos, a üoopwativa ae Consumodos Marítimos e Classes Anexas Limitada, registrada noServiço dt Economia Rural, do Ministério da Agricultura,sob o número 4.529, de 27 de abril de 1954 que tem comoobjetivo; M
a) fornecimento de gêneros alimenticios e de utili-danes domesticas a dinheiro e a credito;
b) eliminição dos intermediários nU do maior nume-ro possivel deles entre produtor u consumidor-

c) arrancar das garras usuràrlas do crédito:
do mdhÓrtumldadV 

retr'bUÍr da m"neira ]usta' *»»
Assim sendo, companheiros, tragam o seu apoio aessa iniciativa porque só beneticios uarà a 

".cês

Ruaer&rt« ?reside"te v*nías »S>2 _ no Rio.Rua Henrique Lage, 1 — em Niterói.

WALDEMAR ARGOLLO
(Carioca)

HPMlími1?' .9"A1J"AIX) POR
.ÍSÜ.-1- SCHOOLS Oi, LOSANGELES. CALIK.SRNÍA

ASSISTÊNCIA TÊCniCA DE ELETRIODADS!
E AUTOMÔMEIS

Estrada Monsenhor Felix, 325
tRAJA — RIO DE «JANEIRO

NERVOSOS neaAnttno. Aay
gúítto. Fobioa. In-
santo. IrritabÜidav

— . -^ »_, -u ^j !•"=•¦«• i- Win.», in-
9 m^ar'£2Wn<\ *>»«we*toa «to infer£2£J,!rrÍtabaida'rança. Idéia» d« fracas/*, ^ *'*»"** • maegu

PZCUUZADO OOS^r^^^NTO^S— — — «^ao

JOUN1CA PSICOLÓGICA
'ssanauiaui. 

maium»,,
R- ÁLVARO ALVIM. 31 _
13« AND. - TSa,. aj^g'***m^m~^^

Dr. J. Grabois
Hambro da "Socirti,
tot ths Psychologi.cal studi, of soctoilaauea» - o.B.A.
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rom Han Tempo a Seleção Carioca Não Jogará Hoje no Recife
mfatjuteMt

-«BP8S» «os MAGIARES JOGAM Á VOHTABE,

,*VUTraaH BlÉfl »**'y>^«G«a^K't'íiH

('¦Mtiffco no Departamento Médico do Fluminense. Quando«« fala no Campeonato Pan-Amerlcano, éle fecha os olhos,
lembrando-te du sensacional vitória do Brasil

"Ainda confundimos
esporte com guerra",
declara o famoso ar
queiro — "Os húnga-
ros, mesmo perdendo
a «opa, não modifica-
ram a seleção" —
"Aqui tudo é feito às
carreiras" — Castl*
lho e a possivel saida
de Didi do Fluminen-
se — IMPRENSA PO-
PULAR ouve o gían-
de guardião do scra-

thc nacional

MAIS SEGUROS DE SOA CAPACiDADE»
•Castilho, iinli» a nossa piinuini pi-rKiintii ullnnii:

Como profissional sniuciili» jo)>iii>l no Fluml-
iM-ii.st'. Tciilio nove anos <l» riiiinliietiM», mou umluo.
listou no tricolor desiio IIMli. ini reserva ilo Itobvr-
Unllo ai|in»li» ano. Acompanhei, já como jogador ilo
clube, toda a t-nmpiiiilia ilo Bupurcanipuonnto.

Mas você aluou no (liaria.
Como juvenil. Unicamente rumo juvenil

HOJE À TARDE NO RECIFE

eieção Carioca i Náutico
Pp.rsisiir o ninu tempo, a peleja poderá ser adiada ou mesmo can-
velada — Ademir c Rubens, as dúvidas dos metropolitanos — Mal-

cher, o, juiz
RECIFE. S (l.P.) —'\'n tarde a m n n h S, o

(scratch) carioca fará a sua
primeira apresentação, en-
frentande o Náutico desta
Capital. O prélio vem des-
pertando o máximo interes-
»e nâo sò pelas qualidades
individuais dos pupilos do
Martim Francisco como tam-
bém poi sé constituir no pri*
meiro teste da seleçflo cario-
cs. que disputara o Cnmpeo-
nato Brasileiro de Futebol.

Parn se tor uma Idéia do
préstlgi" du futebol carioca
basta dizer rjur» a renda do
encontro píiA estimadk entre
350 a 400 mil cruzeiros, o
'iue significa recorde abso-
luto no Recife. A oquipe do
Náutico cita capacitada n ofe-
iccer sírin resistência, ten-
do conquistado ò cnmpeona-
to pernambucano O Jogo

!

«Gantinho
do Flamengo»

-ér- — O Clube do ttegatas
do Flamengo tem a hon-

ra de apresentar ao seu nu-
nieroso quadro social, na
noite de 24 do corrente, às
21 30 lioras. em sun luxuosa
sede da Av. Buy Barbosa,
1.70, a consaiírndii atriz IIEN-
RIETRE SrORIXEAU, tom
a peça «FRENESI», de Cha-
pnis, irndnção de Brlclo de
Abreu, que lhe deu a meda-
lha de ouro da Associação doa
Críticos Teatrais.

Deve-se salientar que ó a
primeira vez que Hcnrlete
Morineau se apresenta em
Clubes esportivos no Brasil,
com o seu notável elenco
constituído de Delorges Ca-
minha, Narto Lnnza, There-
zinha Amyo e outros. A Dl-
reção da peça estará a car*
go de .Faey Campos da TV.
Tupi. Traje: passeio com-
pleto.
*4* — Do Fortaleza Esporte
Clube do Ceará, o Flamengo
recebeu o seguinte tclegra-
ma: «Fortaleza E. C. mesmo
tempo parabeniza glorioso
co-irmão conquista bicam»
peonato solicita autorização
lançar craque Babá encontro
treino sábado a fim presen-
tear grande torcida rubro-
-negra que pretende assistir
exibição mlgnòn atleta, a)
José Raimundo Costa. «Em
resposta foi expedido ontem
outro telegrama, cujo lexlo
é o seguinte: «Como home-
flagrem nosso grnnde torcida
permito .-y-irescntneão BubS,
desdo que não selem cobra-
dos ingressos torcedores ni-
bro-negros. SnndaçSes. GII-
berto Cardoso».
JL: ¦— O programa social do

mês dc março aoresenta
aos associados sess5es elne-
matográficas, na sede da
Praia dn Flamengo, com Ini,-
cio As 2" 10 horas, nos se-
truintes dias: dia 17 (quinta-
feira) dia 23 (onarta-Wm)

e SI (qidnta-feira'1. Serão
exibidos filmes formidáveis
ní*s!**"s dlns na sede d» Praia
do Flamcneo.
JL. — Em homenagem aos

htcamne5es da cidade,
heróis da, memorável jorna-
da 1953-5Í. será realizado na
noite de 2(5 do corrente, com
lní"io fis 22 horas, na sede so-
dal da Praia do Flamemro,
o írran-^loso «Bnlle da VIM-
ria». Tm'°: pn<s«pln com-
pleto.
±. — O.s bl-camoòões da cl-

dl»«le serão exnresslvamen-
te homenaereadns no nróxl-
mo domingo. d'a IS. ?s 10
horps. nn e.tsdltórlo da RAdlo
Muna, onde será levado a
i.»f°lto o conhecido pro-rrama•¦Wpisfve' Esportivo Mauá».
nn Cbefc do Penartamento
f^nortivo da Emissora, Dr.
0~'ando Rntisía. recebemos
n-o-i ntencioso oftelo-ennvW.»
Ta**-»- (-. extensivo a todos o«
ncnoctlii1ns (*. torcedores £o
•Cltrt»'» «Srnts OrieTido do
"»-asih..
-A_ — Pedimos a tortos «m*
'^ ,*„'aU,.|>w s miMIoftcfto

cini-fi tío «C^vfnbo do Fia-
n-iptírroj^ o obséquio de re-

'tn-tWas. com a indisnens^
•-' «piéóêdéncln, prrn Ar-
• titjj» ii Carvalho Den. ile
I"*'. paj-nnda, Ouvidor. 75 ¦"¦*
1» .~w — TeU $3-4BSS?..-

está programado para o Cam- •
lio dc Esporte, na Ilha do I
Retiro.

BOM O «SCRATCH»

No reduto dos cariocas rei-
na otimismo. Os jogadores
estão bem dispostos e con-
flantes numa boa exibição.
Da mesma íorma o técnico
Martim Francisco, que ape-
sar dc seu comedimento, nSo
esconde a sua confiança no
«scratch». Martim disse A
reportagem que o time aln-
da não está 100% entrosado,
mas já -vislumbra alguma
coisa de conjunto.

Os únicos problemas s9o
TtnbPiis e Ademir. A própria
torcida pernambucana nSo
esconde a sua apre-cnsfto an-
te as ausências do Dr. Ru-
bens c: do famoso Queixada,
Nn entanto, o Dr. Mário Tou-
rinlio acredita cm colocá-los
aptos até o momento da re-
írega. Martim, precavendo-•se, tem de sobreaviso Dino,
para o lugar de Robens e
Leftnidas, para o lugar de
Ademir.

A equipe carioca deverá

iomiar com Hélio, Mirim e
Pinheiro; Dequinha, Osval-
dlnho e Santos; Garrincha,
Rubens (Dinol, Ademir (Leô-
nldas), Didi c Nivio.

O NÁUTICO

O campeSo pernambucano
formará com, Manoélzihho,
Cuica e Lula; Gilberto, Ga-
go e .Tniminho; Ivanildo, Ha-
milton, Ivson, Rublnho e Jor-
ginho.

O prcllo tem o seu inicio
previsto para ás 14 horas e
será disputado ardorosa-
mente.

Funcionará como juiz o
Sr. Alberto da Gama Mal-
cher. O segundo iôgo dos
carlor-as está mareado para o
dia 9, quarta-lena.

PODERÁ SER ADIADO

Em face do mau tempo rei-
nante nesta Capiial poderá
ser adiado ou mesmo cance-
lado o encontro — exibição
dos cariocas.

Martim Francisco é contra
a renlizarSo da peleja com
mau tempo.

Caitilho puma a /alar du
.«111.1 !iiiiiii,*in'.*i em sclccto.
nadosi

Em 1U4U fui convoeudo
para a uelcção brumleini, que
disputou o sul-americano. Maa
nflo joguei. Fiquei do-mte e
fui dlípcnsodo. Em 1U50, vo-
CÔ «abe. Dnrbosa foi o ar-
queiro titular do nosao ai-lc.
cionado, que concorreu & Co-
pa du Mundo. Ku fui o res;*r-
va. Aindu em UTiO joguei con*
tva os paraguaios nn Taça
Oswaldo Cruz. Em 1052 /oi
o -Pan-an-erlciino. Joguei co-
mo titular da seleção. Em t>'J
novamente vultuj a »eleçí».'s.
Foi por «raalüo do gul-amo*
ricano, n tal que o6 paia-
gunios levantaram. Finolmen-
te em 6*1 cative presente tair.-
bém à Cupa do Mundo.

OS HÚNGAROS

«De todos esses certames —
acrescentu o famoso nrqueij-o— u melhor recordação, que
guardo, c o Campeonato Pon-•americano. Vencemos. Con-
quistamOg o titulo, Invictos.
Foi unia jonuida gloriosa.

Fazemos qualquev reftrên-
cia à última Copa do Mundo.
E' o bastante pera que Cas-
tilbo declare:

A Copa nos íoldesfavo-
ravel. Porém, foi favorável
aos húngaros.

Os campeões foram os
alemniM. Castilho.

Sei, perfeitamente. Ex.
plico por que.

O SKÜÜÊDO
DOS MAGIARES

U rcpóiter actiudti um d»
garro, Cuntuuo, que nüu
(uma, du;

Os búngaroa perderam
a Copa, in.11 iii'*niiio a-**iiin
foram cnui-idcrados o» me-
Ihoies j"i: "i"i'.'¦*> do certa-
me Isso i' hígnlfiuttt.vo.

Vuco poduria lazer
uma comparação entre o
nosso futebol c o dos húii-
li u ros?

As características de
jogo são semelhante». O jo-
Kaifor húngaro é veloz, tln-
ta bem, atira Inesperada-
incute como o brasileiro.
Contudo, cies jogam mais
à vontade, cum mais con*
fiança, seguros da capucl-
dade, que possuem.A que voçè atribui
este fato?

Creio ojae isto acouteeü
porque eles jogam juntos há
mu to fempu. Sc não me
engano, há quatro anos. Es-

lá claro que uma eqi* pe
foimadn por bons elementos'
e que atua com a sua íor-
mação-base há < anos tem
que impressionar, tem que
apresentar um bom futebol.
Mesmo perdendo a Copa,
eles nâo modif.caram a se-
leção.

Castilho passa a falar dos
brasileiros:

Nós jogamos bem. Mui-
to bem. Não culpo os joga-
dores brasileiros pelos últi-

PELO SUL-AMERICANO DE FUTEBOL:

Hoje em Santiago
Chilex Peru

SANTIAGO, 5 (Serviço Es.
pecial) — Jogarão amanhã,
pelo Campeonato Sul-Ameri-
cano de Futebol, as represen-
tações do Chile e do Peru. A
imprensa e a maioria dos des-
portistas apontam o quadro
andino como o vencedor do
jogo, haja vista a sua estréia
espetacular, abatendo o Equa-
dix por 7x1. Mas há os que
acreditam nos incas, que ao
defrontarem-se com os chi-
lenos dão tudo que podem.
As equipes:

CHILE: Escutti, Almeida e,
Carrasco; Eduardo Robledo,
Aivarez e Cortes; Hormaza-
bal, Melendez, Jorge Roble-
do, Munos e Guülermo Diaz.

PERU: Suarez, Bedoya e

Uutalactei elétrica* hldrán»Hí.ii.s — Gás e esgoto.
Lauro La.idulfho

Alag-mlhfieft
(Registrado)

Ilu» Caruuru n» 46*1, o/ iS,
upt. 101 — Telefone: 3S-902B.

R01IPAS
À CRÉDITO

CAMISARIA — ALFAIA-
TARIA — ÁRTICOS PA-

RA HOMENS - CON-
FECÇOES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Tro» 4e Maio, 23
Sala 932 — Edifício
DABE — TeL 32-6583

Delgado; Garrido, Lavalle e. j
Heredia; Navarrete, Barbadi-
lho, Castillo, Mosquera o Go-
mez Sanchez.

ESTREIAM OS URUGUAIOS

Está despistando grande
interesse a estréia dos orien-
tais, que clar-se-á, na quarta-.-feira, contra os paraguaios.
0 outro jôgo_ programado,
nesse dia, é 

'Argentina x
Equador,
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'"Didi fará, falta ao Fluminense", assegura o goleiro da
seleção nacional
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¦CASIMJRAS TROPICAIS
B LINDOS NAaONAIS

E ESTRANGEIROS
— CASIMXRAS

M. FEBNArVDf»
Siaportsdoreã

Ü1H1 fiw»KsS9 CB YíiS», 1Í-C
lojt*. - Talatoatt: 43J919 •
43-6M9..

Aceltwm-ir -nBeomei«i»j t*-
lo R*;«}r,pAlfO.

SEGURODE\TDAPARA0S SEIS OLHOS..,

O consciencioso" exa*
me de vista realizado
pelos noçsos compe-
tentes médicos o a
exatidão, nos mínimos
detalhes, com que pre-
paramos as lentes doa
seus óculos, consti-
tuem verdadeiro se*
gnro de vida para oa
seus olhos. Venham
conhecer nossa orga*
¦nização e traga éstô
anúncio para aprovei-
tar uma oferta excep*

cionai
CONSULTA MÊMCA

GRATUITA* ^
10% de descootõj

wSb
4Ti

OTIC A
&MIGUEL

ÍARGQ ,DE S; FRAR2
61SG0f2a-l<«indaf

Ofíeiná^specSalkada^em ccmsei?íos de mâqiünEs fotografa,
cas, binóculos,microscópiôs, -teodolitos, etc. Revelação da
filmeis e venda cie iiiaierial fotográfico das melhores marcas.

mói ftujicoii, que (iuiniu! om
mrrtumt'-. lllUTIlUcluiials

Culpo sn nigiiiil/açrn: i-s-
jiori viu.. Vcjn voe*. Aitorn
niMmo a aeleçíio carioca vai
participar do campeonato
inii.ilciKi du ftiivbul pniti-
camenti; sem preparativo*.
Tudo foi lolto RI cnrre'ras.
CuidiiniuH mniii, í pnrn (or-
mnr um "scratch" em «pe-
nas dois iiicücs. i.*.u* ú o
tempo máximo.

Os uruguaios
Castilho, é comum dt-

ier-ie, in vetes, que o* um-
ijuii os esiíni caindo dt» pro-
uuçSo. Que acha voei'

Os liruKUIllos? IJ.-ca-
dente*? NAo acredito. Umn
neleçfio, onde atuam MAtlnr,
Gonr.alez, Abadie, Hodrisues,
Andradcs, nfio podi» este.r
decadente.

Favorável ao íutebol
uruguaio?

Aprecio o Jogo dos orl-
entafs. E claisif.cc-os como
certames Internaclonnls.

Selnção permanente
Acha possível a íorma-

ção de um • scratch perma-
nente aqui no Brasil?

Embora seja .favorável,
considero difícil por íalta de
recuisos da C.13.D. Contudo,
desde que surgissem estes re-
cursos, seria uma medida dc
grande utilidade para o íute-
boi brasileiro. Precisamos
competir. Ainda confundimos
esporte com guerra. Precisa-
mos sair disse isolamento.
Jogar fora do Brasil o maior
número de vezes possível. A
Jogar uma vez por mês íora
seleção permanente poderia
do Brasil. Creio que lucraria
muito com isso. Ganharia ca-
tegorta. Os jogadores fica-
riam mais confiantes neles
próprios.

O PRÓXIMO
CAMPEONATO CARIOCA

Passamos a localizar as-
suntos locais.

Castilho laia do último
campeonato carioca. O Fia-
mengo íol realmente o
melhor quadro. Mereceu o ti-
tulo de campe&o. Foi uma
boa equipe. Bem preparada.
Técnica e fisicamente. Gostei
também da -campanha do
Améri-ca.

E o Fluminense?
O mal do Fluminense

foram as contusões. N&o con-
seguimos jogar duas vezes
seguidas com o quadro cora-
pleto.

Que espera você do próxi-
mo campeonato?

Ao contrário do que
muita gente diz acho bem o
plantei do Fluminense. Creio
que nosso time poderá apare-
cer bem no próximo campec-
nato.

Mas a equipe tricolor
tem ponto» fracos.

Concordo. Porém, qual
a equipe que não tem pontos
fracos? O que aucede é o se-
guute: os ponto» fracos de
repente passam a jogar fu-
tebol. Consequentemente dei-
xara de sec pontos fracos.

GRANDES
JOGADORES

Castilho, quais os joga-
dores brasileiros que mais lhe
impressionaram ?

Entre os antigos: Ro.
meu, Tim, Domingos, Bata-
tais, Carreiro, Patesko e o
falecido Isaias. Entre os
atuais: Rubens, o melhor no

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518
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Castilho
nense,

e o repórter, quando deixaram a sede do Flumi-
U conhecido goleiro mostrgu-so entusiasmodo com t

futebol húngaro

momento. Pinheiro, Santos,
Didi e Tele.

E Zizinho e Jair?
NSo os citei por descui-

do. São grande* jogadores,

reconheço. Cada um dentrrs
do seu estilo d" jogo. Zizi-
nho é o «mestr*":.-. .!?•* á
grande também. I'iincipal»i
nic*'K • nos ebuteg.

O CASO DE DIDI
Você é cuiiira a saída de Didi rio Fluminense?'
Devo dizer inicialmente que Didi jamais to-

cou neste ponto comigo. Minha opinião sincera é a
seguinte: êle fará muita falta ao time, mas a ficar

aqui contrariado, atormentado pelos seus problemas, |
é melhor que se vá, que procure era outro clube a
solução para os seus dramas. Não gostaria de tratar
deste assunto, pois sou amigo de Didi. Você. porém, i
me colocou no fogo e, a ter de dar uma resposta1
qualquer, digo o que sinto realmente. i

Gaúchos e Ês
Hoje em Sâo íjãhusrifi
O carioca não ficará na tar-

de de hoje, sem o seu espor-
te preferido. Isto porque,
no Èslúdio de Sâo Januário,
defròntar-se-ão as seleçCes do
Rio Grande do Sul e do Cea-
rá, decidindo a classificação ~m

para as semifinais do Cam-
peonato Brasileiro de Fute-
boi. Na certa, teremos um
bom espetáculo dado ao ar-
dor com que se empregarão
os 22 atletas. Muitos «olhei-
ros> do futebol guanabarino
estarão, sem duvida, presen-
tes ao jogo...

FAVORITO
A equipe gaúcha é a fa-

vorfta da porfia. Basta o em-
pate para que os sulinos ve-
nham a jogar contra os pau-
listas, já que sobrepujaram
os nortistas no primeiro jô-
go, em São Paulo, por 2x0.
As equioes formarão assim:

RIO GRANDE DO SUL,
— Waldir, Orlando e Ptiu-
listinha; Bonzo, Léo e Olavo;

Pedrinho, Breno, Juarez, ante
Andrade e Escilio.

CEARA — Ivan, Nozinho
e Gerido; Vera.', àlcrcl #
¦Dlco; Mirto, Piupiu, Cosce,
Zéca e Antoninho.

O jftffo eomcçnrA Ss %7
horas e Mário Viana será
o árbitro.

MASSA DE ÜHAH<
OiOCA PUBÂ

(CarSmã)
Recebemos grande esto

que diretamente do Nor*
te- Especial para -Min*
gaus, Bolos, etc.

Gasa Barcas da
Comestíveis Lida,
Praça U de Novembro

1

"^

TIPOGRAFIA
TRABALHOS GRÁFICOS EM GERAE

PREÇOS MÓDICOS — RAPIDEZ E PERFEIÇÃO

RUA LE6RCI0 0E ALBUQUERQUE, 1.82 — DISTRITO FEUERAE
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. a -wiu$Bo modcinui f mtontair $\
«pari intento vum »..*-.-*.* »d«|ii>»->!
Ou*, «em o anf.quHilu recunM 4t>'
Móvds estandardUsüc*'. - I
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"O MORRO DO BOREL ENOSSA
CASA, DAQUI NÃO SAIREMOS!"
OS BARRACOS QUE 0 SR. MARCONDES NAO RECONHECE COMO CASA - TRAMA DOS GRI-

LEIROS CONTRA SEIS MIL MORADORES — 0 "NAO" DOS FAVELADOS CONTRA A INJUSTI-

ÇA DE UM JUIZ

IV» «emana qun piuwou, um juiz dis-
tonto o tranqüilo mandou dcitpcjur o
Morro do Rorcl. Tiilvi/. saiba vaga men*
to onde so localiza o morro, lá pro» Ia*
do da Tijuca, uns terreno» «ilcRalmon*
te» ocupados pnr uma «gente de nome-
tiofi»! pessoas quo vivem sob o olhai da
Policia 0 alvo da» famosa» batida* con-
tra «ladrões o malandros»... Os gri-

loiros quo querem assaltar os terrenos
do Rorcl arranjaram uma escritura, fi-
/eram a, ação contra um sublocador
que, por sua vex, como cúmplice, nao
se defendeu o permitiu qun o juiz, do
alto de suas tamancas, concedesse o
mandado de despojo. K a vitima ino-
cento, distraída, desprotegida, do toda
a trama cruel, foi a população do morro.

A MODA «LUCRÊCIO»
o mono foi sempre

moradia do povo. Mesmo no
tempo em que lá morava o
guiipiu.mntii Manoel Dcsidó*
rio, coir denso arvoredo, mui*
to bananul, muito bicho, in.
•làlivc onça, ja havia mura-
dores pela aba do morro. Era
gente, cruzando o Kio Mara-
caiu, andando pelas cMco*
ras, se abrigando. l'or exem-
pio, o Sr. Francisco Xavice
Nobrega mora lui 23 anos no
Bbrel.

.'_ sou do tempo cm que

Cassava 
o bondo íAHo da Boa

jBtni poln Uua Síio Miguel.
Isto «qui era bananal c na-
to fechado.

E agora?
Querem agir aqui a mo-

do «hicrécios.
Como, seu Francisco?
A peito, botar a gente

de nossos lares a peso de me-
trnlhadoras. Para onde 'va.
mos? Boca do Mato? Mas tu-
do o mentira. Que barracos
na Bôcu do Mato podem co-
bclr s"is mil viventes deste
morro ?

Quanto â conversa de que
os grileiros oferecem cinco
mil cru7.eiros c um barraco
lia Boca do Mato, lá. no mor-
io ninguém sabe, ninguém
confim a c respondem que 6
mais uma emboscada contra
a populnção.

' 
NÃO É CASA, DIZ

O SR. MARCONDES
Grande parto da popula-

ção trabalha mi Sousa Araú-
jo, Brahma ou fábrica de te-
eldos, em Maracanã. Estão a
poura distância de peu trn-.
balho.

I). Maria Gonçalves Luiz é
<rellia moradora do BoreL.
Conheceu o velho Desiderio,
Tiu-o iron-er.

Não quis ir para o hoa-
pitai, quis mc.rer neste chão.

D. .Maria Gonçalves Luiz
leva-nos à sua casa.

Num despacho muito seu,
o Sr. Marcondes. Ministro da
Jiiauç;), mandou prosseguir
as balidas policiais contra- o»
favelados. E chega a dizer
que um barraco não é pro.
priamente umu casa, en:bora
possa merecer o direito «le
inviolabilidade do domicílio e
olhe lá! Mas a policia, eèsa,
pode violar.

D. Maria mostrou o seu
barraco.

Que é uma casa na opinião
do Sr. Marcondes? E' o seu
apartamento de Ministro, são
os\ palácios onde se acolhem
príncipes e duquezas e out«.os
parasitas internacionais para
a chapanhota. São as belas-rivendas dos Guinle em Te-

íesópolli com falsõe-, e pis-
clmin. Lugur onde pobre mo-
ra, na opinião do Ministro,
nio ií amu, podo sor invadido
a qualquer hora pela bota c
pela metralhadora do Sr,
Cortes.

CASA TAO
INVIOLÁVEL
QUANTO AS
OUTRAS

E aqui estamos convcruan-
do com D. Maria, no Morro
do 1 In rei, nu sua casa.

— Este barraco tem, mais
dc 15 anos. A cobertura é dc
zinco. Comprei as tábuas c
um conhecido, chamado Er-
nesto, assoalhou.

No quarto, o chão è dc
cimento vermelhão. Esta a
cama, um guarda roupa, ob-
jotos familiares. Na sala —

a casa tem duns pecas —
quadros rei glosus cm quo io
destaca São Scbastiüo. Sô-
bro a mala grande, um s«co
de urucus com que D. Ma-
ria dá côr ao seu arroz. Os
netos, aparecem. Aqui c ali
uma lembrança da familia,
a talma, o quadro, o ferro
dc engomar, o espelho do
móvel, tudo isso foi obtido a
duras penas, no trabalho da
Souza Cruz, onde D. Maria
é operária. Tudo Isso, pai-
mo a palmo, peça por peça,
rádio, lençol, lâmpada, tu-
do isso i! lar, c família, ó
casa. Mns o Sr. Marcondes
faz distinção entre povo c a
sua "sociedade". A "sua
soc.cdade" MORA, o o po-
vo NAO MORA, logo o po-
vo não tem casa e assim
pode a policia Invadir, ba-
ter, despejar.

— Não tenho para onde ir,
so me botarem daqui para

fora. Trabalho na Bouu
Cruz. Envelheci lá. Nio gn-
nhel ainda aposentadoria
porquo o patrão aposenta
quando a gente vai para o
Caju.

OS FAVELADOS
RESPONDEM:

NAO!
Envelheceu na poeira do

fumo, humildo, anônima,
moradora do Borcl. AU 6 a
sua familia. Aquele morro
está cho o dc gente nss.m,
povoado dc casas, embora
sejum chamados de barra-
cos, onde moram os produ-
(«res üo fumo, do tecido, das
bebidas, dn riqueza do ai-
guns senhores.

Agora, como prêmio, estão
ameaçados de despejo. Em
voz do lhos ajudarem a me-
lhorar a moradia, c dar mais
água, mnis escolas, mais hl-
glenc — vem despejo em
cimn de seis mil viventes
favelados. Essa é a decisão
do juiz, do m n stro, do gri-
leiro. Mas não 6 a opinião
dos favelados que decidem
diferente.

Por isso mesmo, tfuos vc-
zes o juiz mandou despejar c
despejo não houve.

Os favelados respondem:
não!

E' um não por justiça,
dito com a maior autoridade
que existe na fnco da terra:
a autoridade do povo.

•MMIIKkK^^ mmtmwmmsWÊÊm—wkWKiÊgÊÊÊKiÊÊÊÊÊmwmjm

f$gm
- ^^JCt^'SfS1»^Swmm^m^ra^mr^

^^nínrjffy^-"
uV

.-*.^aAí *"t*^**'í. «**-*

sfiWi 'JSé t$W®$m-<t

Trata-se, como se vê, do um belo automóvel o para conquistá-lo tanto o» funcionários como os leitores c amigos da I. P,
«do pouparão esforço» ,
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VAMOS GANHAR ESTE AUTOMÓVEL
PARA A IMPRENSA POPULAR ?

Uma iniciativa da Comissão Promotora, cuja decisão está nas mãos
dos funcionários da I. P. e dos nossos leitores e amigos — E nossa re-

portagem está precisando de transporte!

UMA EXPERIÊNCIA
PARA OS COMAM-

DOS DE HOJE

Temos, hoje, uma auspiciosa noticia para os leitores c
antigos da IMPRENSA POPULAR: a Comissão Promotora
do «M6 da Imprensa Populnr», por sugestão do romnneislii
•lorgo Amado, resolveu oferecer uni grande e bonito auto-
tóvel a um dos Ires maiores órgãos du imprensa democra-
tira. A idéia foi acolhida com entusiasmo. Mas, desde logo,

1 surgiu uma questão: a quem seria dado o carro? A IM-
I PRENSA POPULAR, à «Voz Operária», ou ao diário paulista
g cNotlclas dn Hojo?

A solução não tardou a ser encontrada. Nossos leitores
Ú • amigos jo- a estarão ndvinhando: uma ciiiulação, entre os
§ três órgãos, no «Mês da Imprensa Populars.
Ú Assim, pois, apressamo- ni/ação, em caráter perma-
(Ç -nos em tornar pública ano- nente, do corpo de corres-
ú va iniciativa da Comissão pondentes; dl organização
s Promotora, ao mesmo tem-
i po, que, desde já, fazemos
p um ardente apelo aos nos-
P sos leitores e nmipns: Con-
ú quistemos para õsto jornal
§ o automóvel! Que ele venha
I para a IMPRENSA POPU*-
I LAR!
1 BASES DA EMULAÇÃO
É De acordo com o estabe-
i lecido pela Comissão Pro-
p motora, terá vencido a emu-
g lação quem melhor realizar
i a campanha do «Més dn Im-
p prensa Popular», atingindo n
» superando os objetivos esta-
% belecidos, a saber: a) aumen-

to da difusão em 100 por
cento; b) efetiva melhoria
da apresentação gráfica dos
jornais e melhor qualidade
das suas matérias; c) orga-

de um movimento ajuriista
permanente com o maior nú-
mero de sócios.

Como se vê, nos quatro
objetivos acima estão con-
densadas todas as tarefas do
«Mês da Imprensa Popular».
Podo parecer que as reiali-
vas ás finanças, á coleta
de recursos financeiros, não
contam na emulação. Entre-
tanto, chamamos a atenção
dos leitores pnra o fato dc
que as tarefas referentes ás
finanças estão implícitas
não só no aumento da difu-
são (compra de máquinas,
veículos, etc), como na mo-
llioria da apresentação grá-
fica (compra de novas má-
quinas, tipos e material ti-

pográiico, cm geral, instala-

ção de uma gravura, etc.)
da qualidade das matérias
(proporcionando maiores

recursos à redação) e nn
própria organização do mo-
vimento ajudlsta de caráter
permanente.
HAS MÃOS DOS NOSSOS

LEITORES E AMIGOS
Acha-se, pois, lançada a

grande emulação. Está cm
nossas mãos — nas dos fun-
cionários da LP., como r.as
dos nossos leitores e ami-
gos — conquistar para o
nosso jornal o belo automó-
vel. Será uma grande coisa,
amigos, sobretudo para o
setor da reportagem, que te-
rá transporte rápido para
atender «ás solicitações que
recebemos e a que, hojo,
muitas vezes não podemos
atender.

Vamos sair para a vi-
tórial

NO 
ÚLTIMO domingo,

Lúcia Silva vendeu 406
exemplares da I. P. Uma
pergunta que muitos coman-
distas nos têm feito 6 a se-
guinte? — Mns eln carrega
todos esses jornais? — Cia-
ro. que não. Seria um gran-
do volume e um grande peso.
Por isso. o comando de que
ela faz parte tom postos vo-
lnntos de distribuição, por
exemplo, o automóvel de um
amigo da I. P., que vai abas-
tecendo os comandistas à me-
dida que suas cotas se Vâo
esgotando. Além do auto-
móvel, podem ser usadas ca-
sas comerciais de pessoas
conhecidas dos comandistas
ou residências de outros ami-
gos da I. P. localizadas per-
to do local onde esteja sen-
do realizado o comando.

SEU AMIGO, 0 JORHBLEIRO

Aqui está o interior de um barraco do Morro do Borel, onde mora uma familia. Mas
o Sr. Marcondes Filho, Ministro da Justiça, acha que não é casa. Casa só podem ser os
apartamentos dc luxo e os palácios com piscinas, faisões e tapetes dos milionários. Por
isso, considera natural qiie o Sr. Cortes ma nde invadir esta sala, despejar, esta fami-

lia e entregar os terrenos aos grileiros

CAMPEÕES DA DIFUSÃO

EsiHADO 0CONTINUA F!
HOSPITAL DE MERITI
Construído, não foi até agora inaugurado
devido às tricas políticas — Outros dois sé-
rios problemas: o telefone e a passagem

do trem
não há ambulatório,

Ú Vender SO jornais em menos de uma hora, é sem dúvi-
p da um bom índice para qualquer comandista. Com essa mé-
Ú dia, facilmente pode-se caminhar para bater recordes no
4 "Mês da Imprensa Popular". Pois bem; no domingo ante-
% rior, o leitor Francisco, de Vila Isabel, conseguiu atingir
i aquele índice. Pura obtê-lo, e u eajperiártoio deve ser apro-
1 veitada, não fêz mais do que apregoar pelas ruas do bairro
Ú a reportagem que a IMPRENSA POPULAR publicou, sobre
P o problema da saúde pública. Entre os que compraram o
p jornal em suas mãos, estavam numerosos comerciantes.
0 Francisco pretende repetir seu êxito no comando de hoje o
0 muitos comandistas poderão fazê-lo também, seguindo seu
0 exemplo.
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MURAIS EM COPACABANA

A maternidade do Instituto Figueira poderá desaparecer a
qualquer momento

^O JOTITUTOETGUEIRAS
Por Falta de Verbas

esaparece a Maternidade
Por culpa do Ministério da

Saúde, está ameaçada de íe-
ehar a Maternidade do Ins-
tituto Fernandes Figueira,
situada, na Avenida Rui Bar-
bosa, na praia de Botafogo.
Praticamente já não atende
mais ninguém. Dos seus 85
leitos, apenas 9 estão, atual-
mente, ocupados por cinco
gestantes, três puérperas e
uma em ginecologia, Suas en-
iermarias estão desertas,
embora ai camas estejam, or-
danadamente, dispostas.

No ano passado, nasceram
na Maternidade apenas 200
crianças, quando sua capacl-
dade é muito maior.
? ', PAREDES CAINDO

Os mosaicos da parede da
eala de anestesia estão caindo
e,«omo não são recolocados,
ficam empilhados a um can-
to. A porta da sala de ope-
rações está com o aparelho
de amortecer batidas, que-
brado. Por sua vez, o foco
refletor da mesa de opera-
ções está com o vidro que-
brado há vários dias. E, se
ainda náo foi consertado, é
porque, naturalmente, nâo
«síá sendo usado.

\ E2ÍFEEMEIBÂS
toa das mais sentidas de-

fidencias, na Maternidade, é
a de enfermeiras. Attialmen-
te, como fomos informados,
trabalham, ali. 14, quando o
tiünv;ro necessário é dc 50.
piTninirnc.
tl33& li, Taaáií- £s@3cs ás IA

vão passar em breve para o
serviço da Prefeitura, de
forma que ficarão apenas 4
em serviço na Maternidade,
número por demais insufi-
ciente ao seu funcionamento
normal.

ABANDONADA
Isto está acontecendo com

a Maternidade, .apesar, dos in-
sistentes reclamos do seu di-
retor, Dr. Clovis Correia da
Costa. O Ministério da Saú-
de não lhe dá qualquer íaci-
lidade ou ajuda capaz de re-
gularhar o funcionamento
daquela casa de saúde. Ao
contrário: faz ouvido de mer-
cador às solicitações que lhe
são dirigidas.

Tanto o Sr. Mário Pinoti,
esmo o Sr. Miguel Couto Fi-
Iho, quando Ministros da Saú-
de, estiveram na Maternida.
de, sendo cientificados de
tudo o que com ela ocorria.
Não deram, porém, qualquer
solução, como nada fêz, até
agora, o Ministro Ararr.is de
Ataide.

ZELO
A Maternidaae ainda est&

em funeionameuto graças ao
empenho do Dr. Clovis Cor-
xeia da Costa, que lhe devo-
ta grandes esforços. Daí se
encontrarem bem cuidadas as
enfermarias, os ãpãrelhainen-
tos, ele, o que revela zèlu pela
sua conservação. Apenas aqui-
lo que depende do emprego de
verbas, como os consertos e
se&vx. este gar tens*- .

A população de São João
de Meriti continua rcclaman-
do a.inauguração e o funcio-
nan-.ento do Hospital, cujas
òbràu foram iniciadas desde
1949. Mas as tricas políticas
locais não permitem seja
aberto o hospital, rvejudican.
do grandemente o povo cada
vez mais necessitado de as-
sistência médica sanitária.

O próprio povo ajudou a
construir o edifício do hospi-
tal. Formou-se, então, uma
Mordomia que angariou do-
nativos e dirigiu a constru-
ção. Agora, abre ou não abre,
eis a questão política. No
tempo em que o Prefeito era
da UDN o hospital não abriu
povque o Governo de Ama-
ral Peixoto não ia dar essa
vantagem, eleitoral ao ude-
nista. Presentemente, o Pre-
feito é pessedista e consta
que vai, finalmente, mandar
abrir o hospital.

Mas, quando é? E' a per-
gunta da população.
A AFLIÇÃO DO TELEFONE

Ter doente em São João
de Meriti significa enfrentar
um drama angustiante por-

que não lia ambulatório. O Ú
SAMDU, coir.o sempre, não á
chega senão depois de três É
ou quatro hc«.as de espera, 0e há um telefone que é uma Ú
longa aflição para o povo de 0São João de Meriti. Ú

O telefone ê um só. Seu ú
dono pertence á UDN e tem 0o apelido de «Ganha Pouco». A É
fila dos que tentam utilizar po ap&relho é sempre grande. Ú
O telefone leva horas e ho- pras Para fazer uma ligação. 0

UMA CANCELA NA I
PASSAGEM DO TREM 1

Outra reivindicação da ci- É
dade: uma cancela nas linhas É
da estrada do ferro. Quem §
passa pela linha sofre o ris-

MÍHtiwi^É^t>W .¦¦;.-¦.— i

Dalmaso chegou ao Brasil há •} anos, vindo de Paula,
Itália, onde a vida não estava nada boa. Dalmaso Novello,
este ê seu nome completo, mora com sua velha mãe, que
lhe faz recordar freqüentemente a pátria distante, prepa-
rando suculentas macaironadas. Trabalha na banca da Ave-
nida Almirante Barroso, entre as Ruas Debret e Graça Ara-
nha, desde que chegou ao Brasil. Nas horas vagas — e não
são muitas — diverte-se assistindo a um bom filme (Ualia-
no) ou a uma partida de futebol no Maracanã. Dalmaso

Novello sempre expôs a IMPRENSA POPULAR em sua
banca e essa 4 uma das razões da boa venda que fas dia-
riamente,.

DUAS IMPRENSAS
,,„..„„ r™ ..-..„ .,„.„ ~ ..- ,^ rrês murais de recortes de IMPRENSA POPULAR fo-
co de sec apanhado pelos ram colocados sexta-feira última, à tarde, na Avenida Nos-
trens. Freqüentemente acon. sa Senhora de Copacabana. Um deles, que se vê nà foto aci-
tecem desastres. Há pouco ma, atraiu bastante a atenção dos transeuntes e por certo
foi morta uma jovem senho-
ra e um trabalhador teve a
perna cortada.

Abrir o hospital, melhorar
o telefone, remover o lixo,
colocar a cancela, são algu-
mas das reivindicações mais
urgentes de São João de Me-
riti.

contribuiu com uma boa parcela para a propaganda de IM-
PRENSA POPULAR naquele populoso bairro carioca.

LANÇAMENTO DO "MÊS
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i DA IMPRENSA POPULAR"
NO ESTADO DO RIO

Ato público, depois de amanhã, na sede da
Associação Fluminense de Jornalistas

Na passagem da linha do trem, tem havido mortes. Aim/u
há pouco morreu uma moça o um pedestre teve a, perna %
anvputada-. Ò povo reclama uma cancela. Até quando — 

|
Ofendo vim a cwaeia*

O lançamento oficial do
"Mês da Imprensa Popu-
lar" no Estado do Rio surá
depois de amanhã, dia 8,
num grande ato púbüco a
realizar-se na sede da As-
ciação ?lum nense de Jor-
nalistas, espfec almente cedi-
da para esse fim pelos con- •
frades da diretor a daquela
entidade,, tendo à frente o
jornalista Carlos Guiou-
rães, seu presidente.

An ato deverão compai"-

cer diversas personalidades,
parlamentares e jornalistas.

CONVITE AO POVO
A Comissão Estadual do

"Mês da Imprensa Popu! r"
convida a todos os trabalha-
dt-res, jovens, estudantes, co-
merciantes, funcionários, iníe-
ltíctuais e o povo flum-r.en-
se, cn geral, para és>e gran-
de ato. A sede da Associa-
ção fica à Rua da Coucei-
ção, MD, sobrado, iniciántlo-
-so a sessão ás 'Ml horas-

INDIQUEMOS algumas das
" fontes que alimentam a
máquina de desinformação e
calúnia que são os cDiários
Associados».

Grupos de tubarões nacio-
nais e internacionais susten-
Iam o negócio. Isso sem fa-
lar nos assaltos freqüentes
no Banco do Brasil. Ainda há
pouco o Deputado Rafael
Correia de Oliveira declarou
«pie Assis Chateaubriand,

gerente do negócio infecto
«* que tem causado mal enor-'
me oo nosso pais, deve ao
Imposto de Renda, cerca de
cinqüenta milhões de cruzei-

ros. Mas, vamos citar alguns
nomes que aceitam a gazua
de Chato: Gcrenila Lunar-
«lolli, qup jã mandou matar
camponeses para tomar-lhes
terras, rei áo eaíé; Quartim
Barbo?a (o representante ofi-
ciai de Roekefeiler no Bra-
sil), o fulaugUla fiunqulstà
I.nrrugiilltl, dono ilu Sul-
•Aniórlcài lodois <v> Irusles

americanos no Brasil. Pode-
rá o povo esperar que esse»
Jornais informem certo, te-
nham interesse em defender
esta ou aquela reclamação
dos pobres, dos explorados,
operários ou camponeses?

fisses jornais pensam e In-
formam segundo as conve-
niênclas e os negócios de seus
financiadores. O povo nada
pode esperar dessa impren-
sa? E dc onde espera, então?

Espera de unia imprensa
limpa, que repele os milhões
daqueles magnatas, nâo ven-
de a sua informação e o seu
pensamento como se fossem
mercadorias. Essa Imprensa,
mantida pelo carinho do po-
vo, é a imprensa popular.
Por Isso, a qualquer hora,
pode entrar cm nossa reda*
çáo, um trabalhador anônl-
mo, um operário, um lavr*-
dor injustlçado, uma pesso»
que. defenda tuna Justa cau-
sa e mini encontra sempre «
«mui .iumnl.

•
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O V CONCURSO
* CMOPIM
VÀRÍÔVIA, 5 U. P,) -

Kntrti o» 41 repn»entante»
de 10 poise» eoneoirente» A
1' firowi do V Concurso /«•
ttirnacionat Frederík Cho-
fin classificaram mi un «.
íiiiimí.'."! flrfo, HIH-eiro Oo/rfn»
ifíRARIL), Michel Mame»
Ungi.), Nalinea Perla Gel*
•do), PoitlgUone (Itália),
Vnnlqua Hiipliil 9 Fruçoíie
I*o Oonidea França),
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«CARTA A AMIGOS
N O O CIti ENTE»

UM ARTIGO ti ANA SEGHERS
A grande romancista alemã
fala sobre o ofício do escritor
(LeiR na terceira página)

VIAGEM EM BUSCA DO HOS-
PITAI JESUS - FALTA DE PRO-
TEINA OU OUTRA PALAVRA:
FOME - NEM LEITO NEM RE-

MÉDIOS PARA OS FILHOS
(Reportagem de DALCIDIO JURANDIR)
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¦NUMEROSOS sâo ts mistérios daqueles passageiros co. a mãe veiou 0 filhe
H que os ti ..\s dn Contrai, tumultuosamente, derra- as°ra Iev.*?- sumidlnho,
mam na D. Pedro. Piicteriamos dizer, com facilidade:
o mistério é o trabalho. Vão trabalhar. Mas nos pen-

panos velhos,
Isabel.

filho que
nos

rumo à Vila

m
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Morrem milhares de crianças no Rio por falta de hospitais

lamentos, ansiedades e cuidados de tanta gente que
chega aos apertos, correndo riscos, contando os minu-
toe por temor ao atraso, — há mistérios diferentes,
desfeitos na luz do sol já alto.

Por exemplo, esta senhora que vem dos fundos
do subúrbio, no trem da madrugada, com a crianci-
nha no colo? Irá trabalhai'? Aonde vai?

Lá da Leopoldina
Também de madrugada

saiu alguém dc longe, lá da
Leopoldina, trazendo um cm-
brulho no colo. E' uma ac-
nhora crioula, de olhos fun-
dos, um ar de fadiga em to-
do o semblante consumido
pelos dias e noites dc traba-
lho e preocupações. Vem si-
lenciosa no assento do trem,
sem ter tomado café, sem
um alimento, naquela 'ago-
nia de salvar o filho.

De todas as direções
Assim outras mães che*.

Ram de Mangueira, de Se-
nador Camará, de Madurei-
ra, de ruas da Central, que
não existem na imaginação
nem no conhecimento da
gente do asfalto ou, princi- .
palmente, das Ilustres pes-
soas que desgovernam este
pais. De todas as direções,

..vêm.elas,. Dobres mães com' 
seúi*'*rfôêndnho«' ao rolo,
cheias . de uma espe;. ;a,
ansiosas para chegar a .ua
José Maurício, Vila Isabel.

Algumas delas, ou dezenas,
estiveram nos hospitais ou
centros de Saúde de seu su-
búrbio, na romaria em bus-
ca da salvação, de seus fi*
lhos. Mas os hospitais de
Leopoldina, da. Central do
Brasil, até do Estado do Rio,
nâò possuem recursos para
atender às crianças enfermas
daquela gravidade. Mandam-
nas para a Vila Isabel por-
que ai existe um hospital
acolhedor e amplo, com ml-
lhares de leitos, dezenas de
médicos, remédios em far-
tura...

Durante a viagem
Algumas travam conversa-

ções durante a.viagem, fa*
Iam de "Seus bebês, sorriem
da coincidência: vão ambas
para o ambulatório do Hos-
pitai Jesus.

A intimidade as aproxima
e brotam confidencias:

— A senhora não sabe o
sacrifício. Pegar um trem
lá de Bangu, chegar na ho-
ra -da consulta, heim! Meu
filho neste estado. ..

A outra mãe espicha o ros-
to, olha para o filho alheio,
que parece sem salvação. O
dela, decerto, está um pou-
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' Sumidinha nos panos, ai
tetá a criança sem um mo-
vimento,,por sono ou por ex-
trema fraques». Durante a
noite, passou mal, chore-'
fracamente com êsse choro
que só as mães" adivinham:

o choro das crianças qua-
se agonizantes, que ke des-
pedem da vida tão breve,
que ao coração da mãe é &•
mo um grito desesperado de
suas entranhas.

Noite em claro, no barra*
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«TIMON DE
ATENAS» NA
CENA TCHECA

PfiAGA, 5 — 0 feníro re-
gional de Hradec Králové
pôs em cena a tragédia "Ti-
itivu dc Atenas" de Wílimi?.
Shakespeare. E' um ato
cultural, pelo qual este tca-
tro precedeu muitos teatros
grandes, não só na Tchccos-
lováquia, mas também do
outros países, porque a his-
tória do misantropó Timon,
da pena do genial Shakes-
peare, é desleixada pelas ce-
nas de quase todo o mundo.

Talvez em nenhuma daa
suas peças Shakespeare cri-
tiqiie tão sarcástica e inexo-
rávelmente a sociedade, cujo
impulso vital é o dinheiro,
causa dc todo o mal qua~?<doforma- as retaçõ&s -entro
os homens. Talvez em ne-
nhuma das suas obras èlo
acuse tão impiedosamente as
camadas sociais moralmen-
te. pervertidas e corruptas.-
Naturalmente, também em"Timon" o grande Shakes-
peare nos mostra, em con-
traste com a moral egoísta e
falsa da gente da "alta" ate-
niense, a face do bem, nas
pessoas de simples criados
que guardam a fidelidade e
amor ao seu amo, empobre-
cido e rejeitado pelos no-
bres, que se tratam por"fellow", amigavelmente e
que se entreajudam leal 0
sinceramente, na miséria, ,

DJANIRA VOLTOU DA BAHIA
«Já assinei o apelo

contra a bomba
atômica»

Com 08 trabalhadores
dos canaviais
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MAKilRlO E MORTE UE CRIANÇAS NO RIO

REM MILHARES DE CRIANÇAS POR FALTA DE HOSPITAIS

Criança* sem saúde. Em seu rosto não existe alegria

uoi»'-'.»»-".-, da 1.' pis.)
oo meiiioi'. íí-üu^-a; a lonta
queixa das dificuldade.;: cie»
sempiégo em casa, ou sala-
rio tao pouco, carestia, im-
possivel chamai' um medi-
co, talvez mais impossível
comprar um remédio.

— Dlsseiam que meu fi-
ího tem doença de tome. Mas
ondo u>u encontrar leite?
Nem o mou tenho, como• posso?

O trem avança, despeja a'.' nutitldiio na D. Pedro, a ma-
nhã conduz ar alüias mães
para a Vila Isabel. Crianças

¦ ii crianças, encolhidas mu-
das ou dwojninsando, pvo»
curam ali a salvação,

O triste desfilar
Desfilam as mães. com

seus filhos doentes, na hora
; de apanhar o número da clia-' mada.

0'hrr saúdes rodoÉi bouo*
Ias fisionomias cangadas, ma-
gras, vindas do subúrbio é
olhar uma parte grande (lo
Brasil tio seu drama de mi»
séria e desamparo. Ali estão
desfilando, como se viessem
pedir esmolar;, como se ne-

. dir para .v.-us filhos um me-

." dica «! u;n remédio fosse prol-'.... tiido.

Desfazer uma lenda
Mas não lhes haviam fa-

íCo?t<-?'/srto da 6* plçi.)
liam. Esses são apenas ai-

¦••¦guns nomes entre os muitos
.:.de literaturas que se enri-

-:• querem corn rapidez ao mes-
i'"mo lempo que amadurecem
• - -artisticamente.

Quo dizei dos povos que'• ontem ainda náo tinham se-
¦'quer alfabeto escrito? Nada'• mai.i emocionante para mim,""nesse 31 Congresso dos Es-

critores Soviéticos, do que
ver suhir à tribuna escrito-'' res rie povos que antes do
Podei- Soviético não pos-¦ suiam lingua escrita, nâo-' sabiam o valor da palavra' literatura. Hoje florescem
esses povos, não só na far-' tura das fábricas e dos col-
coses, mas também na pos-
se da cultura e a sua alma'•'¦' se expande nos poemas t ro-"'• mancos. Já ani cs nos referi-
mos'ao escritor abjaso Gú-'"lia e aa seu roma.ice. De
um romance do escritor tár-
taro Nadzhmi. Presidente da' i União dos Escritores Tárta-

•• ros. já se venderam na URSS
¦ um milhão e trezentos mil

exemplares. Eu estive ago-
ra na República Autônoma

- Tártara, conversei com seus
escritores, assisti ao ballet
nacional, a peças de teatro
escritas em lingua tártara
por dramaturgos tártaros.
Ontem era a noite da opres-

•¦ são obscurantista, hoje é o
:. meio-dia da cultura sem ne-

rihurha trava oposta ao seu
¦ desenvolvimento, da cultura

-•apoiada pelo Estado.
Já ouvistes falar no povo

: tu vino? Não tinha alfabeto
•:: antes de 17. Mas êí-ce homem
-,; quo fala da tribuna do II

Congresso é Salchak Toká,
escritor tuvino, e fala sobre
a jovem literatura do seu
povo, nascida após a Gran-
de Revolução. Como sobre a
lileralurn dos mnriis falo o

. escritor inarii Nlkolal Kasa-
kov, ou sobro a literatura
dos komis, o escritor koml
Dlakonov, Tembnt Korashev
é ndlguee, Todo seu povo

;. aprendeu a ler após os dias
¦¦¦ de outubro de 17. O mesmo
<¦', vos poderão dizer sôb"e o po--. vp avarets, os escritores Ra-

•• sul Gamsatov e Gamsat Tsa-
dasá, que escrevem em lin-

, giia avarets, língua que nflo
possuía alfabeto há alguns

--anos.
•

-'¦ ¦¦ JÊtSL nacionalidades, 45 11-'" *frO toraturas soviéticas
estavam representadas nes»' se II Congresso dOB EscrI»
tores contra 7 presentes ao

-I Congresso. Issse aspecto
do balanço da literatura so-

: Oviétlca parece-me dos mais''lmnortantes. Nesses vinte
anos criaram-se ou deson-

..vòlvornrn-se -lã literaturas
nacionais, 38 a mais além"'âwi que, om 1034, já exis-"tlam. Os votos rie Gorltl se•cumpriram: com o ricsnpn»
i'ecimento da opressão ao-".cia! e nacional as culturas¦"nacionais puderam expan-'"tíli-se e crescer e a literatu»
rii soviética se nos aparece

: hote na grandeza rndiosa de'• sua fisionomia multlnaclo-
nal e ao mesmo tempo na
grandeza Indestrutível da"sua unidade socialista, Tão" soviético ó o romancista dé

lado que o Hospital Jesus
era lano de remédios e mé-
diciíü? Nos hospitais do su»
búrbio, quando lhes Informa»
ram tóbre o «Jesus», ludo
parecia íãciJ, havia tudo no
hospital para acudir às cri»
ancas. Longo é o espanto
das máes.

Mas se a fila é grande, mal
amanhecendo, ce a espera se
prolonga, a esperança náo

te apa^a; principalmente pa-
ra aquelas mães que vão ali
pela primeira vez. E' verda-
de que a seu lado outras res-
mungam, algumas desatam
a queixa amarga, velhas cli-
entes do «Jesus» náo tém
papas na lingua e começara
«. revelar tudo.

O ambulatório
O ambulatório está locall-

zado um pouco antes do ho--
pitai. O p:édiu é inadequado
pelas dependências rola uma
velha, insistente falta de as-
selo que é o maior acolhi-
mento feito àquelas mães
coitadas que chegam de tão
longe para salvar os filhos.
E' verdade que médico:;, en-
fermeiras, atendentes. fazem
o possivel para dar um pou-
co de conforto, para salvar
os doentinhos.

A fila é grande, choram as
crianças, naqueles rostos que
desfilam, desfilam também

tiH noite» mui dormida», «»
trabalhos mal remunerado*,
h dum ooiidlCÃg dt» niattrnl»
iiiiiic no llrnsll.

i: esperam.
Começa a chamada. Quiin»

tos ali tomaram ente, voe-
ram um pilo BIl^^•l.t•adnml'n•
te, ou fizeram aluo quo pos-
M alimentar nu crlnnçíin nté
que «•.-.n-i aojam examinadas
pelo médico?

A palavra proteína
De Inicio, 6 a pesarem da»

crlnnçns.
Nfio se pesam crianças

ma*, oiflnhoa dc bebês es-
queléllros OU Inchado-) por
fnlm de uma coisa que os
médicos preferem chamar,
misteriosamente: proteína.

As máes desconhecem a
•palavra nem o médico pro-
cura Insirulloa. Porá que?
Se urra palavra basta para
substituir proteína, vltaml»
no. cálcio, etc., etc. e que ao
chama fome?

Decerto, o médico murmu»
ra a enlormclru, fts atendeu-
tes, dc que xc trata de umn
kubnuirlçúo. Mas é polavru
um pouco Imprópria diante
da realidade ali estampada
em dezenas dc rostos de
máes e de dezenas de crlan»
ços que morrem à mingua.
— Fome 6 um diagnóstico
simples.

Então, começa a luta pa»
ra internar os crianças no
hospital. Muitas se acham
gravemente entermos, dc»
pendem de um tratamento
hospitalar, de uma cura «le
alimentação. As màcs não
sabem o que fazer... Terá
leitos o hospital? Poderão as
crianças passar uma soma-
na ao menor;, para acabar
com aquela incitação produ»
zida pela fome ou aquela roa»
gresa de anjinho?

Seca é a resposta:
— Nào há leito.

õ ilusão das mães
pobres!

O hospital tem cento e
tantos leitos ocupados. Não
há um disponível. O jeito
* examinar os guris, ape-
nas passar a-receita, man-
dar as mães à farmácia pa-
ra pegar o medicamento.

Ao menos rorta o conso-
lo do levar um remédio.

Mas ó ilusão de máes po-
bres. também dificll. impôs-
sivel quase, é a busca de
um remédio, de um remedi-
nho que possa ao menos'
adiar a morte da criança!

Trouxeram vidro?
Nova fila, novo desfilar

em torno da farmácia para
pegar o numero, esperar a
chamada, a íim de que

lhe.-» chegue &• mona o ro»
médio.

-Trouxeram vidro? Uniu
garrafa? B1 a estranha per
gunta,

AliíuiiiHi trouxeram, nu»
ti.in, nfto, Por l»w> menino
hà umn confusão eniio us
um»'-, nn Nin. Como, naqu*-»
lu hnrn, ncliiu um vidro?
Sem trn/er vidrou, o nmliu»
litiórlo nfto nudo fornecer
remédios; inuiins vezes «le
remédio sô tornecom um ró»
tulo, E assim. muUns dnquo»
Ins Mi.'i'eiliiras voltnm com
as mãos cnelus apenas do
seu Olho mnls doente, mnls
gravemente enfermo, talvez
iinji» uo chegar em cnsn,

Ali, Hospital Jesus!
O Hospital Jesus vive és»

so íli.una, todos os dias
úteis, desde cedo, mal cin»
remi o dia. Por sinal que
tem zonas llmitndns pnrn
atender; nfto poderia uten-
der a tódn a cidutlc. No cn»
Inntu, como nfto há outro, tô-
dns ns mftes pobres erguem
o.s réus filhos no socorro da-
quclc hospital que se tor»
na Impotente diante de tnn-
lu criança que está morreu-
do simplesmente de fome.— Bastaria um tratamento
regular dc proteinn, diz-nos n
médico o estariam recupera»
das dezenas o dczcnns dc cri-
ancas. O ombulntórlo só d.\
consultas ft.i mftes como cll»
entes extras. Não podem fl»
car no hospital. As crianças
morrem porque nfto tem va-
ga no hospital.
¦*. vi<9«v - ¦-' -¦:¦¦ ¦ 
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As crianças dos bairros operários il pert a do hospital. Quando serão atendidas}

Ap màp" contam que nflo
li.i leite, nfto há alimentos, e
levam um remédio que não

pode de forma alguma,
curar os filhos. Na semana
seguinte, a implacável apa-
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Estes são os adultos de amanhã. O governo, obediente nos interesses anfinacionais,
não lhes garante a necessária assisíónoia hospitalar

rece de novo nas crianças,
devastadora.

O médico fala na necessl»
dade dò uma rede hospitalar
para atender as crianças,
])'ist»)S volantes que fossem
ao subúrbio, levar o socor-
ro que as mães vém buícar
cm Vila Isabel e não o tôm.

O ambulatório tem quatro
médicos. Cada médico e;;a-
mina, pelo menos, vinte cri-
ancas cada um. As atenden»
tes mal pagas são em nume-
ro Insuficiente.

O drama das crianças no
Rio de Janeiro, nào termi-
na ai. E:;We outro aspecto
mais doloroso.

As mães que podem vir,
rom seus filhos, até do Hos-
pitai Jesus podem conr.ide-
rar-se ainda felizes. Ainda
têm roupa para anresentar-
co. pano P-ira embrulhar o
filho, dinheiro para t>a;rar o
trem. o bonde, o ônibus, ai»
guom em casa poda cuidar
do serviço ou das nutras
crianças maiores...

E as mães que nada dis-
so possuem e se vêem impôs»
slbilitadas do apanhar aque-
la distante migalha do Hos»
pitai Jesus?

A pergunta do povo
Onde então as verbas da

UMA LITERATURA A SERVIÇO DA PAZ..
lingua russo, herdeiro de tô-
da a experiência da literatu-
ra russa, Fedin. quanto o
escritor de lingua coreana
Kim, de quem a IMPhEN-
SA POPüL.vR publicou no
Brasil, em folhetim, um In-
teressantissimo relato. Tão
soviético é o poeta russo
Asecv, herdeiro da expe-
riência de Maiakowski, seu

contra o regime, nfto po»
dei-. Sem dúvida, ninguém
pode escrever um livro con-
tra o regime. Mas não só
porque as leis não permiti-
riam, não só porque os tra-
balhadores defendem seu
regime, mas, e sobretudo
porque nenhum escritor so-
viético deseja escrever con-
tra o regime, todos eles es-
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O romoJicisfa tchecoslovaco Jan Drfla conversa com

A. lugus, do Uzbequistão

continuador, quanto o care-
lo Guttarl ou o moldavo
Lupan.

Lileratura multi-nacional,
literatura que é símbolo da
liberdade dos povos da U.
R. Si S., da fartura e da
nova vida criada pelo Poder
Soviético. Literatura que
nasce da aplicação do verda-
dolro humanismo, que é cx-
pressão do muls puro hu-
maulsmo, do humunlsirlo
proletário. Literatura que
eleva o homem, que crês-
ce com file, literatura que é
a mais alta de todos os tem-
pos, herdeira de Leon Tols-
tol e Puskln, e que é tam-
bém a mais Jovem de todos
os tempos, literatura de po»
vos qüe só há 30 anos
aprenderam a escrever. A
grandeza dessa literatura
nfto tem exemplo na histó-
ria da humanidade, eis a
verdade a extrair no balan-
ço feito no II Congresso!

ESCRITORES LIVRES
DISCUTEM (OS INFOR»
MES E AS INTERVEN»
COES) — Se entre a rique-
za enorme de qualidades a
engrandecer o II Congresso,
eu devesse dizer qunl a
mais característica de lôdas
elas, creio que me decidiria
pela liberdade da discussão.
Liberdade de discussão
total.

Alguém me disse, comen-
tando a discussão do II
Congresso: «Discutem, dis-
ciileti), nas no fim estão tO'
dos de acordo. Se alguém
qiiizcr escrever um livro
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t3o de acordo com o regime,
todos eles estão de acordo
com que a literatura sovié-
tica é parte integrante dês-
se regime, é expressão dês-
se regime que é, ao ver dê-
les e a meu ver também, o
melhor dos regimes, aquele
que se exerce em função da
felicidade do homem e o
que possibilita o desenvolvi-
mento da literatura e a mis-
são do escritor. Sobre Isso
estão todos eles de acordo,
nfio há nenhuma divergên-
cia fundamental de princi-
pios.

O que não significa, de
maneira alguma, que não
exista, sobre todos os de-
mais problemas colocados
pelo innller de escritor, um
amplo debate de opiniões, tão
amplo como nunca vi em ml-
nha vida. Modos de encarar
o trabalho profissional e so-
filai, divergências em rela»
çào à apllcaçãd do realismo
socialista (ao lado de ttnânl»
mo aceitação do realismo so-
clallsta como método de cria-
ção artística), sobre proble-
mas formais, sobre a técnica
do verso ou do romance, sô-
bre uma Infinidade de coisas.

A 
DISCUSSÃO no II Con-

gresso teve hem pre-
sente um trecho da menra-
gem de saudação do C.C. do
Partido: «O reatlsmo-soclatls-
ta pennlte manifestar lima
itnipl» inlcliillvii crlmlorn e
eleçer diversas formas «> esll'
Ios. cm rmiHonítneln com ns
iiicllnnriVs c gosto:! Indlvt-
dtials rto escritor». Esse pon»
to da mensagem do Comitê

Central esteve, por assim dl-
zer, à base da critica feita
contra o esquematlsmo e o
mecanicismo. Os escritores
chegaram ao II Congresso de-
cididos a terminar, de uma
vez por tôdas, com certas
tendências limitadoras da
obra de criação, tendências
que haviam proliferado na li-
teratura soviética nos "últi-
mos anos, e às quais jà me
referi ao falar sobre a dis-
cussão que precedeu o Con-
gresso. Este em realidade foi
um prolongamento daquela
discussão, seu momento cul-
minante, quando várias col-
sas se fizeram inteiramente
claras. Pode-se dizer que o II
Congresso, através da discus-
são do plenário, significou o
fim da influência esquemáti-
ca e mecanieista na literatu»
ra soviética. O íim, também,
da critica transformada em
tribunal de livros, da crítica
podendo destruir um livro e
Impedir sua carreira. O íim
de toda uma série de tendên-
cias perigosas, como as da
ausência do conflito ou a do
super-herói-positivo. O fim
da limitação das experiências
formais, resultante dessas
tendências.

Tal direção já começou a
st fazer sentida nos infor-
mes. Além do informe de
Alexis ourkov, rie balanço ge-
ral, o II Congresso ouviu os
informes de SImonov sobre
prosa, de Zamed Vorgum sô-
bre poesia, de Korneltchuk
sobre d/amaturgla teatral, de
Boris Polevoi sobre literatura
infantil, de Guerasslmov sô-
bre dramaturgia cinemato-
gráfica, de Hiurikov sobre
critica, um excelente Informe
sobre o problema de tradu-
ções e o informe de Tikho-
nov sobre a literatura pro-
gressista estrangeira.

Sobretudo os informes de
Korneitchuk, de Guerassi-
mov, de Polevoi e o informe
sobre traduções representa-
ram rudes golpes assentados
contra o esquematlsmc. Kor-
neltchuk e Guerasslmov, o
primeiro com sua autoridade
de mestre da dramaturgia so-
vlética e de membro do Co-

mltè Central do Partido, o se»

gundo com sua autoridade de
um dos maiores «meleurs-
¦en scene» e argumentistas de
cinema da U.R.S.S., fize-
ram uma profunda análise
crítica e autocrítica ria rira-
maturgla soviética. Foi so-
brettido no cinema e no toa-
tro (e também em certos ro-
mancos e poemas) que se íêz
sentir os malefícios da teo-
ria da «ausência do conflito»
de triste memória. O cinema
soviético, de tradição tão
grande e rica, sofrerá nos úl-
timos anos a influência dessa
teoria, que levava à pobreza
artistica, aos estudos lineares
dos caracteres, ao abandono
da audácia realista na forma,
que fizera famosos mundial-
mente a mestres como Ei-
senstein e Pudoyidne, a certo
tratamento naturalista e es-
quemático dos argumentos.
Guerassimov, c,ue já publica-
ra anteriormente, na «Prav-
da», um artigo sobre o assim-
to. verdadeiramente sensacio-
nal. onde chamava a atenção
cos cineastas soviéticos para
as lições do cinema italiano,
não teve f apas na língua e
sujeitou os argumentos («ce-
rários literários», como se
chrfma êfse gênero de litera-
tura na U.R.S.S.) dos últi-
mos filn.es a severa crítica.
Não menos profunda íoi a
crítica f».'ita por Korneltchuk,
num inlorme pleno de graça
e de fineza literária, ao mes-
mo tempo profundo e sério,
à dramaturgia teatral nos
últimos anos. Coube a Kor-
neltchuk mostrar como os es-
quemáticos, á base da luta
contra o formalismo, tonta-
vam liquidar a forma e im-
pedir as experiências for-
mais, «esquecendo-se — dizia
êle — de que o formalismo
está no conteúdo e não na
forma». O que é absoluta-
mente claro, se recordamos
que é o conteúdo qué condi-
clona a forma e não o con-
trárlo.Erses esquemátlcos,
que buscavam, inclusive man-
ter na obscuridade peças elas-
slcas como «Bania», a maravl-
lhosa sátira teatral de Mala-
kovski, no momento o malór
sucesso do teatro soviético,
outra vez montada, com uma
audácia de realização magní-

fica, no palco do Teatro de
Sátira, cm Moscou.

O 
MESMO tom de crítica
às tendências esquema-

ticas prevaleceu no informe
de Polevoi sobre literatura
infantil. Com o apoio total
das crianças soviéticas, a jul-
gar-se pelas críticas feiias a
alguns aspectos dos últimos
livros para crianças pela de-
legação do pioneiros, que veio
saudar o II Congrcsuo. Esse
íoi um dos momentos mais
belos do Congresso: quando
os pioneiros atravessaram a
grande Sala rias Colunas, aos
sons dos seus clarins e tam-
bores, e tomaram lugar na
Presidência. Começaram cn-
tão a dizer aos escritores o
que esperavam deles. Rccor-
rio ainda de um menino loiro
e sorridente, a reclamar con-
ira certos heróis positivos ria
literatura infantil soviética
que, de lão perfeitos, eram
irreais, não serviam como
exemplo para ninguém. *E'
necessário que os escritores
saibam que um bom chefe de
pioneiros pode perfeitamente
jogar foot-ball e agarrar-se
com outro bom chefe de pio-
neiros por causa de uma ga-
rota», disse outro, e toda a
sala aplaudiu, toda ela can-
sada de tais figuras Idealiza-
cías não só na literatura in-
fantilmas também na lilera-
tura para adultos.

Critica contra o esquema-
tismo, que foi a linha funda-
mental também dos Informes
de SImonov e de Vorgum, sô-
bre a prosa e a poesia. Que

wfoi o centro das intervenções
mais Importantes pronuncia-
das no plenário, as de escrl»
tores como Fadsev, como Fé-
din, como Erenburg, como
Ovetchkine, como Nikolaeva,
ermo Anislmov, como MI-
kalkov.

Critica à crítica literária
por muitos exercida como
forma de limitação, como ar»
ma de grupo, como maneira
de destruii e nào de ajudar
os escritores. Fadeev. em sua
magistral Intervenção, íoi
particularmente duro parn
com qua essa critica que, ao
tratar dos livros, escondia as

suas qualidades c exagerava
os seus defeitos ou apenas
criticava esses defeitos sem
sequer falar das qualidades.
Sobretudo quando se tratava
de livros que vinham cont.a-
pôr-se às tendências esque-
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MASCANDO GOMA
Monlna, nflo sei por quo
mais parece americana
de ves em quando você,
filha de Copacabana,
mascando, mascando goma.
Menina digo a i»ocá,
não posso s-ilet poi quê.

Mera qut também vocd,
moça esportiva, praiana,
faz gosto do parecer
cncacola americana
mqscando, mascando yomat

"Menina, não 'rtei o que
você vê na americana.

* Não posso crer que você,
sabendo mnis do que o ABC,•r i c i>n-, màin l,'',a',o foita
fein a cjrivga americana
mascando, mascando goma.
Menina, diqo n você,
não possa snb r o que
você vê nu americana/

TaiIz F. Pappi
(Unir; pormni ilo llvrn «AI.VOUAOA
CLANDESTINA»!

Tvguelai Sidilcbelcov, cria-
dor üa novelístlca üa,

Kirguisia

máticas. Fadeev íêz inclusi-
ve sua autocrítica por não se
haver oposto mais decidida-
mento contra tal forma de
critica. Referindo-se à cri-
tica «terrorista» (êsse foi o
adjetivo mais usado em rela-
ção a certa critica àquela quese dispunha a «ajudar Impie-
dosamente o camarada», co-
mo definia um desses criti-
cos a sua missão), Fadeev,
fnlantlo sobre j último ro-
manco de Vnssiii Gròssman,
«Por umn Justa Causa», dis-
se: «Tais críticos criaram
numa parle ria opinião públi-ca e no interior da União de
Escritores uma atmosfera
tal em torno desse romance,
que nós, os que não linha-
mos notado os defeitos rio li»
vrn de Gròssman, fomos le-
vados a nos reconhecermos
mais culpados que o próprio
autor.» E, mnls adiante:
«Quanto a mim, deploro ter
tido a fraqueza de, no meu
artigo sobre êsse romance, ao
meomo tempo em que apoia»
va as criticas justas, não ter
fretado o exagero dessa cri»
tlca e do ter dito que o ro»
mance era ideologicamente
pernicioso». E logo após cias-
slíica o romance de Gros-
sman de «acontecimento lm»
portante na prosa rtiísa».
NesseOicnlldo o II Congresso
velo declarar toda a Im»)(ir-
tãncia, as grandes quallda-

Prefeitura? Mais de scisceu»
ios milhões rie cruzeiros são
destinados no orçamento àt'
despesos da saúde pública,
rio Distrito Federal. Como è
empregado é.-ux- dinheiro? E
ns outras verbas que se ga-v
tam, roubadas ou aplicadas
no luxo. no p&rasitlsmos, nas
disslpações de afilhados da
Prefeitura? Que Prefeitura
é esra que vive do> impus-
tos pagos pelo povo e nAo
salva dá fome milhares e
milhares dos filhos do mos-
mo povo?

Desfilam as mães pelo
Hospital Jesus. Vêm de io
dar» as direções. Ficam ain-
da outras mães, ainda mais
desempatadas, que nem rou-
pa têm. nem dinheiro para
o transporte, pnra apanhar
a migalha do Hospital Jesus.

Agora, de volta, há inács
que temem ilcrrínlecer. Não
comeram nada <»té agora. E'
meio dia. 1ST" colo. mais do-
entes e mal medicadas, as
crianças regressam.

Regressam para casa, ama-
nhã partirão, quantas! sob
o choro das mães, levadas
para e:mpre.

O quadro náo tem exage»
ros, é um dia da maioria das
mães do Rio de Janeiro que
levantam o seu grito de pro-
testo e revolta contra o cri»
me.

des. de toda uma série de li-
vros que haviam sido vítimas
dessa critica terrorista.

AO mesmo tempo, a dis-
*^* cussão chamou a aten-
ção para o perigo de que se
tocasse o extremo oposto,
uma literatura que abando-
nasse o «novo» para ver só-
mente o «velho», que aban-
donasse as personalidade»
positivas para tratar apenas
das personagens negativas.
Nesse sentido a discussão
partiu, sobretudo, rios últi-
mos livros de Panova e Eren-
burg, «As Estações» e «De-
gelo.. Discussão que, no en-
tanto, teve a maior prudência
para evitar que essas críticas
pudessem reviver tendências
esqueiriáticás, pudessem roa-
nimar novamente os homens
da «ausência do conflito» ou
do herói positivo tão perfeito
e super-homem que se traus-
forma-cm algo inhumano fc
monstruoso.

Pode-se resumir a discus-
são na derrota e no melancó-
lico íim das tendências esque-
máticas o mecanicistas, em
situar-se a critica no seu ver-
cladaiio e justo lugar, de co-
mentadora c estudiosa dos li-
vros o da literatura e náo de
tribunal a ditar julgamentosdefinitivos le muitas vezes
falsos) sobre escritores e
cbras. E também, e sobretu-
do, na reafirmação do realis-
mo-soeialista como o método
de criação artistica capaz de
produzir uma literatura a
serviço «rias grandes idéias e
dos grandes sentimentos^, a
serviço das mais nobres cau-
sas do homem.

Ao lado disso, houve a cri-
tica aos costumes literários,
no correlrlsmo. ao oportunis»
mo, às tendências grupistas,ao compndrismo, aos maus
hábitos que ainda, por vezes,
mancham o trabalho coletivo,
o éspiriti» de Partido, a digrii»
datíe socialista que sáo os ca»
racteristicas do trabalho dos
oscrito.'«s somáticos. As elei-
ções para a nova Presidén-
cin pçrn o novo Presidiüm
da -v.'P»'idêvcla e para o Se-
crc-tuiiado da Unlíti dos Es-
cViíores Soviéticos refletiu
essa parto da dlsteüiytâol Vá»
rios elementos nflo foram
re-eleitos, Os escritores so-
vlétlcos mostraram-se alta»
mt*nte selosos no que se refe-
re à svra dignidade, à sua
moralidade.

A discussão processou se té
da ela num ambiente de ira-
ternal camaradagem, mun
ambiente próprio de escrito-
res f>) m.Mn-riO socialista, de
umn Pâtrfa que está cdy
trulndo o comunlrr. i.
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iflWA REVISTA
FEMININA

Ifriimoi trinta i".1 a-, oo
tflSo. Afina*. »H» mi sela
idtalMat, Mo* era oomiim
11 itn»«o objetivo, formava-
mi,4 iiiti circulo ao rrcfnr cie
uma ii/i'ih iliiicm umn rc
(MM /< lllllllltil,

... Voçá estd so i/mliiu/o,
pciimiinfo que it Minei fácil

* eonieiifaixi Ceoilia Afdro<
ir» oom o iwiiímiimo rfi*
tua» experiências,

~ Seu cmitinlasmo ntlo
diirnrd muito — mo acure-
ilcirn ííiiroh Marques qyn
Hem por i**" ae nfiisUtni de
nôs,,,

Eu teimava nn prohte-
guir e argumentava:

~~ As mulheres ,ln Ori'-
ria fazem um jornal femi
nino rficirlo. E lutam con-
tra o governo que lhes tu-
primlu a ceia do papei
iprcjtiii os governos sd ser-
vim para criar dificuldades

todas as iniciativas parti-'•ularesi, Que somos nós
•itinalT ,itt> perguntara,
uns ratos?

As asperetas da luta de-
Mgual, a san ha dos homens
que finíicim nus.iiicIcm O (flO-der .de convodor a publici-
dade, cr itvor.ijirfrnm?» de
nlqumas mulheres merce-
MilHiM, ililii/i/i/ifluiil. ci ini.1-
sa força realizadora. Ou-
Iras mulheres, bem miilhe-
res. muilo mulheres ató, sá
apareciam se havia filma-
gem na redação. Esqueciam
«mo.*! cofaborarflo», mas tra-

iam sim o seu melhor res-
tido, seus ponteados artisli-
ros c ate chapòlíinlio* gru-
ciosos ci fotoginicos, Aos
poucos a redação sc despo-
voava de colaborodoras, Ei-
CO 1/108 cm IrCs teimosas!

.Vo silêncio c/ct .¦sei/a, quan-
tas vezes folheávamos as
pastos onde se acumulavam
tortas de mulheres e ho-
mens, vindas do todos os
recantos do Brasi, relendo
suns boas palavras dc esti-
mu/o e. generosa admiração
e' conseguíamos tirar dali
novas forças para prós-
fçpiiir.*— iVcío tom sido de todo
inútil nossa luta — anipu-
n vamo-nos mítíiwwieníe.

Contudo, um dia, a revis-
ta calou: vencido nosso cn-
tiisiosmo. combalido o nosso
tísico, arrasada a nossa
moral...

Passado tantos anos, sò-
mente a força de IMPREN-
SA POPULAR poderia nos
trazer de novo a luta com o
nrograma de uma "Impren-
sa Feminina" e o desejo ho-
nesto de unir as mulheres,
lutar por essas frágeis e
doces criaturas, esclarece-•Ias, educá-las. F ajudar,
ajudar sempre, acima de'iido, na conquista dc seus
direitos, na reconquista da
sua dignidade, tantas Vê-
tes ultrajada. E aqui esta-
mos de- novo. Prontas paraofertar ü mulher brasilei-

ra o benefício de nossas
experiências; o carinho, a
inteligência, o devotamen-
to, de uma equipe de mu-
Xheres, para tôilns vocês ou-
Iras, nossas irmãs, compa-
nheiras e amigas...

JUREMA

Feminina
Jm

OS DIREITOS DA MULHER
ESTHER DE FIGUEIREDO FERRAZ, GRANDE ADVOGADA PAULISTA, FAZ COMENTÁRIOS A

MARGEM DO CÓDIGO CIVIL - AS ROMBAS ATÔMICA E DE HIDROGÊNIO DEVEM SER CONSI- ,
DERADAS, JURIDICAMENTE, CRIMES DE GENOCÍDIO

Kj^l * . Fm ¦

fâmmm E^'"~* jÈm\

tjerfto viajar pnrn iorn do
pai», acompanhando íi mãe,
sem autorização do pai.

Dra. Esthcr de Figueiredo Ferrat

BILHETE-
-RESPOSTA

LUIZA VICENTK

Da pergunta de uma ami-
ga faço o meu primeiro bl-
Ihète-resposta, Disse-me ela:

,-Luisa, eu nâo entendo na-
da dessas coisas, mas você
não aclia que talvez fosse me-
lhor deixar os americanos
explorar o nosso petróleo?
Eu ouvi dizer que é boba-
gem ter medo dos america-
nos, porque se eles quises-
sem dominar o Brasil, com o
que o Brasil lhes está de-
vendo, eles já o teriam feito.»
— Como pode você pensar

assim? So os americanos ex-
piorarem o nosso petróleo, è
mais essa imensa riqueza do
Brasil que se escoará para
aumentar o poder dos Esta-
dos Unidos sôbre nôs e só-
bre todos os paises, que eles
chamam de subdesenvolvidos
para tomar conta deles com
programas de proteção...
Vejamos, por que é que o
Brasil é pobre? Você já pen-
sou no tamanho do Brasil?
Maior em superfície do quo
os Estados Unidos! Pense
bem nesses milhões e milhões
de quilômetros quadrados,
com florestas imensas (pou-
cos paises têm hoje flores-
tas que se comparem com as
hrasileiras e elas podem cons-
tituir uma das principais
fontes de riqueza ele um
pais), com terras férteis para
as mais ricas culturas do
mundo, terras próprias para
gado, rios enormes e gran-
des quedas dágua, minérios
em profusão c cios mais im-
cortantes. Vocô já pensou?
r" como se vocô estivesse
sentada numa arca de ouro
fechada e passando fome em
cima! 2 não me vai dizer que

i culpa cio povo brasileiro! Vo-
cé sahe como é o homem
do interior, rijo e corajoso,
resistindo âs mais duras con-
ciiçõer: cie vida. Mas para on-
de vai todo o trabalho e o
sacrifício dele? E' como se o
Brasil estives'" coritiriuamcn-
te sangrando, sangrando...
Você julga que. por ser o
Presidente da República bra-
«leiro. os Estados Unidos não
dominam o P-asil. Os ameri-
canos estão presentes na vi-
da econômica, poütica, mili-
tar c cultural do Brasil co
mo uma praga de beme. E
enquanto eles ai estiverem,
o Brasil continuará sendo és-
te país Imensamente rico e
miseravelmente pobre, atado,
apesar da sua coragem e leal-
dade, a compromissos milita-
res iiiíamantes, inundado,
apesar da sensibilidade artis-
tica tão original e tão viva
tio nosso povo, oo"* um dilu-
lúvio de filmes e publicações
da mais baixa categoria Pen-
lamentos como ôsse, muito
embora ingênuos, são perni-
ciosos e facilitam a penetra-
çSo extrangelra em nosso so-
!o! Procure raciocinar com
tim pouco mais de cautela

t| ;isrr pouco mais dc cautela
quando quiser formular uma
opinião r,m que estejam im
plicados temas de' tamanha
Importância reino o nosso
povo c « nossa oátrífl.

ESTER FIGUEIREDO
Ferraz é excepcional. Não
puderiamos apresentá-la de
outra forma, Só para co-
nliecer esta grande advoga-
da paulista, valeria ter voa-
do á capital bandeirante.

Professora- normalista,
professora sewndária, le-
cioiiou na Escola Normal
Caetano de Campos a ca-
tleira de sociologia, profes-
sôra por concur.su de latim,
português, inglês c fr.ancèa.
Pianista eximia, tendo íoi-
to com distinção seu curso •
e sendo concertista do Con-
servatório Dramático Musl-
cal de São Paulo. Formou-
•se em Direito, pela Facul-
dane de São Paulo, obtendo
todos os prêmios e o pri-
meiro lugar em lodo o cur-
sn. E'. ainda, livre docente
da Faculdade ile Direito cie
Sãp Paulo, de Direito Pe-
nal, com distinção no con-
curso. Exerce a profissão
de advogada criminalista
no fórum de São Paulo.
"Impr en s a Feminina"

rende assim uma homena-
gem a São Paulo, entrevis- *
tando para o seu primeiro
número uma das figuras
femininas mais representa-
tivas da cultura paulista.

Conhecemos Ester de Fl-
güciredo Ferraz num gran-
de ilia. Fomos encontrá-la
sorridente em seu escrito-
rio, após saber da senten-
ça absolutória concedida a
Ademar de Barros no pro-
cesso quo lhe moveu Lucas
Garcez. por injúria o caiu-

nia.
Você é a única advo-

gada nos procesbos de Ade-
mar de Barros?

A principio era, diz-
•nos ela. Mas, achei que a
responsabilidade seria
imensa para suportá-la sô- *
ziniia e solicitei a colabora-
ção de Ataliba Nogueira.
Se vencermos seremos dois
vitoriosos. Mas, se fracas
sarmos, também, seremos
dois,..

Quisemos euvir da Dou-
tora Ester de Figueiredo
Ferraz seu pensamento em
relação ás igualdades e de-
sigualdades de direitos da
mulher brasileira, no códi-
go civil, comercial e na vi-
da real.

Acho o nosso código
bastante; avançado dado
que foi elaborado em 1916.
Interessante é notar que o
legislador não dependia, en-
tão, do voto feminino, pa-
ra ser tão generoso — íêz
Ester com malícia e, des-
prezar os preconceitos da
época, muito embora — de-
vo frisar — as restrições
que hoje consideramos in-
justas, pela emancipação

que já alcançamos.
Contudo — prossegue —

existem duas situações bem
distintas: a situação legal e
a situação de fato. Por
exemplo: a mulher solteira,
casada, desquitada pu viú-
va é igual ao homem sol-
leiro, casado, desquitado ou

viúvo cm principio, háven
do pequenas diferenças,
mudadas apenas, no sexo
Quando a mulher está ca-
sada, há mais restrições
para a mesma em bcnefl-
cio da família. O que é ln-
justo, é que não haja para
o homem as mesmas res-
trições com essa mesma fl-
nalldade.

Embora a mulher pos-
sua os mesmos direitos do
homem, náo os exerce, ou
porque não pode na reali-
dade ou porque os ignora.

E o fato é que a realida-
de — justamente pela ig-
noráncia da mulher — é
terrivelmente iníefior a lei.
Precisamos alertar a mu-
lher — diz Ester com ênía-
sc — quanto aos direitos

que possui, os direitos que a
lei lhe assegura. Uma vez
emancipada de si própria,,
de sua ignorância c «usada
pela situação econômica
de dependência social; dl-
rei também, dc sua comodi* .
dade e de sua incomensu* •
rável preguiça, elas sé
emanciparão da tirania
masculina c conquistarão o
resto. •

—• Agora, quanto à lei,
existem restrições' Injustas
como por exemplo: a m&e
viúva que se casa pela se-
gunda vez perde o pátrio
poder dos primeiros filhos
e para os mesmos é nomea-
do um tutor. Mas, como se
explica então — indaga Es-
ter —, que na maioria dos
casos o próprio padrasto
seja nomeado tutor, hurlan-'
do assim o próprio, espirito
da lei? '

Outra restriçfio, cabal-
mente injusta, é a relativa
ao recebimento de heran*
ça. A mulher casa-la não'pode receber iima haninça
sem o consentimento do ma-
rido. O espirito da lei é a
questão-moral: evitar que
a mulher xeceba poi- exém-
pio a herança de um aman-
te. Ao marido, também, é
negado o direito de receber
uma herança feminina ex*
tra-familiar.t Estamos dc
acordo. A restrição só deve*
ria abranger a esses casos.
No entanto a mulher está
impossibilitada de receber
uma herança de seu p*óprio
pai se o marHo assim
achar conveniente. C fato
— conclui Ester — é que
durante toda a minha car-
reira que já á bem longa e
bastante rica em processos
çiveis ainda não vi um ma-
rido que renegasse uma he-
rança, feminina O que fi*
ca de tudo isso é a humilha*
ção, a dolorosa dependência
de uma autorização mas-
cullna para um fato que de-
veria sei* natu;*al decorren*
te do próprio direito femi-

nino.
— Poderei ainda citar o

caso flagrante dos filhos de
desquitados. A lei estapelece
restrições somente »em rela*
ção à mulher. Assim os ii-
Ihos de»dest*uitados não po-

A interpretação dns
lei» sob o ponto-de--vista feminino será
um benefício para as

mulheres
Perguntamos fi Dra. Ester

De a profissão de advogada 6
compatível com a condição
da mulher c sc isto poderá
trazer benefícios na aplica-
ção da lei c tia Justiça.

Creio. — diz-nos ela — que
se as mulheres colaborassem
na elaboração das leis muita
Injustiça, multa imperfeição
seria amenizada. Exercendo a
profissão dc advogada, se não
elaboramos leis pelo menos
poderemos Interpretá-las dc
uma forma feminina que
sempre trará benefícios á
mulher. Devem porém ns mu-
lheres advogadas, escolher
um campo de direito onde
possam desenvolver nua ca-
pacldadc e suas tendências.
Eu não me dedicaria, jamais,
k advocacia comercial por
me faltar inclinação. Na mi-
nha opinião a advocacia cri-
minai deveria ser o cami-
nho cscolMdo pela mulher ad-
vogada. Onde haja uma dis-
puta dc família, problemas de
filhos, ela deveria estar pre-' sente. A interpretação femi-
nina dás leis — como disse

-- poderá ser benéfica. Vou
dar um exemplo: em casos
de crime são consideradas
agravantes os assasslnios dc
cônjuge, de familiares e ain-
da o uso de veneno. Ora, se
considerarmos que a mu-
lher tem como seu melo
natural a família, o con-
Jugc e, não o meio des-
conhecido, distante do lar,
seu campo de ação é por¦ coincidência naturalmente o
seu circulo afetivo, e não dc-
veria, portanto, ser considera-
do uma agravante. No caso
do uso dos venenos, também,
se interpretarmos que a mu-
lher "sendo mais fraca que o
homem e não estando habi-
tuada como o homem ao uso
da arma branca, usará o ve-
neno naturalmente, pois ac
coaduna mais com a sua ma-
ncira de ser, evitando a sua
presença no campo da luta'.
Creio que uma advogada tem

a possibilidade dn anular
agravantes, como essns, pois
estas constituem o meio nn-
liirnl da mulher, a sua ma-
nelra natural ile agir dc
acordo com ns circunstâncias
da vida icmininn.

A questão da parti- v
cipação da mulher

nos júris f
— Por que os Jurados são

constituídos quase exclusiva-
mente du elemento inasculi-
no?

Ester nos Informa: — Até
há pouco tempo haviam mui-
tas mulheres nos Júris de s.
Paulo. Um dlu, chegou um
juiz quu as excluiu o desde
entfio não sc lem cogitado de
sua voittc que sena Justu c
necessária. Entretanto, nas
comarcas do interior o corpo
de Jurados c constituído dc
mais de cinqüenta por cento
dc elementos femininos. Com-
preendo epie o jurado 6 um
juiz du fato, portanto sc a
mulher pode ser ré, teste-
miinhii (que é mais impor-
tante até podendo ser falsa
c constituindo, ainda, base
para o Julgamento do júri),
não vejo por que não possa
ser jurado, também.

A participação da
mulher na vida
política do país e

do mundo>
•— Efetivamente, — prosse*

gue — creio que a participa-
ção da mulher na vida pollti-
ca do pais e mesmo frente
aos problemas que interês-
sam à humanidade inteira
deveria ser maior. Para mim
as mulheres brasileiras estão
divididas cm duas classes:
a feliz e a Infeliz, ambas
muito fechadas no seu peque-
no circulo em que gravitam,
apenas, os seus problemas
pessoais e envoltas cm uma
ignorância completa relativa-
mente aos problemas do pais
e do mundo. Precisamos
alargar a nossa visão, entre-
garmo-nos mais aos nossos
semelhantes, participarmos
mais do ritmo que rege os
problemas de toda humanida-
dc.
Passamos então a um assun-

tu ile agudo iiileiênM.* iniiii
dlnl; •-- As liumluiü atômicas
O ilo hidrogênio, mesmo un
sua fuso oxporlmortlfili pelosiiíiniis miirnls o mnlmlnlH quocatiHiim As popiiliiçficM civis,
Juridicamente devem ser con-
r.ldi'1'iiilii-, írento no Direito
Inli-riineloiwl crimes do geno-
clillu? Fulnmos das oxpnrlên.
rliia feitas pelos americano*
próximas nn Japfio o dns fu-
turas experiências anuncia-

, dns para o Polo Sul, Ester
nos esclareceu seu pensa-
mento: *

-•• Penso que qualquer in*voneflo cientifica, mesmo que
nn sun fase experimental sc-
Ja perniciosa npenns no seu
Inventor, poderá até ser ln|e-
tada nu próprio corpo do In-
tercssndn se <• estn a sun von-
tnde: morrer peln ciência.
Pudemos nté considerado um
herói. Mns, Já nem podero-
mos dizer -cnn guerra, como
nn guerra* se as expcrlên.'
clns de tempos de pnz ntln-
gem ás populações civis
alheias aos Interesses lielicls-
tas. Nesso caso, fora de dú-
vidn, devem mt cnn-ddcrudos.
crimes di* genocídio frente ao
Direito Internacional.

Comentamos os horrores
sofridos pelas mulheres Jnpo-
nêsns, de seus filhos ¦ nnor-
mais, das contaminnçAcs de
alimentos, águas, e da Indcnl-
zaçáo oferecida pelos ameri-
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cano», Eilor Figueiredo Fer-
ru/. ntnlhoii!

•— Nfto há dinheiro quo pn-gue u vido humano, nor is-no creio que ns Indenizaçõesmalerlnlu nfto roparam denonhuma mnnolro o mnl cau*mulo,

Novas colaborações
Ia grande advogada

para «Imprensa
Feminina»

Ester prometeu n, «Impren-
«a Feminina» umn colabora-
ção mais pormononto no se-tor dos direitos do mulher.Pròxlniameiile, a b o r d a r e.
mos novos aspectos dn mes-
nm entrevista em relação no
código comercial, o divórcio,
á prostituição, etc.

Ester é profundamente fe-
mlnlna, sem o menor laivo
do femlnlsmos nas suas ailtu-
des quo são de uma mulher
extremamente elegante. Be-
Ias rosas, blhclois graciosos,
constituem o toque fomlnl-
no presente em seu escri-
tórlo. Marcamos um encon'
tro para o dia seguinte: —
antes das dez horas não pos-
so — afirmou ela com um
sorriso, Vou oo cabollorolro o
considero este encontro mar-
cado no Salão de Beleza, de
uma grande importância..,

¦Ma attêafa M líeallimío pela notio fl-pltfalsta 0sw*16o
Mette « tanfecelonado, cm tecido nacional — lonito freta aem.
fri»«« « seitas negra* — tela coetnreira, Vlrtlnla.

FM, »»t» reirHio, asreaentado em nn Aesflle de mnSa bra
•ttetra e a aaeea, qua a reate, na foto ao lad», * a bela bra
•Uelriaha Sadra*.

O. detenha 4 ie tet, talento»* colaborador» <re imprensa)
ftaalâlaa.

• •**••****
COLABORE COM

IMPRENSA FEMININA
«DirBENSA FEMININAi solicita a áua eolabOMfto,

mm amalttjmar aator da atividade feminina. Pedimos tra*
hamam htertm, tando, no máximo página • mela dattlogra*
iMÉ OOfll OsOpAfO -OOM»

I

W»wci iiwmoa o -Mretto de Jalgnr do bitarfaM da me*-
ma, e tranaformá-Im, ae preciso, em linguagem JornsMstica.

Drapomos também de profissionais especializados
qne poderfio responder, cabalmente, às sua» cooaidtos
ramm*%a a q-MJqw-ar nm» da ¦mama» *tçfat.

* * * * * * w * * •

GINÁSTICA PARA OS BEBÊS

t

ET surpreendente refletir
«obre o fato de que até hoje
o que se tem escrito cm ma-
teria de ginástica para bebê
provêm não dc especialistas
mas daqueles a quem a vi*
da diária mostrou a necessi-
dado de atender às crianças
de tenra idade para manter
e desenvolver o vigor de um
povo.

O objetivo da ginástica é
dar, através de exercícios
judiciosos e disciplinados,
uma educação física geral
que permita facilmente à
pessoa em causa, ter uma
atitude correta, uma boa uti-'lização de seus órgãos res-
piratórios, movimentos livres
* firmes.

Tomar como ponto de par-
tida os movimentos expon-
tâneos do corpo c o ponto
fundamental dos exercícios
para bebês; a colaboração
consciente do aluno falta
aqui totalmente, e o que im-
porta é tornar seus movi-
mentos expontâneos tais queos fortifiquem e ativem as

trocas: em seguida, por meio
de movimentos contrários
aos primeiros, despertar nó-
les a força de oposição.

Escolhi os exercícios que
a experiência me mostrou
serem mais adequados a ía-
vorecer o desenvolvimento
da criança desde os primei-
ros tempos de vida, e os
reunir numa progressão ló-
gica. Pouco importa o üú-
mero dos exercícios quoti-
dianos, o resultado obtido
depende unicamente da per-
feição da execução: c por
isso que me aplicarei a des-
crever cada exercício com a
maior precisão, acompanhan-
do cada um dos tempos com
uma fotografia ou figura.

Submetam-se ao programa
conscienciosamente, embora
só durante 5 minutos por
dia, e em muito pouco tem-
po você notará que a mus-
eulatura de seu filho se for-
tifica, que as imperfeições se
corrigem, que o seu òrganis-
mo inteiro se desenvolve sã-
diamente.

'* '*' '* * '• '* '•' '* * *

SETE DIAS NA COZINHA
«Nem 1.6 de pito vive a ho*

aiem» e, também, nem só de plio
• laranja... Uma mulher que
-fcoMiia um pouco de Imagina-
«ao poderá tornar a cozinha a
parte mais Interessante Uo lar,

• um laboratório dc descobertas
a criações magníficas.

Paradoxalmente vou Iniciar o
meu programa alimentar acon-
telhando ás leitoras a comerem
menos (engordar 6 íáell, difícil
t emagrecer!) e, principalmente,
limitarem as gulodlces de seus
companheiros c familiares. Ao
contrário, não ae trata dc um
regime de «austeridade» como
querem os donos da pátria. Deis-
gracadamente para os que apor-
tam o cinto por contingências
econômicas, esta seçilo torna-se
quase Inútil. Contudo, mesmo
para os .mals pobres, os prctze-
res da mesa náo enteio de todo
perdidos...

S necessário, como disse, lma-
glnacâo. Nós, os brasileiros, po*
bres. ricos u remediados, nos ali-
mentamos erradamente para o
nosso climu tropical. Um café-
zinho (péssimo, geralmente) pe-
Ia manhã, um almóco pesado dc-
mhls (arroz e feljáo, Invariável-
mente) ao meio-dia, lnnche c
Jantnr, tamhém rotineiros, sem
variação.

Sugerimos uma troca na or-
dem das refeições que a prlncl-
pio parecerá difícil. Sempre é
difícil m o di f 1 c h r um hábito!
Mus, vamos a ela: uma ullmen-
tacao mais forte, ou melhor,
un pequeno almóco pela manha,
uma refeição nutritiva a ligeira
ao meio-dia, lanche (para ot
que náo dispensam), também
leve, e o Jantar sim, este será
uma desforra — VHriado c bem
apresentado.

Haverá prazer maior do que- depois de um longo dia de
trahs.lhn, apói um bom banho,

trocando Idéias sôbre o dia que
passou, apreciarmos, sem pres-
sa JA, um Jantar que, podendo
multo bem ser simples, trará a
surpresa na sua -variagfio o o
prazer no seu bom gosto?

Isto vlrft, du mesníii íurnia,
abreviai* o trabulho das donas
ile casa, que perdem geralnien-
te tôdn a manha (hora em que
us crianças se preparam para o
colégio), providenciando um
lauto almóco pura o marido c
os fllhoB que .estarüo roxos de
fome porque tomaram apenas o
seu magro cafezinho... Qunl-
quer médico confirmara que o
nosso conselho 6 benéfico.

Muitos pratos ensinaremos As
nossas leitoras e'delas também
esperamos multa colaboração:
multas sugestões faremos, prin-
clpalmente para o quotidiano,
para os seus «sete dias na co-
zlnha> dessa longa semana
doméstica. Dedlcarmo-nos-emos,
principalmente, a lhes ensinar o
prato que cm poucos minutos
resolverá — com economia de
gás o de cozinheira — o proble-
ma de uma refelcáo bem nutri-
tlvu. Mas preparem-se, amigas,
onchum-se de pucléncln e umor
pela culinária porque sem amor
seu bife sairá uma «sola», seu
feijão umu asquerosa sopu de
grilos duros em água suja!

E até pura o cafezinho vocô
vai precisar de multa ternura e
paciência paro que, orgulhoso,
seu marido declare aos amigos
em visita:

— Minha mulher fala multo,
mai fax um cafezinho que é
uma dcllclu...

E »crA que com o preto do
café, ainda poderemos cultivar
este hábito tio nosso, tio pro-
fundamente brasileiro: «O se-
nhor n,1o sAla antes da ornvar

. o nosso cafèztnUol»

MÃES SOLTEI^

RAS, NAO;

MÃES APENAS
Reccnlemento, umn senho»

ru Ingjflia, iMliu lluvle, dln-
i:m A itiIiiçAo ilu i t-v i-.t.t .tlu
llwr Bovlilllcn um ipii--iiiiii',
riu abarcando divorsoi nspcc>
tos du vida ROClal (In mán e
dn criança nu Uliss, i>. •.-.•¦
questionário ilcslneamim ii
pergunto que ne ,sei*iii!, nfli» só
pelo sou IntereViKo humano
como pela concisão a clnre^
ia dn resposta, da que 6 mito'
tu, nllii-i. umn cnudlilntn n
Doutora om Dlrolto, Aloxnn<
dra Periiiiniciii.

A norsuntn é a seguinte:— Os íliiins dc mães .«ojtp|.
nu hão objeto du algum*
Atenção especial ua Unlao
Soviética7 São lhes destina-
dOS Subsídios especiais?

«O Iv.lailn o tóclll a SOClcdiT
ilo soviética, respondo Ale-xandra Percamont, demons-
tram n máxima solicitude pe>Ins crianças; Por isso nos cn-sos em que por nma ou outrarazão nao so constituiu a f*.
mllla c» a mãe fica sozinha,iijudtim-nn cm Indo o qiit-fôr possível a rrlnr c a edu-
enr seu filho,

«Nossn leglsluçã-i estabelece
que a mãe .solteira, isto é, a
que nfio eslã registrada, ma-
trimohialmenlo, nfio pude ser
despedida do trabalho duran-
te a gestação ilstu a lei não
o permite com nenhuma mu-
lher), nem enquanto a rrian-
ça nfio tenha complctndo uni
ano de vida.
'Se as condiçOes de moradia

nfto sfio adequadas, a mulher
ás vésperas do parto e de
pois dele pode ingressar na
Cnsa da Mãe e dn Criança,
onde todos os gastos de nía-
nutençfio seus e do seu filho
são sufragados pelo listado.

•cAs mães solteiras rece-
hem um subsidio mensal.

«Quando por qualquer cir-
cunstfincia a mfle solteira não
pode criar seu filho, pode le-
vá-Io a tuna Casa de Recém-•Nascidos c, se tem mais cie
três anos, á uma Cnsa de
Criança. A mãe fica, assim,
livre do toda preocupação de
ordem econômica c de tode
cuidado. Contudo, pode vir
amatncnta-lo ou levá-lo con-
sigu para passear.

¦ Sempre que o deseje, e
quando ns condições lho per-miinm, podo recolher seu ga-roto.

«A maioria das mães sol-
teiras proferem elas pró-
prias, criar os seus filhos.
Nesse caso, o Kstadoeos sin-
dicatos lhes asseguram lugn-
res para as suas crianças nas
creches e nns colônias dc vc-
raneio fazendo-lhes grandes
descontos (ató de 50Cr) no
pagamento da manutenção
dos garotos nesses estabeleci-
mentos infantis.

cAò se distribuírem os apar
lamentos das rasas recém-
¦Construídas, uma determina'
da parte das vivências é Bem
falta destinada às mães de
prole numerosa e às mães
solteiras,

Você Deve Ler
«O Grande Norte»

.Romance cie Tikhon Sio-
múchkin, um dos mais po-
pulares entre os novos escri-
tores soviéticos, "O Grande
Xortc" é uma narrativa dos
mais diversos aspectos da
vida em regiões geladas
próximas ao Polo Norte, du-
rante um largo período queenvolve, uma serie de trans-
formações. Em convívio
com, os chukchis, pôde o ro-
mancista acompanhar as
várias fases da luta que le-
vou esse povo primitivo a
um minulo civilizado. Seii li-
vro é a fixação das muitas
experiências que soube ver
no longo contato mantido
com os habitantes de Chu-
kolku, história de agrupa-
mentos humanos que viviam
isolados, longe dc qualquer
centro que pudesse influir¦na modificação de seus cos-
tumes e concepções.

Ainda alguns anos depois
da Revolução de Outubro, vi-
via essa gente, que se carac-
térizava por sua resistência
física, em "ijarangas", espé-
cie? de tendas construídas
com peles de rena, alimenta-
va-se e vestia utilizando ain-
da esse animal. Em determi-
nadas fases do ano, entrega-
va-se à pesca de focas o
morsas, cujas peles negocia-
vam, juntamente com, us de
raposas e outros animais da,
tundra. Explorando esse co-
mércio, viviam ali represen-
tantes do antigo capital rus-
so e estrangeiro. Como in-
termediário, havia o nativo
Alilet, espécie de "dono da
terra", senhor do acampa-
mento, a quem o povo de
E n m a k a i obedecia cega-
mente.

Explorados, a inda num
estagio muito inferior de de-
senvolvimento, seus costu-
mes eram por demais estro-
nhos aos russos que traziam
a nova lei da vida, a nova lei
do comércio, a luta contra as
superstições. Os homens po-diam ter várias mulheres,
destiná-las a servir a um
amigo e dele ter filhos. As
pessoas escolhiam a liora da
morte quando se sentiam
fracas e chamavam o ex»
autor. As mulheres davam
i. luz sòsinhas, numa tenda
escura, preparada para isto;
não podiam gemer nem gri-tar: "os maus espíritos não
deviam saber que ali ia nas-
cer um homem". Essas ob*-
dições de atraso dificulta-
vam cnormemente a evoht-
ção do povo, a sua conquista
para a comunidade aovtéH-
ca, através de várias etapas
que necessariamente deveria
transpor.

Em narrativa fluente e
agradável, Tikhon Stomtic*-
fcin nos conta os muitos ejni-
sadios, conflitos e realita-
ções que marcam esse cami-
nho. Existem no livro histó-
rias amorosas, incursões pa-lo mar ou pelos bancos d*
gelo, perigos na tundra tel-
vagem. São pdç/incis qu*
fascinam o leitor. E atra-
vés desses muitos efempnfo»
surge um trabalfio conscien-
te, pertinaz e que atinge um
campo vasto, fmtificande
largamente e criando um»
vida nova cm Chu'cotka.

h. BAJHQI
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ROBERTO ACÁCIO PALA SOBftJE OS PROBLEMAS DO CINEMA BRASILEIRO
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INTERCÂMBIO COM TODOS
PAÍSES DO MUNDO

Íb-Í^í?11^^^!!!* ° C,HENA MM,0MAL' C0M ° Qüe fara economia...DE DIVISAS - "COMO CIDADÃO SOU CONTRA QUALQUER ESPÉCIE DE QUERRA"

os
ROBERTO ACACIO ê «m jovem produtor do cinemabrasileiro, que se tem dedicado com entusiasmo d criação deindiisiiut cinematográfica entre nô». Sua participação nocinema vem desde "1'urosa" ,onde atuou eomo ator ao ladode Procopio Ferreira, isto quando o nono cinema começava

a dar seus primtiro» pa»»o».,. Como a profitião artística
náo lho oferecesse garantias materiait cuidou ie outra vi-ia e hoje, ó um tócnlco de finança»,

Contudo, o cinema con ti-
yunvn n ser uma das
iuiis maiores preocupações.
Aguardava npcnss uma
opoitunidade mais sórln e
esta velo no convite para
participar como ator em
«Caminhos do Sul», ao lado
òe Tonin Cancro, Maria
pclla Custa. Sady Cabral,
Jackson de Souza e a van-
tora Mnrlene. Compreendem
do n irregularidade da pro-
dução nacional o que, por Is*
co, teria lntt.rmlu.iHe atua*
ção nas telas brasileiras, re-
soivcu fundar sua própria
empresa, que denominou
«Artistas Associados».

IM. ATOU A 1'RODUTOB
Produziu «Perdida Pela

Paixão», cujos resultados fl»
naneciros (oram lamentáveis.
Aliás (oi esta a última pe-
lkuia cm que apareceu co-
mo ator. Passou-se inteira-
mente para o grupo «que II-
ca por traz das câmaras»,
dedicando-se exclusivamente
à produção. Como produtor,
já realizou as seguintes pe-
lkulas: «E' Fogo na Roupa»,
«O Petróleo E' Nosso», «Cor-
naval em Marte», sempre as-
sociado a Watson Macedo; c
cm co-produção com mexica.
nos e argentinos, os íllmes:
«Mãos Sangrentas», (argu*
mento baseado na célebre
fuga dos presidiários de An-
chietai, e «Leonora dos Se-
te Mares», argumento de
Pedro Bloch, nosso consagra-
do escritor teatral.

Eis porque nos meios d-
rcmatográíicos Roberto Acâ-
cio — cujo nome verdadeiro
é Acácio Domingues Perel-
ra — apesar de sua juventu-
de é considerado um vetera-
no e, como produtor, o de
mais sorte nos resultados de
bilheteria...

Em virtude da crise por
que passou nossa cinemato-
grafia no ano passado, cain-
do a nossa produção de for-
ma alarmante, paralisando--se, quase, procuramo-lo pa-
ra que, através de sua ex-
periéncia como produtor, nos
dissesse quais os meios que
poderiam favorecer o desen-
volvimento do cinema brasi-
Wro

A DISTRIBUIÇÃO
.— Em sua opinião quais os

entraves com que se deíron-

u o cinema brasileiro em
seu desenvolvimento?

Na minha opinião são
doia fatôna Importantes: dll'
tribuIçAo deficiente do filmo
brasileiro no mercado Inter
no e a falta de financiamento.

No que ac rofere a cir-
«ilação do nosso filme, —
acrescenta Roberto Acácio

ainda é possível a fiara-
llzaç&o nas principais capi-
tnlr. que süo: Rio, S. Pau-
lo, Belo Horizonte, Porto Ale-
gre, Recife, Curitiba e Salva-
dor. Quanto ao Interior, nAo
temos condições técnicos e
mntcrials parn um bom ren-
dlmcnto dn fiscalização. A
salda é vender o filme ou se
submeter is contas completa-
mento forjadas pela maioria
dos exibidores. Uma rede da
fiscais ficaria por demala
dispendiosa e haveria sem-
pre o perigo do suborno...
A solução seria uma só para
os doía casos:

O FINANCIAMENTO
O Banco do Brasil fl-

noticiaria un» parte do eus-
to do filme, — diz-nos o pro*
dutor — desdt que o elen-
co, argumento e orçamento
fossem aprovados. O Banco
daria 70% do orçamento
previsto e aprovado. E como
o Banco do Brasil possui di-
versos agentes, correspon-
dentes, pelas ddades do In-
terior, ficaria aobre sua res-
ponsabllldade a fiscalização
e o recolhimento da percen-
tagem da renda cabível ao
produtor. Isso cobriria per-
feitamente o risco do em-
prAstlmo. ou melhor, do adi-
antamento feito. Quanto ao
mecanismo dessa fiscaliza-
ção poderia ser estudado com
os interessados, para a ob-
tenção de um rendimento to-
Ul.

INTERCÂMBIO COM
TODOS OS PAISES
Que tem a dizer sóbre

sua experiência de co-pro»
dução?

Acho que a co-produção
não traz prejuízos para o
cinema nacional desde que
se façam filmes. Atualmen-
te realiza co-pr-xluções com
estúdios latino-americanos.
Creio que se deveria reali-
zar convênios com qualquer
pais para produção de íll*

mes cm co-produção, necr-
dos Ossos cm basci rcclpro-
cai do tratnmcnto. Isso per-
mltlrla a exibição dôsscti (II-
mes, cm cada pais, rospol-
tandoso as loto protetoras do
cinema de enda um. '

Como produtor brasilei*
ro, foi tratado cm pé do
Igualdade com as distribui-
doras norte-americanas, ao
negociar com elas?

Roberto Acácio olhou-nos
fixamente e respondeu com
firmeza:

— Não! Não há essa pos-
slbllidade e por Isso desisti
de qunlquer entendimento
comercial.

Estn afirmação de Roberto
Acácio vem provar o que
sempre foi denunciado ntrn-
vés rios congresso: do nos-
so clnemn: os smerleanos
são os que mais dlretnmen-
te nmcnçnm o desenvolvlmen-
to da cinematografia brasi-
lelra.

O FILME VIRGEM
Que acha sóbre a fabrl-

cnçáo de filme virgem no
Brasil?

Considero prematura a
Industrialização do filme vir-
gem, porque ainda nüo há
um mercado consumidor, ca-
paz de absorver a produção
e que lustlfique a exlstén-
cia, por ora, entre nós, des-
sa Indústria. Além di.-so, ela
implica em processo lento

de Instalação e não seria de
imediato que Iria beneficiar
a cinema nucional. Melhor
seria o governo favorecer dl*
visas pnrn a compru dc fll-
me virgem, porque aaslm ce-
latia economizando divisas.
Dou-lho um exemplo
concreto: cada filme nacio-
nal exibido ò menos um fll-
me estrangeiro cm nossas te-
las. Num filme nacional gas-tnr.e CrS 150.000,00 com o
filme virgem, enquanto o
filme estrangeiro exibido,
cuja renda sogue para o cx-
terior com um câmbio mui-
to favorável, anda em média
pela casa dc Cr$ 1500.000.00!

Qualquer um poderá per-
ceber a vantagem para o
Brasil se o governo facilita»
se aus produtores nacionais a
importação do filme virgem
e de outros materiais paranossa Indústria cinematográ-
fica.

— Que acha da idéia dc se
trocar filmes brasileiros por
outros de outros países?— Quanto mais se ampliar
o mercado exibldor tanto me*
lhor para o desenvolvlmen-
to do nosso cinema. O In-
tercámbio cinematográfico
seja com que pais fór. só
poderá nos trazer grandes be-
neílclos. Aliás, já me referi
antes de que sou favorável
aos convênios cinematográfl-
cos em Igualdade de condi-

çoes para ambas ns pnrtcs.Que nos diz de suus
duas última» co-produçõec?

«Mãos Sangrentas», com
Arturo de Cordovn, Tonla
Carrcro, Heloísa Helena, Sa-
dy Cabral, Carlos Cotrlm.
Jackson de Souza, Osvaldo
Louzada, Claudlano Filho c
muitos outros artistas, além
de uma quantidade enorme
de extras, prende-se aos trá-
gleos acontecimentos vcrlfi-
cados com a fuga dos pre-
sldlárlos de Anchleta.

Essa produção tem comodiretor o clncnsta argentino
Hugo Chrlstcncen, um gran-de entusiasta do Brasil e
gue vai se radicar entre nós.
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A película JA está pronta e
foi vendida a Marinho Au-
drá, dono dos estúdios Ma-
rlstcla, onde se rodou o fll-
me.

— Quanto a «Leonora doaSete Mares», também comArturo de Cordova e dire-
Çáo de Hugo Christensen,
pois ambos representam o ci-nema mexicano e argentino,
respectivamente, temos o
prazer de revelar ao públl-co brasileiro a grande atriz

QUTRÂ C&NA DO FILMS "UAOS BANQRENTAB"
dramática argentina, Suza- O CINEMA E' CONTRA
na Freire. Contamos no A GUERRA
elenco com a presença do nos
so vigoroso ator Rodolfo
Maycr. A película está cm
seus últimos preparativos
Considero ambas produções

caríssimas c de interesse in-
ternacional. Sendo que esta
última tem como autor do
argumento o famoso autor
teatral Pedro Bloch, o que é
realmente, uma grande reco»
mcndaçta.

Dcspcdlamo-nns do produ-
tor qunndo, uma dns várl.ix
pessoas que aguardavam a
vez de falar-lhe, fez uma rete-
rencia á ameaça de guerra
atômica que pesa sôbrt ¦»
humanidade.

— Como cidadão, sou con»
trárlo, meu caro, a qual-

quer espécie de guerra —
diz-nos Roberto Acácio. — O
cinema o noutra a guerra.

£í!^!Í£!!Í!ÍJ^^ e o Negro»"O Verdadeiro Problema:
Cenários de Qualidade"
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O produtor Roberto Acácio quando falava à nossa reportagem

a. ie, «.: Em entrevista 6 Joma-ll«tn írancvsa PaulaJluusslnut, o fumoso«tüi Ccrard Phlllpef«2 uma iírle de con-•IdcracOci sobre o íll-
jne fO Vermelho e oNcgru», baseado noromance de Sthendal.Foi se tratar do umapelIculH Inlrladnra denova fase da cinema-togrAflca francesa eatendendo ao prestigiode que goza cm nossoPais Gerard Phlllpe,transcrevemos um rc-¦umo de sua entre-•rlsta:

ÊSSE 
maravilhoso «O Ve-

melho e o Negro» tem
como primeiro méritosem ser o maior deles —

o de desencadear na impren-
sa c no público controvérsias
apaixonantes. Com uma ex-
cepclonal compreensão do pa-
pel — que fazia supor um co-
nheclmento profundo da obraGerard Phlllpe soube viver
na tela um dos personagensmais contraditórios e mais
completos da nossa literatu-
ra, o mais dotado de ódio e
paixão, o mais orgulhoso e
o mais submetido a uma
condição humilhante. E se
para milhares de espectado-
res que conhecem e amam
Stendhal, Gerard Phlllpe não
traiu Julien, para milhões de
outros êle se tomou Julien
Sorel.
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R°oMÍK - "° PENSAMEHT0 DE STHENDALFOI RESPEITADO" - 0 QUE É A PELÍCULA DE MAIOR SUCESSO EM
PUNTA DEL ESTE

«Por muito tempo he-ltel,— declara o grande artista —antes de aceitar esse papel.Já por uma vez eu o haviarecusado. Temia em primei-ro lugar a inevitável defasa-
gem. Tinha vinte e quatroanos quando interpretei o
Jovem de «Adultera» e nin-
guém faz uma idéia do tra-balho que tive para com-
por meu personagem...»Penso no retrato de Ju-lien Sorel quo nos dá Sten-dhal nas primeiras páginasdo livro «Era um rapazl-
nho de dezoito a dezenove
anos, de aparência frágil, detraços irregulares mas deli-cados e um nariz aqullino.
Grandes olhos negros que,nos momentos de calma,
anunciavam n reflexão e ofogo») e que de um modo
geral não se afasta multo daaparência do ator. Não queGerard Phllipe possa aparen-
tar essa debilidade, essa fra-
gilldade juvenil que foramde Julien. Mas êle soube tervivacldade • graça, e esse ar

0 CARNAVAL BO REC1FE-SAUDÁVEL TRADIÇÃO
FREVO, MARACATU E CABOCLINHOS MANTÊM 0 CARÁTER NACIONAL DA GRANDE FESTA
POPULAR - "LENHAD0RES", 0 TETRACAMPEAO  (Reportagem de Z0RA SEUAN)

ngil de Juventude, que carac-
terlzam os Jovens heróis deStendhal.

Que êle so tranqüiliza.
Essa defasagein se fêz sen-
tir, mas em nada alterou outornou pesado o personagemde Julien. O adolescente de«Adultera» não tomou êsse«ar de velho» que muda porvezes o registro de um ator.
Para o público, Phllipe ain-da tem seus vinte anos...

Quanto aos cronistas, ren-
deram-se ao talento do ator,
e Já lemos em algum lugar
que Gerard Phllipe, após
ter sido «o mais romântico»
dos nossos Jovens atores, ti-
nha se tornado «o mais sten-dhallono». JÇssc gênero dedefinição está na moda. E'ouvida de bom-grado masnunca se sabe bem ao certo
o que quer dizer. Mas se
por Isso deve-se entender
que Gerard Phllipe soube in-
terpretar Sorel, então Gé-
rard Philipe é por certo o
mais stendhaliano dos nos-
aos jovens atores.

QUANDO O PALCO
TKABALHA

Gerard Philipe fala com
admiração do trabalho rea-
lizado por Autant-Lara. As
lembranças desse íilme per-manecem para êle como um

alguns dos quais dolorosos.
Seria precioso fazer um fil-
me de seis horas...

«Foi assim que no último
momento para trazer a pe-HcuJa aos trôs mil metros co-
merciais, todo o episódio da
doença do filho da senhora
de Rena» teve de ser corta-
do. No entanto era êle neces-
sario e a primeira parte do
filme teve seu ritmo altera-
do. A conspiração do hotel
da Mole não figura no fil-
me, o que é ao meu ver me-lhor — cinematogràflcamen-
te não havia lugar para e!a— mas é pena que toda a
parto da crônica de 1830 do
livro não figure no filme,
em detrimento mesmo do
realismo histórico. Há ou-
tro abandono ao qual relu-
to em resignar. Tínhamos
escolhido primitivamente pa»ra acompan' .mento musical
do filme excertos: de músi-cos de que Stendhal gostava.São conhecidos. E de minha
parte sinto muito que as
circunstâncias tenham for-
cado a outra escolha.

«Mas o essencial a metiver é que o espirito de «O
vermelho e o negro», queo pensamento de Stendhal
tenham sido respeitados.»

O que nos leva ao difícil.

Havia um concurso de
«passos» na Rua Nova.
Quando ia pegando fogo, de
repente, a música do alto-ía-
lante parava e a voz abomi-
nável do locutor anunciava
sabonetes. O centro de Recl-
fe suspirava aborrecido. Du-
rante mais de cinco minu-
tos, a odiosa propaganda
roubava a alegria. Os bra-
ços e as pernas, dantes tão
fagueiros, caiam sob o pê-s_ daquela covardia ber-
rante.

— Ah! os carnavais da ca-
sa dos trinta! Ah! as ondas
de frevo que acompanha-
vam as orquestras ambu-
Jantes!

Pernambuco protestava. O

Chefe da Policia proibiu o
«escape livre», o lançaper*
íume e outras coisas. O po-
vo não se conformou e mais
uma vez a policia foi derro-
tada pelo fievo.

«Frevo» vem de «frevura»,
corruptela de «íervura».
Nasceu das iutas dos ca-
poelrlstas, no começo do
século com a força pública,
ao som dos dobrados das
bandas militares. Vem dai os
metais, o atrevimento dos
pistons, o desafio dos clarl-
netes.jiloje é uma expressão
da vontade popular, um di-
reito conquistado. A multl-
dão se agiu, ferve, ao som
do mesmo ritmo e, no en-
tanto, esta dança tem carac-

teristlcas individuais, permi-
tindo a coda um criar sua
própria coreografia. É uma
das danças de maior perso-
nalldade do mundo, despida
de sensualismo, conservan-
do a arrogância da briga e
ao mesmo tempo a delicada
precisão dos movimentos.
Parece que os bailarinos ra-
clocinam, estão sempre cons-
cientes, e assim, ninguém se
atropela, ninguém é pisado.
Uma criança de cinco anos,
sente-se segura num grupo
de adultos. De peito aberto,
ninguém pode com o frevo,
dança viril, dança leal. Mas,
ali estava êle, na Rua No-
va, abafado, intermitente, vi-
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"Ai. mulata, pasta tfrg tacio de oi," « «Mim cantavam no carnaval do Reei/e

tlma da traição comercialis-
ta... E Pernambuco, ao dar-
•se conta, protestava.

FALAM AS BUAS

O povo cantava: «Na ho-
ra de beber eu bebo... Na
hora de comer eu quero...
porém, na hora de traba-
lhar... Pernas pro ar queninguém e de ferro...»

Quem falou depois, foi o
próprio frevo, íoi o compo-
sitor Capiba:

Este é um carnaval de
fome e de miséria!

A terra dos carnavais, er-
gueu-se imensa, na pessoa
do poeta Ascenso Ferreira,
também protestando:Não é mais o carnaval
de Terezâo!

Velhos, meninos, mulhe-
res carregadas de filhos, pe-diam esmola e eram tantos
que davam a rua em festa,
um que de desfile macabro,
um tom grotesco, um sarcas-
mo horripilante.

A preta que passava, ves-
tida de rainha (imaginem
com que sacrifício), disse pa-ra uma outra, que ia de da-
ma antiga:

Dona Santa não sairá
este ano, está muito velhi-
nha. Quando ela morrer, o
Maracatu Elefante irá tam-
bém para o céu.

Esta frase singela devol-
veu à rua a graça do car
naval. O povo não se abate,
sabe que a vida vai mudar,
sabe que a alegria vencerá
a dor.

Então, uma cigana sarará,
gritou para um palhaçoazul:

Menino, quer «fixar»
namoro comigo?

As 11 horas da noite de
sábado, os varredores lim-
pavam as ruas desertas. Nos
outros dias, por causa dos
desfiles, a festa durou até
mais tarde. Depois foi paraos clubes, onde o anúncio
ainda não conseguiu invadir.
Mas o povo dos mocambos,
em que salão irá dançar? Na
praça vasta a música parou.Na rua abandonada a músi-
ca parou. Que terá feito
aquele rapazinho da máqul-
na fotográfica? Pregara
numa caixa de lança-períu-
me um cabo, sóbre o qualcolocara uma tampa redon-
da de queijo. Divertla-se
imensamente fazendo deconta que era um «flash». O
povo brincava com êle, fln-
gindo que posava. Só assim,o Jovem maltrapilho realizou
o seu imenso sonho proíia-

sional. E o toureiro? E os bi».chos de retalhos?

M4SICA8 E DESFILE

As músicas pernambuca-nas mais cantadas foram:«De Pernas Para o Ar» e«Ai! Se eu tivesse...» — deCapiba; «Tou Sentindo Uma
Coisa» — de Sebastião Lo-
pes; «Esquenta Mulher» —
de Nelson Ferreira; «Eu VouBeber» — de Marabá. Asmarchinhas cariocas «Tem
Nego Bebo Aí», «Maria Es-
candalosa» e «Ressaca», ai-cançaram grande popularl-dade.

Os clubes tradicionais des-
filaram ricamente vestidos,
acompanhados de suas or-
questras e estandartes. O
curioso é que todos êies nas-
ceram de conjuntos profis-sionais, conservando a maio-
ria, o nome do setor de ori-
gem. O tetracampeão Le-
nhadores, apresentou-se com
32 planos, revivendo a visi-
ta da Rainha de Sabá ao Rei
Salomão. Muito Imponentes
foram também as apresenta-
ções dos Vassourinhas, Pão
da Tarde, Lavadeiras de
Areias, Clube das Pás e
outros.

Dos blocos o Rebelde Im-
perial, Banhistas de Pina,
Pavão Dourado e Homem da
MeU-Noitc, foram os mais
aplaudidos.

As escolas de samba estão
agora se infiltrando no car-
naval pernambucano. Des-
tas, mereceram elogios a dos
Milionários do Ritmo, Duvi-
dosos do Fundão a Gigantes
do Samba.

Os cabocllnhos mantive- -
ram a tradição dos velhos
carnavais. Entre êies desta-
caramse os Tupis, Canindés,
Taperaguases, Guaranis, e
Tupinambás.

Os maracatús mais carac-
teristicos foram O Leão Co-
roado, o Leão da Aldeia, Es-
trêla Brilhante e Estrela da
Tarde.

O desfile, na praça, é um
espetáculo empolgante, para
quem tem a sorte de vê-lo
num ângulo mais alto. São
planos que se sucedem, de
movimento. No primeiro, as
evoluções dos porta-estan-dartes e a dança, depois as
panelas de frevo, acompa-
nhando a música dos clubes
queridos, panelas estas quese formam no meio de uma
multidão compacta. Ao lon-
ge, num plano mais alto, os
«passos» que se exibem pa-

ta os cronistas carnav*.
lescos.

ílM CARNAVAL
SAUDÁVEL

As «manhãs de sol»
atraem para os clubes a mo-cidade dos bairros. Termi-
nam com a orquestra indo
para a rua, onde os foliões
«fazem seus passos» para se
despedir. Vão então almoçar
e depois seguem para o cen-
tro. À noite voltam para os
bailes. O Náutico, o Interna-
cional, a Português* e o
Iate, estiveram muito anl-
mados. Apresentaram boas
orquestras e artísticos de-
corações.

Apesar da existência de
Paulo Afonso, Recife sofre
falta de energia. O povo não
pôde iluminar as ruas trans-
versais como é de praxe e
mesmo no centro, de vez em
quando, havia um corte
brusco.

As brincadeiras nas ruas
são quase uma volta à In-
fância. São travessuras, co»
mo por exemplo o banho de
talco ou mesmo de latadas
dágua... Os braços e ves-
tidos são pintados a tinta...
Os Jovens, muito pobres, se
fantasiam raspando a cabe-
ça e deixando tufos de cabe-
los, para formar desenhos
curiosos e pintam o rosto,
como os Índios,

Reina por toda a parteuma alegria inocente. Não
usam fantasias escandalosas,
«malllots», decotes estrava-
gantes, homens vestidos de
mulher. Ninguém diz gros-
serias, as brigas são mini-
mas, há multa fraternidade
e respeito.

• O carnaval de Recife é ain-
da o nosso carnaval brasi-
leiro, o carnaval da família,
o carnaval da saúde,

Mas chega a madrugada
de quarta-feira... O silêncio
vai caindo e o frevo dorme.
O último plstão termina a
ultlno estrofe do frevo mais
cai do. Uma voz entoa no
surdina:

«Al! Se eu tivesse
Quem me flseasa
carinho,
náo levava a vld»
«ue eu lavo

• sozinho.»

Capiba voltará no próximoano. Lutaremos para quenão seja outro carnaval de<onic e de miséria.
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Gerari Philipe numa cena
incomparável t r a b a 1 h o deequipe, sob a direção £;gu-
ra e Inteligente de um rea-
llzador excepcional. «Au-
tant-Lara, diz êle, — é úni-
co na França que sabe tra-balhar tão depressa, sem
que isso seja em detrimen-
to da qualidade do filme.
«O Vermelho e o Negro» re-
presenta um belo recorde.
5.000 metros de película ro-
dados em 17 semanas e che-
gamos a filmar até doze mi-
nutos de projeção por dia.
E' multo. Habitualmente
três minutos são considera-
dos como uma boa média.

«Essa técnica de Autant-«Lara exige atores hábeis,
mas exige sobretudo dele
que tudo seja pensado e pre-
parado de antemão. Eis por-
que acontece multo freqüen-
temente de duas tomadas
por plano satisfazerem-no
enquanto outros realizadores
exigem cinco e às vezes
até mais, De modo geral aliás,
o número de tomadas é In-
versamente proporcional ao
trabalho preparatório do rea-
llzador...

«E para mim, que adoro
o ambiente do palco de fil-
magem, acrescenta Phlllpe,
apreciam tanto que o traba-
lho com Lara seja «bem» fei-
to, que êle se realize sem
excltação, sem íebrllidade.»

«As condições dentro das
quais filmávamos eram dl-
ficela, O texto da adaptação
de Auronche e Bost ia nos
chegando às mãos à propor-
ção que o trabalho avançava.
O tempo urgia. Divergências
de íontosde-vista revelavam-
•e algumas vezes entre nós.
Era necessário rever o tex-
to, consultar o livro. Passa-
gens inteiras do livro tive-
ram do ser descolocadas, mo»
dlflcadas, foi necessário cor-tar, reconstruir, condensar,
consentir alguns abandonos.

de "Le Rouge et te noir"
ao eterno problema da adao-tação de obras clnematogrA-

DEVER-SE-IA OU NAOADAPTAR STENDHAL
O filme traiu o romance?Desfigurou, deformou o pen»samento de Stendhal. ado-cou seus personagens? De-ve-se ou nãr levar nossa»obras-primas à tela, ou deve-se considerá-las intocáveis?um íilme raramente fêz cor-rer tanta tinta. Géráítl Phi-lipe geme: «Volta-se semprea esse assunto...»
E' evidente-que não se po»de esperar qt?c o filme apre-sente toda a complexidade

do romance. Náo pode ex-
piorar todas as suas rique-zas, sobretudo em se tratan-do do «Vermelho e o Preto».A linguagem cinematográfl-
ca tem tuas leis e o cinemaseus limites. Quanto ao fil-me, deve ser julgado _Th si.«O verdadeiro problema,no fundo, é ter cenários de
qualidade. Então não se M-cará tentado de recorrer *adaptações.»

UM BOM OPERÁRIO
O que Philipe não diz é

que o admirável filme d*Autant Lara repousava em
grande parte em seus om-bros, é a parte que êle to-mou à própria adaptação doromance. «Quanto a Philipe,conhecia o romance de cór— afirma Bost. - Em suascenas, por vezes êle nos fêzoutras (cenas) para acres-centar frases de Stendhah, ébem reveladora de sua pre»cupaçâo de permanecer fiel

a Stendhal. dessa paixão queêle pôs no trabalho, e expli*ca também de certo modo,sua grande hesitação emaceitar o papel.«Trabalhamos, acrescenteainda Philipe, como bon*operários. Tentando íazer e
melhor possível.»
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Com n puhllriiçno de seu
ftltlmo livro i.«À mlHKfto»,
Porrelrn do -Yrvga-, o ginn-
de roínniulKiu . •'i-riuuufri,
vem reafirmar-1 ainda com
pjala eiiiii-., o atu lugar de
ii.-..uitiui- nu» leira* de sua
pátria.

De Ferreira de Cantro po-
dei-se-a dizer que è um es-
critor que umi como tinia o
próprio iuiiiiiiii*. tal a manei*
ia viva e liumnmi como
nprcsenlu (m quadn-% que
rc ruiu; repletos de eonlliloa
o uiiiiiiinn.i? mas nunca deu*
providos de esperança, es*
su esperança no triunfo do
homem e num mundo novo
imdo a exploração Já nfto lu-
ça parlo do gaiiliu-páo de ca*
«la «lli..

Neste último livro dc Fer*
reira de Castro estftu reuni*
das três novelas: u primei*ra *tA missa»*, que dá titu*
lo ao livro; «A experiência»,
e «O Senhor dos Nuve*
ganlem..

A primeira novela tem
como canário uma pequena
cidade friincêsu, durante o
avanço nazista, Descreve o
panorama até então tran-
quilo de uma missão religio*
sa, cujo prédio 6 exatamen-
to iguiil .." d» fájbrlca da
mesma localidade.

O problema, em torno do
qual gira a nuvela, é apa*
r.-nlemiMiir de fundo pslco-
lógico; siilvnr a missão dos
bombardeios nazistas. Para
isso, seria necessário escre*
ver sóbre o telhado do edl*
fido a palavra Missão, o
que '.tesviaria pnra o fáhri-
ea .j alvo das granadas ini*
mi.gas.

O dilema, permitir o bom*
Viardcio da fábrica com seus
• •ento e cinqüenta operários
¦! famílias, destruindo uma
comunidade leiga com seus
afazeres necessários à vida
do pais, ou destruir a mis*
*-áo com seus doze missioná-
rios, incumbidos da saiva-
guarda dos, bens espirituais
da população, è posto em
loco pelo autor, dc forma ad-
mirável. 'Vemos a vida da
missáo alterando-se. os ca*
racteres definindo-se. en*
quanto, como pano de fun-
do, a guerra aproxima-se da
aláeia.

E' preciso resolver.. • A
missão ou a fábrica... Bus-
cando no olhar «• na atitu-
de esquiva ue cada missioné-
rio. a aprovação de seu pen-
samento mais íntimo, o Su-
perior conclui, aliviado, pe-
la supremacia dos bens es*
pirituais. A fábrica. muJhe-
res e crianças, serão sacri*
ficados ã palavra de Deus.
O alivio r geral. Más ei* que
o imprevisto acontece. A
guerra, que parecia até en*
táo. mero ornamento justi-
íicativo do conflito psicológi*
«j. passa para o primeiro
plano e como personagem
principal, irrompe entre as
paredes da missão. Os sol*
dados de Hitler ocupam o
edificio, acuam os missioná-
rios e após verificarem as
comodidades rio prédio, ni
se insta''íri coníprtàvelmen*
te... e'Trdenam ao supe-
r'.or que escreva sóbre o te-
lhado a palavra Missão
a fim de -resguardá-la dos
bombardeios aliados. E a no-
vela termina.

O leitor não se pode tur*
tar do impacto desse des-
fecho inesperado, que trans-
fere dc maneira brusca o
conflito psicológico c mes-
¦'cjiho de uns poucos pa-
u.tí ocupados unicamente
i.a conservação ria própria
viria, para o plano da diria-
mica da guerra cm suas
conseqüências mais brutais.

Já em «A experiência» o
, assunto é totalmente diver-

so, Um asilo, uma prlafto *
umn casa de tolorftncln «An
o cenário úndo ho desénvol*
v« o drama dos deserdado*
da aorta. A aldeia • portu*
iíupsu e oa personagena sao
criaturas ínfimas: crlançaa
recolhidas ao asilo, • aue ae
tornam adultos descambando
pelos caminhoa do crime •
das situações Inconfessáveis.

Ferreira de Castro, nesta
novela, vive e nos íaz viver
intensamente a vida de ca*
da personagem. Nao lhea
embeleza nem altera oa tra*
ços deformados pelo melo e
a corrupçbo. Joguetes que
aao, como Joguetes portam*¦sc. Apenas o admirável dom
de desnudar aa almas extra*
Indo delas a aua essência
mala pura, (az com que das
figuras retratadas de rôpro-
bos e perdidas, surjam o pro*
fundo humanismo e a bele*
za Intcrloi latente cm cada
aer humano, e que o escri*
tor caracteriza magistral*
mente.

Ferreira de Castro nao
atenua a vlsáo do cárcere
ou do prostíbulo. Realista
dos mais honestos, para
quem a vida é um Imenso
laboratório, nunca sc aías*
ta da pesquisa das razoes
que condicionam o compor*
tamento de cada persona*
gem. Assim em «A experi-
ência», ao mesmo tempo
mostra causa e eleito: eram
crianças, amaram-se ainda
no asilo; é**H* é -fechado por*
que o diretor desejava tor*
ná-lo um lar para os peque*
nos 6ríáos; jogados à rua,
sáo recolhidos: êle por um
senhor caridoso, cia por
uma familia de bons princi*
pios. São explorados brutal-
mente. Tornam-se um ladrão
c uma prostituía. Adultos,
reencontram-se nessa situa-
çáo. Amam-se. Mas êle é
preso porque assassina o an*
tigo patrão. Ela o sustenta
com o lucro do ofício.

Um júri implacável conde
na-o a vários anos de cadeia.
Ela é moça ainda, continua-
rá esperando a liberdade dê-' le. enquanto que, para vi-
ver, prosseguirá na proíi*
sáo a que foi atirada.

A palavra de esperança
surgirá nas últimas linhas
da novela. Virá de um lar
de trabalhadores, onde seus
habitantes, embora sem a
compreensão exata dos de*
bates havidos no júri e co-
locados do ponto-de-vista
social da questão, acredi-
tam que. apesar da conde-
nação e da miséria em que
vivem. ¦ há-dc vir um dia em
que haverá pão pára todos..

-O Senhoi dos Nnvegnn
.tes**, menos que uma nove-
la, é quase uma fantasia. O
Cristo é um sêr humano e
conversa com um escritor.
Suas palavras são, porém,
táo fora do comum, que, por
várias vezes, é levado ao
hospício. Que diz o Senhor
dos Navegantes? Fala na vi*
da e na morte, na justiça e
na injustiça, no bem e no
mal. Estabelece os paralelos
entre o mundo em que vive*
mos e seus vários conceitos
de moral.

Ler Ferreira dc Castro
nüo é apenas um prazer in*
tclcctual. E* ainda uma 11-
ção dc humanismo e de con-
fiança na vida e no futuro.
Partindo da realidade mes-
quinha do dia a dia, o autor
termina sempre por condu*
zir seus personagens para os
caminhos da luz, pois êle
compreende as leis que re-
gem os destinos humanos e
sabe que as borboletas
saem dos casulos como das
nebulosas brilham as es-
trclas.

rta que diga
r p4toSSíos 

""te a^uintelopostã: eX esta
carta Pnb o Neruda, e que êle mande sua resposta primei-cana a i amo iteiuu . *j *i,,orno íf„. mandn-a nara

{ V-^Úè li
<"*7> JLaV «¦*

\~~~~ I W Mi
vi 1 / r
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PRECISAMOS CONHECER
A NOSSA REALIDADE

"JA ASSINEI 0 APELO CONTRA A BOMBA ATÔMICA" - A ARTISTA
NO RECÔNCAVO BAIANO ENTRE 03 TRABALHADORES DE CANA E DO
FUMO - QUADROS PARA OMUSEU DE ANTUBES

OPERÁRIO -¦ Desenho do artista Newton REZKNDE

A PINTORA DJANIRA QUANDO FALAVA AO NOSSO REDATOR

— Dn poniodovlsta piás*
rico a Hohia 6 qualquer col*
sa do Inesgotável, de Inlfl*
tuto.

ft DJaiilrn, a querida pin*
tura brasileira, que fala uo
repórter. Acaba de voltar do
.Salvador, onde esteve em
gozo do Prêmio do Viagem
nu PuIh, conquistado no Ma*
láo Nacional de 195.1. Ou foi
no ano de lWf! Nflo é que
nos folho a memória, é que
tanto assim demoram a ser
pagos lais prêmios oficiais.
O artista luiircudo Jamais sa*
be quando o receberá, o Jul*
gnmcnto favorável do Jurl
do Snláo nflo lhe permite fa*
zer planos: ramente viajará
quando, nnoH mais tarde, re*
ceber a Importância do prê*
mio. Ilebolo Gonznlcz, pre*
mlndo com viagem ao es*
irnngelro, no Solflo Preto c
Branco, há um ano atrás,
até hoje continua cm Sáo
Paulo.

Na Bahia — diz-nos
DJanlra — os temas surgem
em cada esquina. Além dis-
no, há tanta coisa além de
Salvador...

Você visitou outras cl*
dades?

Várias. Estive em boa
parte do Recôncavo: Ca*
choclro, Sáo Felix, Murltlba,
Cruz das Almas. O artista
precisa conhecer também o
Interior. E eu estava muito
interessada em recolher pe*
ças de arte popular e em um
contato mais vivo com a col*
sa folclórica.

COM
OS TRABALHADORES

DOS CANAVIAIS

—* O Recôncavo — recor*
da-nos DJanlra — é a região
tia cana e do fumo. Entrei
em contacto com os traba-
lhadores das lavouras e da
indústria canavieiras e com
os plantadores e operários
dos armazéns dc fumo. To*
mel de sua vida diária Inii-
meros apontamentos para
desenhos o telas.

E essa vida...
Incrível. Miséria Idên*

tica a de um -século atrás
Profundamente dolo-
roso. Mns, pergunto, não ca*
he ao artista conhecer a rea-
lidade de seu pais e de sou
povo? Lembra-se dos versos
de Antônio Botto: *Que é
dos pintores desse meu pais
estranho, onde estão eles
quo não vêm pintar?* A rea-
lidiide.que tomos por mai.l
terrivel que seja fala à nos*
sa sensibilidade, sentimo-la
no sangue, devemos compre*
endê-la. Somente assim po*
(leremos ciiar sobre cia e
ajudar noss.i gente a lutar
contra ela.

ARTE POPULAR
li MOVIMENTO

ARTÍSTICO
DE SALVADOR

— Preocupei-me tambC.h
comunica-nos a pintora
com estudar um pouco

as artes populares, especial*

mente ns figuras de barro
cozido, ns Imagens do mudei*
ra dc caráter religioso quu
Jà desapareçam. Crinru-ao
ali umu espécie du escola,
hoje já descaracterizada, de*
saparecidu.

E o movimento artlstl*
eu cm Salvador.

Cheguei num Instante,
pouco freqüente, Infelizmen*
te, de animação: o do IV Snliío
Baiano do Belas*Ártes. Pn*
rece que foi melhor que os
anteriores. PoncctU esteve

08 ARTISTAS
I. A AMICAÇA

DK (UJKKKA ATÔMICA
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A conversa se demora sô*
bre ii Bahia. Perguntamos a
DJanlra qunlH os seus
planos:*— Realizar os trabalhos
apenas anulados durante a
viagem. Pena é que todos
nôs trabalhemos sob essa
atmosfera terrível de amea-
ça dc guerra atômica. As
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Dianira* junto a alguns dos objetos de arte popular qw
trouxe da Bahia,

Ao escritor Jorge. Amado, Bahia, Brasil.

Qm°ria°cscrever-te antes de minha viagem, porém
•.fi/*. tive temvo; e na União Soviética menos, ainda.
LáoXmvòvòà. Não fiz a viagem ao Volga, tampou-
co esthr ¦no Tadjiquistão ou no Usbsquistão. Nenhum
dèslcs Planos se realizou dessa vez. Fiquei em Moscou,
a nntiri ns dias no arquivo Tolstox.
S fique, justamente lá, justamente hoje, numa

,*oraauc nos coloca a todos diante de problemas difíceis c

decTsivos - Isto te explicarei logo mais nesta carta. Antes,

POré^oPepÇosso ÊS?i cada um àgp^
amigos tL neqUci-U^nte^mo o dc^ia -- ma.mas, co-

DE AJVJMSEICIHERS

TAS Ã A
O OCIDENTE
(SOBRE UMA VIAGEM À UNIÃO SOVIÉTICA)

muito bem representado o
assim também Volpi, Reni*
na, Scllar e alguns outros,
ótima, a seção de gravuras.
E a revelação de um jovem
cheio de qualidades: Jenner
Augusto. Pena que viva bas*
tante isolado dos centros de
vida mais intensa. Os pau-
listas brilharam neste Sa-
lão: souberam prestigiá-lo
como merece.

ONDE APARECE
!VpiE. COUTOLLV

Vendeu na Bahia algum-
dos seus trabalhos?

Um episódio curioso da
viagem foi o encontro, em
Salvador, eom Mme. Cotilol-
lv, diretora tio Museu de An-
tlbes. í.u mantinha um pe*
quenõ atelier num sótão
muito saboroso no Corredor
da Lapihha. E foi sob terri-
vel chuva de verão que.
Mme. Coutolly surgiu no só-
lão, dc guarda-chuva aberto,
viu é comprou vários dos
meus óleos e gounehes, fei-
tos em Salvador, para aquê-
le Museu.

coisas que tenho lido sóbre
os efeitos das armas nuclea-
res sáo de estarrecer.

Mas...
Escute. Isto também

diz respeito à arte, a todas
as artes, a todas as pessoas.
Ainda não comecei o meu
trabalho mas já assinei o
apelo pela interdição das ar-
mas nucleares lançado pelo
Bureau do Conselho Mundial
da Paz. Ninguém pode hesi*
tar diante de táo terrível,
ameaça. Nós, artistas, somos
contra a guerra. Nós bus*
camos a beleza e criamos
para a vida, E' a morte é
um tema pelo menos in*
grato...

Em sua casa simpática de
Laranjeiras, entre as plan-
tas que lhe deu o paisagista
Burle Max, cercada de obje-
tos de arte popular, Djanira
realiza agora novos traba-
lhos. Gosta da Bahia, quu
já lhe deu tantos quadros
bonitos, desta vez tomou de
fontes puras um material
que lhe permitirá, sem du*
vida, êxitos novos - '*•"'"
maiores.

e ainda

IGOS
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E assimcBmpihantp àauelás que rccebiamos em criança.

tiensarno lunabi no i dllerentes confins do mundo, sobre as
P 

Z qíiestõra, como se estivéssemos reunidos na mes-

P
mesm;
ma sala...

afreJcos. Lf 
Pos 

nossos amigos pintores eram estreitamente
1Íga 

No fnieLUSdoPrmovSto do afresco mexicano - logo

consciente. E aqui come> á, no,nt»» 
ç^rteu 
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^ Democrâtica Alemã,
c interesse de um circulo sempre çresèentè^de jôjt^res^nos
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pais torternente industrializado onde todos
ver, principalmente através do livro.

twsir As cabeças se esquentam em disoussoes soDie, -jui

dòtaseSa-tM pfntado no estilo da Idade Média), mas,
I o c o nome que estava na boca de t°t3-le%0alldaenoGl°Ês,c
O óintôr que representava o homem simples italiano. LSte
foi o Inicio do realismo da Renascença.

¦D

rr-u-íi O-me escreveu que os artistas sul-americanos --- co-
mo aliás também nós - discutem principalmente aque-
mo, alias,^'"^^^ nn xíx Congresso do Par*

E Isto te dá agorala pane do discurso dè Malenkov, no XÍX_Con6resso doPar.

^Vo^sros pb| esconde IT«B que « ^mj,^
d» oara com o' seu povo. Seguindo a süa exclamaçfto, re*
fletèm sobre o que é para nós o «Uplco» e o que significa o
*C° 

W^scrltor enraizado na realidade, sente o desejo de
r.o /"ntar üm aspecto multo especifico da vida, um aapec-
;,P'n,.l por iversas razões, lho toca mais de perto: escolhe

LJvinlo segundo seu talento, de seu caráter, etc. Náo
Lcátib Póífm, que possa estar certo de quais as peno*
Igcns a apréTi. 4t» êe. e«aefi«t » Urabalhar. seían*

ANA SEGtíÉRS, grilhão romancista, presidente da União
dos escritores du Republica Deincertitka Alemã, na liibuna
do 11 Congresso tios Eucriiorcs Sovidicoii, do qual participou

como convidada especial
1

«típicas», e quais os caminhos que elas deverão tomar a fim
de chegar a Um legitimo «conflito». Neste caso, o escritor
teria primeiramente a idéia ê depois a realidade; verificaria
primeiramente o «típico** c depois á figura que o deveria
representar. . ,„„

Que tem a ver tudo isto, perguntar-me-ás, com o teu
trabalho no Arquivo To.stòi? . ..

Desolava, após tanlas e lão longas discussões sobre
concepções c problemas, poder Ver de perto como Tolstoi, o
grande escritor realista, criou o seu romance. Pará os lei-
tores em todos os páiáês do mundo, no Oriente e no Ociden-
te, o romance sGtièrra\e Pazs> é uma parte insubstituível dc
nossa cultura. Sobre muitas questões poderemos estar cm
desacordo. Mas ninguém negará que csíe romance, um ro-
mance eserttb por um russo no tempo do tzansmo, na sua
fazenda cb íááhajá Pòliahà, sobre aconlocirncnlos ocorridos
há 50 r.nos, sob Nfipólçâd - que este romance é uma parle
integrante tíe nossa cultura comum.

•

TINHA 
eu a Intenção ds Ir a Iasnaja Poliana, mas desisti,

da viagem por causa do frio severo.
A Academia, da qua) o Arquivo Tolstoi faz parte, esta

Situada numa daquelas ruas antigas, que mesmo nos mas
cinzentos e gelados dão uma Impressão clara e alegre, pois
as casas, muitas delas palácios de antigos aristocratas
são pintada-, do cores douradas e ocres, como tons do sor
Pushkin foi hóspede freqüente de um destes palácios. A
rasa da Academia foi propriedade dò Conde RoStoW* que
conhecemos de "Guerra e Paz". Seus filhos faziam alias
suas travessuras. brincavam e dançavam»

Ka mulheres entre os colaboradores do Arquivo, «J-w
trabalham ná trinta anos, como, por exemplo, a mulhet
dn secretário de Tolstoi, GussevV. De início eu me envei*

goniiava de minha ignorância diante.deles. O Governo guai-
ciou aqui toaos os manuscritos, todo pape zinho que se
refere á obra O lrnballio deste Arquivo foi iniciado logo
após a Revolução de Outubro e continuado sistematicamente
anos o fim das guerras civis e de intervenção. A edição
completa Xoi publicada no ano passado pela Editora do
Estado pura o Juulleu do Tolstoi. .

Fiquei um pouco enoabulãda quando me achei diante
do diretor do Arquivo. Principalmente porque não fui capaz
de dar uma resposta clara á sua pergunta sobre que ma*
teríal eu desejava consultar. O que acabo de expllcar-te
parecia-me muito vago, complicado demais pura que o meu
intérprete, por mais consclencibso e paciente que fosse, pu*
des-**- traduzi-lo. Infantil c pretencioso pareceria dizer sim-
plésmenté, — o que poderia fazer com o meu russo insu-
ficiente — "Escrevo romances e quero aprender muito de
Tolstoi.» . .„„

Atendendo ao meu desejo, trouxeram-me todos os tra*
balhos preparatórios de «Guerra e Paz». No melo destes
havia os números do «Mensageiro Russo», nos quais apa-
receu uma versão dos primeiros capítulos* sob o titulo J.8UJ .

•

NO 
MESMO número em que começa "Guerra e Paz",

aparece uma continuação de «Raskolnikpw» de Dos*
tólewski. Há um ponto de contato entre os dois livros —
fora do qual êlcs talvez resistam a uma comparação. Como
um resíduo da invasão, cinqüenta anos atrás, ficaram no
cérebro de RaskolniUow umas tantas idéias. Sua doença
consiste na idéia "Tudo é permitido". Êle arruina os outros,
é se arruina também. Na obra de Tolstoi, a Invasão ê uma
realidade. E ao mesmo tempo, êle esclarece o que se passa
ho intimo dos homens, que não são imunes ao contagio
das idéias. O Conde Andrêi, no inicio, é embriagado pr-ln
desejo de glória e podei. Quer levantar a bandeira como
Bonàparte há ponte dc Lodi".

Êste lema empolgou todos os grandes romancistas do
realismo critico. Todos, Stendhal, Balzac, ele. sentiram o
efeito da idéia napoleônlca do poder sobre a juventude,
como um dos temas mais importantes de sua epoca_ e o
aproveitaram sob múltiplas formas. Há em nossa época
romances em que se mostram os fascistas e militaristas
como exploradores e fomentadores de gueira, suu caça aos
lucros suas invasões, suas aventuras guerreiras. Mas a
penetrarão das idéias no intimo dos homens que os eni-
brlagavatn. q"*- os desintegravam e os paralisavam não é
desvendeda.

Tolstoi, em sua época mostrou as duas causas, a pe-
netra-ão iritefnà e externa do inimigo, sua derrota na guerra
e a superação de suas idéias. Apresentou todo 0 seu povo
ã o fê-* de tal maneira que compreendemos como teve forças
para libertar seu. país.¦¦ Apresentou eada um dos homens
russos de tal modo que compreendemos a participação
especifica de cada um na libertação.

Os pontos de intersecção entre o desenvolvimento da
neão histórica e o desenvolvimento de uni destino particu-
lar parecem inteseeçõos necessárias de linhas que acompa-
nlíámos desde o inicio. Mas, porque será que escolheu jus-
lamente aquela época e não uma outra? Porque estes per
sonagens e não outros? Porque estes conflitos e nao outros,

i1

NADA 
houve de preestabelecido. Nada houve de construi*

do de antemão. E nao poderia ter sido diferente, porque
a história da origem de "Guerra e Paz" naòj^Iniciou cora
"Guerra o Paz". Começou cnm o projeto de um romance
completamente diferente. Lá pelo mês de "ovembro^de
1860, mais ou menos, Tolstoi começou um romance Os
Decémbristas". (O fragmento foi traduzido ^ 

várias Tln*

guas). liste lomance, que sc; tornaria quase atual, ca rate*
rta. como introdução, a época que se 

^8^aos .acon ed*
mentos de Scbastopol e à guerra da Crtméia, dos quais
Tolstoi participou:

"Por duas vezes estivemos muito agitados. Na pri-
meira vez, quando batemos Napoleão I c, pela segunda,
quando Nepülefio III nos bateu".

A açêo começa com uma carruagem que chega, após
longa viagem, diante de uma estalagem, e na quul se achara
um casai com dois filhos adultos: após dezenas de anos
de desterro Alexandre III permitira aos decembnstas ao*
brevlventes retornar ao pais.

Nesta versão dos «Decémbristas» aparece uma certa
Natacha. Freqüenta a sociedade. Fica noiva. Aparece
então Um certo Picrre e se apaixona pela noiva. O primeIrç
noivo desiste. Um ano após seu casamento, Natacha segui-
rá seu marido Pierrc para a Sibéria.

Conheces Natacha e Picrre de "Guerra e Paz". Ao ler
as últimas páginas, deves supor que Pierre, que volta de
uma vlngem, para junto da mulher o doe filhos, vai se ligar
a um grupo de decémbristas.

Como por vezes poderás ver esboços num caderno
de pintor, um sobre o outro, até que o artista encontra,
definitivamente, os contornos de uma figura e, sobre os
traços anteriores os desenha firmemente, assim sentes nestas
versões mnis antigas o caráter do uma Natacha, sua graça
e sua Indefinição, até que, finalmente, se apresenta cm con-
toriios nítidos. ,

Tolstoi, primeiramente, nada publicara deste fragmento.
Por ocasião de sua visita u Londres, no ano de 1961, Herzen
muito lho contou sobre a vida dos decémbristas. Leu detalhes
na revista "Eutrêia Polar" que lá se editava. Preocupou-o,
principalmenle, a pergunta: por que passoas ovem*
ricas o felizes e que tinham diante de si uma vida brilhante,
ter-se-iam resolvido a aceitar sofrimentos e sacrifícios?

Os decémbristas, que voltavam da Sibéria em 1846, da*
vam todavia uma impressão de maior vitalidade e íreeura
do que seus amigos da mesma idade quo, no entanto,
haviam continuado a sua vida calma nas fazendas e cas*
telos. Querendo penetrar no intimo de seus heróis, viu entae
que sua volta do desterro estava ligada aos acontecimentos
de uma época passada, à sublevação decembrista de 1825.
Mas como naquele tempo já tivessem suas familias, retro
cedeu Tolstoi, para bem compreender, nté sua juventude.
E com islo chegou ao ano de 1812.

Interrompeu seu trabalho no romance planejado par*
estudar a época das guerras napoleônicas.

Quando retomou o fio do trabalho, viu seus heróis ofua*
cados pela sombra dc umu quantidade de figuras que#«ent
parle eram históricas, em parte sociais e em parte <**"¦*¦

. mente inventadas".
«Comecei, então, pela terceira vez tudo do novo, ms»

com uma sensação que talvez pareça exqttisita a muitos lei*
tores. Era uma sensação de encabulamento, que dlflcilmen*
te posso exprimir. Estava como que sem jeito para escre*
ver sobre o imeso triunfo na luta contra a França bonapar*
tista, sem descrever, ao mesmo tempo, ob nossos malôgros.
Qupm não terá sentido aquela sonsaçSo meio escondida de
encabulamenlo e falta do franqueza e falta de fé ao ler as
obras patrióticas de 1832?"

Meditamos hoje Bôbre a mesma questío — em oca?
slóes que pnra nós extremamente Importantes, embora mui*
tissimo menores — que entáo Tolstoi colocava a si mesmo:
por que se verifica tantas vezes no leitor «aquela sensação
dc encabulamento, falia de franqueza e falta de fé?» Por-
que èle, para ser empolgado peln dcscriç.lo de um sucesso,
deve tê-ib vivido, no bom e no mau, nos seus avanços a
recuos, deve ter assistido como íoi que aconteceu.

1
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URA A SER VIÇO DA PAZ
'UMA UTEItATlUA MUI,TU-MCIONAI, (O INFOR.•ik m: II IMS nurkov
T. Al.MM As INTKRVEN.
ÇOKS ni; DKLIKMDOS DK
RBFOHLK AS 11 Iiili ,\i».\s
B AUTÒNOMAK) -- u DO»
U 1'avio Iltchnn f»l quem,M sessão solene de rneerrn-
mento do II Congresso, san-
dou oj escritores esirongel.
fM presente*, num discurso
•e admirável senilbllldotle II-•wàrla. Trnin*M- do uni dosnomes mais ilustres da lite-
fatura soviética, poetn colo-cado no Indo ~ e por muitosmesmo A írente — de Tvar-dmvskl, do Pastornnk, do TI-khonov, do Mnrtynov, deAsccv, entre os maiores.Tltchna foi reeleito membroda Prcsldôncln da Unlfto deEscritores pelo II Congresso
• membro do Prosldlitm dnPresidência (espécie de dire-toria). Quanto A sua popu-laridnde nn URSS: nos últi.
mon anos seus livros de poo-inaa circularam em dois ml-lhões e trinta e um milexemplares. Titchno estA co-locado entre oa S poetas vi-vos de maior tiragem noPais dos Soviet», sobrepuja-
do apenas por Tikhonov eTvardowskl. Trata-se de um
poeta n.'io russo, da Repúbll.
ca Soviética da UcrAnla, queescreve em língua ucraniana.

Sc um visitante qualquer,eurioso dc saber algo sôbrc
a dramaturgia soviética, fi-tn um inquérito entre osescritores e o público na Re-
pública Federativa Russa
íalo da República Soviética
Russa e nAo da UnlAo Sovié-
tica muito a propósito — pa-n saber qual o mais popu-lar e importante dramaturgo
•oviétlco atual, a maioria das
respostas apontará o nome
de Alexandre Komcitchuk,
escritor ucraniano, de língua
ucraniana. A sua popuiari-dade comi) autor dc teatro
excede mesmo A dos maio-
res dramaturgos russos
atuais, Vichnlevski, Leonov,
Simonov, Suíronov.

O romancista Alexandre
Gonchar vendeu nos últimos
anos quase 3 milhões de
exemplares dos seus livros.
Trata-se de um romancista
de língua ucraniana. Os li-
vros dos ucranianos Yaros-
lav Galan. de Sobko. de RI-
bak, de Rilski andam pelacasa dos dois milhões de
exemplares de tiragem. Con-
tam*se esses nomes entre os
mais populares em toda a
Uftiâo Soviética.

A literatura ucraniana, an-
tes do advento do Poder So-
viético, era uma literatura
oprimida como o era a na-
Cão ucraniana. Oprimida pe-Ja Rússia tzarista, pela Po-
lônia feudal, perseguida, im-
possibilitada de exprimir-se
completamente, com sua lin-
gua nacional considerada co-
mo inferior, fadada a desa-
parecer, a ser substituída ou
pelo russo ou pelo polaco.Sobre os camponeses da
UcrAnia pesava a opressão
dos nobres russos, dos con-
des polacos. Sobre os seus
escritores abatia-se a perse-
guiçâo dos senhores estran-
gelros. Hoje o quadro mudou
por completo. A Revolução
de Outubro libertou o povoucraniano da opressão do
tzarlsmo e, na última guer-ra, a parte ainda oprimida
pela Polônia então semiíeu-
dal foi relncorporada à Ucrâ-
nia, a uma Ucrânica agora
livre, onde a fartura cresce
ao lado da cultura transfor-
mada num bem de todos.

AINDA em janeiro eu es**"* tava em Kiew, entre osescritores ucranianos, muitos
dos quais haviam participa-do do II Congresso. Nenhu-
ma distinção se faz, em toda
a URSS, entre um escritor
russo e um ucraniano ou umescritor de qualquer outra
entre as múltiplas naciona-
lidades soviéticas. A única
distinção existente é aquela
que marca a forma da obrade criação de um russo e ade um ucraniano, a. de umtadjik ou a de um armênio,
as características nacionais
de cada uma delas. O leitor
nisso não mantém nenhum
preconceito em relação aosescritores de qualquer outra
nacionalidade. Eis porque oucraniano Korneichuk é em
geral considerado pelo pübli*cò russo o maior dramaturgo
soviético atual. Ao eontr.á-
no, em lugar cie preconceito,o que podemos constatar é a«ânsia de ajudar, a alegria

Jorge AMADO
(Quinta tio uma sórii*. do reportagem*)

nn mandar saudar o apare*
cimento de novns literaturas
nacionais, do escritores dc
povos ontem oprimidos, nn-
tes mergulhados no obscu-
rnnllsmo.

Podereis,.no entanto, per-Kimtnr: como pode, em rc-
laçAo As condições materiais

baso dc cadn 18 mil exem-
plnres, o escritor recebe 2ou 3 ou i mil rublos, se o
estreante, ou um escritor JAconhecido ou um escritor
quo possui o Prêmio StAlIn,
respectivamente, Assim, porexemplo, tomemos um cs-
treante, cujo livro venha a
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Alexandre Fadccv (autor de "A Derrota", "O ultimo dos
Oudegués", "A Jovem Guarda" e "Metalurgia Negra";
Prêmio Stalin de Literatura, Ordem de Lênin, deputado
ao Soviet Supremo da U.R.S.S., secretário da União de.
Escritores Soviéticos, membro do Comitê Central do PCUS).seguiu atentamente todo o debate e pronunciou uma dasúltimas e mais importantes intervenções do Congresso

de vida, um escritor de um
pequeno povo de um milhão
de habitantes, como o' tárta*
ro, por exemplo, concorrer
com um escritor de língua
russa, de uma República dc
mais de 170 milhões de ha-
hitantes? No entanto, o es-
critor de lingua tártara Kavi
Nadzhmi vendeu nos últimos
anos um milhão e trezentos
mil exemplares, o que lhe
cria, sem dúvida, condições
excepcionais rie vida e de
trabalho. Desse milhão e tre-
zentos mil exemplares quan-
tos teriam sido em lingua
tártara? Trinta, quarenta,
cinqüenta mil? Os demais
correspondem As outras lin-
guas da União Soviética; pa-
ra as quais o livro foi tradu-
zido, sobretudo para a lingua
russa.

Vale a pena, ao tratar dês-
se assunto, falar de um de-
talhe referente- aos; direitos
autorais. Como se sabe (ou
não se sabe) os direitos au-
torais na União Soviética
são pagos de maneira diver-
sa do mundo capitalista. Não
se trata de porcentagem só*
bre o preço de venda, o que
não seria justo para o es-
critor, num pais onde o li-
vro não é, indústria .particu-
lar, não é fonte de renda pa-
ra editores e livreiros, onde
o livro é considerado -— co-
mo o pão, a carne, o leite,
as verduras — elemento in-
dispensável à vida, não sen-
do assim o seu preço de ven-
da dependente do' preço de
custo, do volume de páginas,
do custo da edição. Na URSS,
o escritor recebe por nume-
ro de palavras escritas. Pa-
ra o cálculo do pagamento
dos direitos é tomado um
certo formato de livro e só-
bre cada caderno tipográfi*
co dé 16 páginas, naquele
formato e em determinado
tipo de letra de imprensa, na

ser publicado numa edição
de 75 mil exemplares, edi-
ção nada excepcional na
URSS. Que seu livro tenha
320 páginas, o que perfaz 20
cadernos de 16 páginas. Co-
mo estreante éle receberá 2
mil rublos por caderno, ou
seja, 2 mil rublos vezes 20
cadernos, o que dá um pri-meiro total de 40 mil rublos.
Mas isso para 15 mil exem-
plares. Se multiplicamos és-
ses «10 mil riiblc, por 5 (pois
,5 vezes 15 são 75) temos
que êle ganhará por essa
edição de 75 mil exemplares
a quantia fabulosa cie 200
mil rublos ou, ao câmbio
atual, 50 mil dólares, e ain-
da, ao câmbio elo dia (75 cru-
zeiros o dólar) teremos 3
milhões e setecentos e ein-
qenta mil cruzeiros. Mas
deixemos de parte essa coi-
sa um pouco artificial do
câmbio e vejamos a situa-
ção em relação A vida sovié-
tica. Se considerarmos quemil rublos é um salário men-
sal normal e que com 3 mil
rublos mensais se vive na
URSS como um milionário
no Brasil, vemos que um es-
treante, numa edição média,
pode ganhar com seu ro*
mance de estréia o necessá-
rio para viver e trabalhar
em novo livro, tranqüila-
mente, durante 5 anos. E se
consideramos que, para ca-
da dez mil exemplares (pa-
ra uma tiragem menor quea dos prosadores, já que, em
média, a poesia tem uma sai-
da menor), até uma edição
de 70 mil os poetas recebem
10 rublos (17 rublos para os
poetas laureados com o Prê-
mio Stalin) por LINHA de
cada poema, pode-se compre-
encler porque eu afirmei an-
toriormente que é melhor
ser poeta na URSS que mi-
lionário no Brasil.

Após os primeiros 75 mil

exemplares dos prosadores• 70 mil dos poetas, creio
que até oh 150 ou 200 mil,
nfto recordo bem, o autor
passa a receber 80% doi dl-rcitos Iniciais c depois, A pro-norçflo que a «lição cresce,
êle recebo uma porcentagemmenor, até atingir 50'.;. doe
direitos iniciais, que êle
recebe venda quanto vender
seu livro. Ou seja: ató 75mil exemplares um prosadorrecebe 2 mil, 3 mil ou 4 mil
rublos, conforme suo cate-
gorla de estreante, de JA co-
nhccldo ou dc laureado como Prêmio Stálln, por cada
caderno tipográfico dc 16
pAginas sobre 15 mil exem-
plares. A partir dal êle re-cebe 80, 70, 60, 50 por cento
desses dois, três ou quatromil rublos por caderno, sô-bre cada tiragem dc 15 milexemplares. Sc alguma coi-sa há a dizer é quo pareceaté dinheiro demais. Dlnhei*
ro que, em geral, os escri-toros aplicam em viajar o
pais, em bem conhecer a vi-
da de seu povo, em podertrabalhar longa e paciente-mente suas obras, sem esta-rem sujeitos As necessidades
que levam a terminar umlivro «em cima da perna»
para receber magros cru*zeiroa.

TUDO isso eu tentei ex-¦ plicar para chegar a umdetalhe da lei soviética dedireitos autorais. Quandoum escritor dc lingua russatem um livro seu traduzido
para uma das outras línguasda URSS êle recebe, pelatradução, direitos muitos
baixos, considerando-se queêle se beneficia, na publica*ção inicial do seu livro, do
grande público de lingua
russa, o maior da União. AocontrArio, quando um escri-
tor de outra lingua, um es-toniano, por exemplo, é tra-
duzido para o russo, êle re-
cebe pela mais alta tabela
e não sofre, na multiplica-
ção da tiragem, nenhuma re-
riuçSo nos seus direitos, fts-se sábio parágrafo da lei de
direitos autorais cria um
equilíbrio entre os direitos
recebidos pelos escritores
das diversas nacionalidades
soviéticas, estabelece um ni-
vel de vida equilibrado en-
tre todos eles, evita uma su-
perloridade material do es-critor de língua russa sobre
os escritores das demais lin*
guas da União Soviética.

Falamos dos ucranianos,
de alguns deles apenas, se
fôssemos falar de todos eu
transformaria essa reporta-
gem num catalogo de nomes,
titulos e números. Falemos
agora dos bielo-russos, dos
georgianos, dos armênios, de
literaturas que, como a ucra-
niana, eram tradicionais, queexistiam já antes do Poder
Soviético. Existência é ver-
dade, de opressão, limitada
e dificil. Para tais povos, a
literatura íoi sempre arma
de combate contra a opres-
são nacional, foi instrumen-
to básico para a preserva-
ção e o desenvolvimento da
língua materna, foi tijolo e
barro fundamentais na cons-
trução da nacionalidade e na
sua defesa. Literaturas limi-
tadas, curvadas ao peso da
opressão tzarista, da opres-
são social e nacional.

Tomemos a literatura ar-
mênia, por exemplo. Aos
pés do Monte Ararat vive
hoje um povo livre, próspe-ro e feliz. Erivan é um en-
canto de cidade, entre flores
e vinhedos. Ali habita um
grande mestre da literatura,
nome bem conhecido no
mundo ocidental, pois mui-
tas de suas obras estão tra-
duzidas em francês e inglês,
em alemão e em italiano:
Avetik Isaakian. Isaakian
viveu grande parte de sua
longa existência (é homem
de cerca de' 80 anos, atual-
mente) exilado, na França,
nos Estados Unidos, poissua pátria sofria a opressão
turca e seu povo fora quaseliquidado pelos turcos. No ¦
estrangeiro construiu sua
admirável obra, instrumento
de seu povo disperso na con-
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•ervaçilo da alma nacional,
na afirmaçAo do uma língua
oue (ik opressores tentaram
destruir para sempre. Fn| o
Poder Soviético que lho ton.
tliiilu o solo (le sua pAtriae o direito de ali criar sua
literatura, ao contato Ime*
dlato com a paisagem mag-
nlfica, nt vida cotidiana
com mu povo novamente
cm parto reagrupado, chega-
do dos mais distantes palsende exílio para a terra quosempre íôra aua. Ali crês-
ce hoje novamente a litera-
tura, a literatura mais avan-
cada do mundo porque sócia-
lista no seu conteúdo e ao
mesmo tempo literatura ar-
mênia, cm llngun armênia e
com todas as caractcristlcaa
próprias da cultura armênia.
Hoje, nomes como oa do
poeta Scvak, da escritora
Silva Kaputlllklnn, de Ako-
plAn, de Gttrguén BorlAn, de
Ovanés Tumnnlíin. sAo tão
populares na URSS quantoos mnls queridos escritores
soviéticos. E IssaklAn, o ve-
lho mestre da literatura ar-
mênia, é cercado pelo res-
peito dc todos os seus eon-
frades e seu nome citado
entre os dos grandes cons-
trutores da literatura miilti-
nacional soviética.

UM 
dos escritores m.us

populares da URSS é o
blelo-russo Yanka Kupala
(querereis números? Quatro
milhões de exemplares de
livros seus foram vendidos
nos últimos anos) e entre
os primeiros poetas conta-se
outro blelo-russo: Yakub
Kolas. No seu discurso no
II Congresso, Cholokov, nu-
ma pequena lista dos escri-
tores que, a seu ver, mais
se haviam destacado, após a
guerra, na literatura sovié-
tica, cita, entre os primeirosnomes, a Kolas. Aliás nessa
lista de apenas 12 nomes,
Cholokov cita além do biclo--russo Kolas, ao ucraniano
Gonchar, ao kazak Auésov,
ao ietão Upits.

Outros dos grandes poetassoviéticos é o georgianoGeorgui Leonidze, nome ce-
lebrado em toda a União So-
viética, um "homem forte e
risonho, admirável palestra-dor, com quem viajei A Geor-

I ________T^____________________________________________________HH \\WW Wrw ^_H

S_pllsi____t^: -: '-Í^B WI^Ê H

¦fliVl^ il 1
!_____! ' 'iv.____L______P. ^^ft
_________ _____ ¦•¦ L-B mW4 ^^Br_i H
I *%.% \m \ K._mJ________________________ - l___l I

L'vil _Rf __ I
_______________________________________________________T^%^______________ : ^^^H^*--^^! ^H____________________________< ___!______>. I

fl Kl
_r_3 _&___¦

________________K _l Bit? ¦¦ • -' \W _____ ¦
__r ' *__¦

BE____I

O escritor russo de literatura infantil, Mikalkov, entre doit oscritores georgiano*
Abaxidti a O. TabieUd

de milhões de leitores. Mais
do que isso, hoje o nome de
I.acis é universal, seus últi*
mos livros. <A Tempestade»
e -Rumo A Outra Margem»
estAo traduzidos em varias
línguas européias o asiáti*
cas. O Poder Soviético, ao
criar as necessárias condi-
ções para o trabalho dos es-
critores. libertou as literata-
ras desses paises das estrei*
tas fronteiras políticas e
geográficas em que vegeta*
vam. Os versos da poetisa
Salomé Neris, lituann, sâo
populares em toda a vasti*
dâo da URSS. Também as-
sim os versos de Antanâs
Venclova. outro poeta da Li*
tuánla. Dois milhões de vo-
lumes do poeta Upits, da Le-
tónia. íoram vendidos nos
últimos anos, após a guerra,As suas obras, antes de
19-10, circulavam em edições
de quinhentos e mil exem*
plares. Os livros de Anna
Sakse, escritora leta, já ul-

hos poputarfwdmoa na União
Soviética, ambos Deputados
ao Soviet Supremo da URSS,
autores de poemas cuja for-
ma 6 completamente diver-
sa num e noutro poeta, poissAo ambos autenticamente
nacionais, ao mesmo tempo
que sAo profundamente so-
viéticos. Dol» homens dife-
rentes e dois destinos seme-
lhantes, pois nAo íôra o Po-
der Soviético e nAo existi-
.riam esses dois altos poetas,dc poesia culta e profunda.Seriam (quem sabe?) pasto-res nômades, vagabundos
nas estradas ou oprimidos
servos da terra, no máximo
bardos anônimos e scmianal-
fabetos. O Poder Soviético
possibilitou-lhes, como aos
seus povos dos quais eles
são símbolos eminentes, a
cultura, deu-lhes o direito A
poesia, a dominar a técnica
poética, a se tornarem mes-
tres de sua art*
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Guerassimov, famoso "meteur-en-scene" de cinema e tea-tro, argumentista de cina, foi o informante sobre drama-turgia cinematográfica

gia em 1948 e que, agora, em
Moscou, no Congresso, fala*
va-me com entusiasmo da li-
teratura de sua pátria, sobre-
tudo da poesia que sempre
possuirá um grande conteú-
do democrático e humanis-
ta. Conteúdo que se aprofun-
dou e engrandeceu com o
advento do Poder Soviético,
que libertou a literatura
georgiana da opressão em
que vivera durante séculos.
Literatura progressista a
partir, dizia êle, do clássico
Rustaveli até os poetas de
hoje., E citava toda uma ga-leria de nomes: Guramishvi*
li. Tbileli, Cliàvchàvádze, Ba-
ratshvili, Pshavela, Tserete-
li, Noneshvili, Abàshide.

trapassaram a casa do milhão
de exemplares. O romance
*A Luz em Koordl», do es*
toniano Hans Leberecht, es-
tá traduzido em uma vinte-
na de línguas e outro esto-
niano, Yakobson, conta-se
entre os escritores soviéticos
de maior público. E ainda
há quem chore lágrimas de
crocodilo (pagas em dólares
norte-americanos), no.s Con-
gressos cie provocação do.s
Camus e outros Gorkins, sô*
bre a sorte dos escritores dos
antigos Estados bálticos, de
opressão e de fascismo, hoje
prósperas e livres Repúbli-
cas Soviéticas do Báltico.

a """"''^^ A*A. ,„.

AS LITERATURAS aos** paises bálticos — Letô-
nia, Lituânia, Estônia — só
puderam desenvolver-se li*
vremente após a incorpora-
ção desses paises- â União
Soviética. Sô então criaram-•se para os seus escritores
condições de trabalho, de li-
berdade de criação, capazes
d: possibilitar um rápido
e profundo desenvolvimento
dessas literaturas. Os melho.-
res escritores desses pais"sencohtravam-Ée, antes de
1940, perseguidos e na prá-tica ¦ Impòssibilil ado de criar.
Mesmo àqueles que busca-
vam adaptar-se âs exigên*
cias dos governos reacioná*
rios e fascistizantes, limita*
vamne As fronteiras de um
público tle pequeno pais, delingua falada por uma co*
munidade reduzida. Hoje o
público dç um romancista co-n-.o Laçisj escrilor da nova
Letônia soviética, não é ape*
nas o imenso público daUíiite Soviética, de dezenas

|UE dizer então das lite*
J raturas dos povos da

Ásia Central e do Cáucaso?
Dos povos do Usbekistan, do
Ajaberdjan, do Khazakistan,
da Kirguizia, da Turcmênia,
do Tadjikistan?

O informe sobre a poesiasoviética, apresentado ao IICongresso, não foi obra deum poeta de lingua russa.Coube ao grande poeta doA.iabf.-rlinn, ao S2U vate na.cional, Zamecl Vorguni daro balanço, íaz.er o elogio ea-critica iio desenvolvimento
du poesia soviética nos 20
;últlmòs anos? Com si:a fr.eemorena e nobre, seus cabelos prateados, os bigodeslongos, Vorgun é uma dasmais simpáticas figuras daliteratura soviética e é ire-
quente vê-lo nos Congressosinternacionais, quase sem-
pre ao lado cie outro poeta

.soviético célebre, o tadjikMirso Túrzun-Zadé, esseeom rosto móngólico e o ca-bolo rebelde começando nomeio da testa. Dois homensdifereotes fisicamente, anv

¦f>UE nome mais famoso*t& na poesia soviética queo no poeta kazako Djambul,
falecido, há dois anos quasecentenário?'Sua obra poéti-ea, traduzida ao russo e às
demais línguas da URSS,
ocupa ,-ários volumes. Sua
história é bem ilustrativa dodestino dos poetas desses po-vos antes e depois do Poder
Soviético. Antes da grandeRevolução de Outubro, Djam-
bul, analfabeto e paupérrl-mo, trilhava os caminhos doKazakistan, cantando, aosom do Instrumento nacio-
nal do seu povo, seus poe-mas geniais, que formam
em realidade um único gran-de, imenso poema. Nas fes-tas populares, nos casamen-tos, nas aldeias camponesas,
nos batisados e nos enterros,a sua poesia era a crônicadolorosa da vida do povo ka-zako. Quase um mendigo, ecomo mendigo o tratavam os«beis» latifundiários e os no-bres russos que por ali pas-savam. Por vezes «beis» eautoridades russas o faziamvir para ouvi-lo e êle se sen-tava num cante da sala, hu-milhado e ofendido, sem quesequer lhe dessem a mão aapertar. Jogavam-lhe algu-mas moedas quando êle ter-minava seu canto de dor emuitas vezes de revolta, can-to de onde a esperança ja-mais desapareceu. Como ummendigo o tratavam, jamaisninguém quis ver na sua
poesia, improvisada ao somdo seu Instrumento, senãoalgo de pitoresco, êsse pito-resco da miséria que tantoatrai certos grá-finos. No en-tanto, era o bardo grandiosode todo um povo que assimmarchava pelas estradas. Oscamponeses o amavam, ostrabalhadores aprendiam nasua poesia. Êle continuavaa cantar, para isso nascera.
Quando chegou o Poder So-viético, trazido pelas mãosdo proletariado russo, nasci-do do gênio de Lênin e Stá*hn, êle compreendeu, comsua alma de poeta, que aaurora nascera para seu po-vo e sua poesia elevou-se pa-ra saudar o poder dos ope-rários. Já era um homemidoso, de mais de 60 anos.Pobre vagabundo das estra*das, vivendo de moedas.

Para o Poder Soviético,
porém, não era o vagabundo,
quase mendigo. Era o gran-i.e bardo, o grande poeta doseu povo. Só então êleaprendeu a ler. Só entãoseus poemas — que forma-vam uma única grande epo-
péia da vida kazaka — ío*ram escritos, até então eramconservados pela tradiçãooral. Sua poesia mudou tam-bém de conteúdo. A épocado sofrimento e da opressãoterminara. Sua poesia ean*tou os dias novos, de sol ealegria, a transformação davida do seu povo, quandoos servos da terra fizeram-•se os colcosianos fartos e li-vres. Sua poesia cantou oPoder Soviético e a belezada vida, os heróis anônimos

do Kazakistan e os dirigen-tes do Partido, Lênin e Stá-lin. Cantou o heroísmo do
povo na guerra, a Irivèhcibi-lidade do Exército Vermelho
Seu nome, bem-amacio portorto o povo soviético, pas-sou a figurar entre os dos
Bondes poetas e não há naURSS,, estante de livros on-de não se encontrem os vá-rios volumes que reúnemsua obra extraordinária. Co-mo para seu povo, termina-ram para éle os tempos demiséria c de humilhação. Aelória cercou os últimostrinta anos de sua vida, oconforto, o respeito, o amornão só do seu povo- mas datn__ nn-nfwrrm ¦chü____ ,

FALAMOS de um velho
poeta, falemos agora de

um jovem prosador; falamos
de um kazako, falemos ago-
ra de um kirguls, de Tuguel-
liai Sidikbckov. O povo da
Kirgulsia era, como o povo
kasako, oprimido, negavam-
•lhe o direito ao pão e ao
livro. A literatura da Kír-
gulsia reduzia-se A poesia
do.s bardos camponeses. Não
existia nenhuma expressão
literária em prosa e coube a
Sidlkbekov, que tinha cinco
anos de Idade quando da che-
gada do Poder Soviético, fi-
lho de pastores nômades,
criar as primeiras novelas
cm língua nacional de seu
povo. Começou como poeta
mas logo depois enveredou
pelos caminhos do romance:
«Kensú* e «Temir» são os
títulos de seus primeiros ro-
mances, os primeiros tam-
bém da literatura da Kirgui-
sia. Hoje seu nome é céle-
bre em toda a URSS e mais
além das fronteiras da URSS,
pois seu último romance,
(Homens rins Nnssns Dias»,
está traduzido não só nas
línguas soviéticas, mas tam-
bém em polaco, em búlgaro,
em rumeno, em tcheco, em
húngaro. Desse livro já fo-
ram vendidos em russo mais
de 600 mil exemplares. Qualseria o destino de Sidikbekov
se, em lugar da URSS. exis-
tisse ainda hoje a Rússia
tzarista? Pastor nômade,
certamente, e a novelística
kirguisiana não teria sido
criada. Eu o encontrei, ago-
ra, no II Congresso dos Es-
cirtores Soviéticos e o vi, na
tribuna, falando da literatu-
ra do seu povo, citando os
nomes dos poetas e prosado-res. Êle tem exatamente a
minha idade, quarentão. E,
no entanto, carrega sobre
seus ombros a honra de sero fundador da prosa escrita
de sua pátria. Ê que há ape*
nas 37 anos sua pátria co-
nhece a liberdade e seu po-vo tem direito à cultura.

I JM dos melhores roman-" ces históricos que li nosultimos anos é de autoria deum prosador do Usbekistan:
f-usá Aibek. O romance seintitula «Alexer Navoi» enarra a vida do grande poe-ta e sábio usbeco no longin-
quo tempo em que o impe-rio usbeco construiu as ma-ravilhas de Samarkand. Vi-sitei Samarkand em 1951 efoi com a leitura do livro deAibek que me preparei paramelhor compreender e amaresse povo do Usbekistan
que, após tanta grandeza,caíra sob a submissão es-trangeira e conhecera os du-ros séculos de sofrimento cmiséria. Libertado também
pelo Poder Soviético, o povodo Usbekistan viu chegar otempo sonhado por Navoi,o tempo da cultura nas mãosUc todos os homens. Um dos
primeiros decretos do PoderSoviético foi aquele que fun-dou a Universidade da ÁsiaCentral, em Taskent, capitaldo Usbekistan. Nessa cida-de de Taskent assistir a umarepresentação de Shakeas-
peare em lingua usbeca nogrande teatro (que é umprimor de arquitetura nacio-nal) que leva o nome deNavoi.

Idêntica era a situação dsTurcmênia, idêntica a si-tuação do povo turemenoantes do Poder Soviético,ioda a expressão literáriareduzia-se a alguns bardos
populares cantando a vidasemmômade do povo. Hoje
2_n_mj,d_! escri<:°r tureme-no Berdi Kerbabaév através-sou as fronteiras da Turc-mênia e, as da URSS paraser rjandialmente estimado.Seos romances estão tradu*ztdos em diversas línguas e
«_ÚtaP10 dêles ^á clrc«la''
W sô na URSS, um mi*

Í° ,e, *?m m':l e*emplares.falei de um escritor de ca-da um desses países. Não setrata, porém, de casos iso*lados e, sim, do crescimentode culturas e literaturas na*conais, da afirmação litera-ria. na poesia e na prosa,desses povos. Quereis Umtar ao nomo de Vorgun. osde outroF literatos tin Ala*berd.ian? Eu vos citarei osnomes de Gusein o de RasulRsa E ao lado cb Turziiri-•Zadé podeis lembrar oiitros
driddin Ainl, Mirsaid Mlrsha-Kar, pm-a citar apenas doisUiitro nome célebre da lite-ratura atual dò Kazakistan:Mujtar Aüesov, sobre quemja falamos, a imitar ao no*me de Djambul; E ao nomedo prosador usbeco AibekPodeis nintar o nome dn umpoeta. amoso: Gafur Gu*' OOIÍCLÜ1 KA »» baíj.
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